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Hoje: Concentração tfe Marítimos na Câmara Federal
DE

Serão Segurados
110 IAP1 140 Mil

Ferroviários
da Rede

CBRCA 
de 140 mil empre-

fjailos dns ferrovias in-
corporadas na RMe Fa?rro-
viária Federal vão ser segu-
rudòs contra acidentes de
trabalho no Instituto de Apo
-entadoria e Pensões das In-
lustriários (IAP1), segundo
ieiermlnott a. diretoria da
Rede.

Sendo esta constituída i*or
impreSM antes de proprlètla-
L? ou administradas pela

União, nelas havia sido nc-
gllgenciado o seguro contra
acidentes, exigido pela legls-
iiaçAo trabalhista, estando
agora a diretoria da R.F.F.
decidida a regularizar cata
situação.

O plano do seguro está sen-
4o elaborado pela Rede com

•i cooperação do Serviço Téc-•tico o Atuarial do Ministério
do Trabalho.
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MULLE PREGO RBERTIMENTE
R INSTAURAÇÃO Dl DITRDUM!
Afim», em entrevista à imprenia: "0 regime d e partidos não resolveu, não resolve e não resol-
verá os problemas da França" — Preconiza ale ançar o poder por meio de processos excepcio-
nais — Paralisado o trafego no "metrô" e nos ò nibus de Paris — Comunistas e socialistas tomam
posição contra o golpe — Afirmam os argelinos que não foram suspensas as operações militares

da FLN — A Rádio de Moscou comenta as vacilações do governo francês
pARIS, 19 (FP) — Em sua entrevista, De Gaulle

féz inicialmente a leitura de uma declaração quelevava escrita, c em que explica os motivos da atitude
que tomou. Nessa declaração, afirma que «o regime
de partidos não resolveu, não resolve c não resolverá
og enormes problemas com os quais estamos confron-
tadoB>. Continuando, e se referindo à Argélia, deda-
rou: «Sabemos todos perfeitamente bem que o ve-
gime, tal como existe, não poderá achar lá uma so-

i lução. Será preciso fazerem-se programas, manifesta-

0 Povo Português Enfrenta
Nas Ruas a Polícia de Salazar

l/Srios choque», em Lisboa — Utilizado carros de assalto cora-
ira os partidários do general Delgado — Calculado errí.S0..niil
n número ae manifestantes — Dezenas de feridos — Proibido

de viajai u candidato Arlindo Vicente ~- Adorem a Delgado
lidera;s do "Movimento iNaeional Democrático" — Pedida a

destituição do atual governo — Imprensa salazaristá
contra as eleições

rem-se intenções, exercer mesmo ações, esforços em
sentidos diversos». Terminou essa declaração dizendo
que pensava ser útil, «se o povo o quer, como na pre-
cedente grande crise nacional, à testa do governo da
República Francesa».

Em seguida, passou a responder às perguntas que
lhe dirigirim os jornalistas. Renovou seus ataques aos
partidos políticos, acusando-os de fazerem uma «Cons-
tituiçúo ruim». Disse: «Fizeram-na apesar de mim, con-
tra mim»,

PROCESSO EXCEPCIONAL
Referindo-se u o s meios

possíveis do chegar ao po-
der, declarou que "6 eviden-
te que isso nfio se poderia
fazer seguindo os ritos o os
processos de tal modo habi-
tuais que todo o mundo já
os considera obsoletos... E
preeisar-se-ia adotar um
processo também excepcio-
nal para a Investidura na
Assembléia Nacional, por
exemplo. Sabeis que os aeon-
tecimentos falam muito for-
temente e quando se está dc
acordo sobre o fundo do pro-cesso há uma flexibilidade
altamente considerável. Se
necessário, fiarei conhecer,
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PREVISÃO
DO TEMPO
A pruvinflo do tempo, for-

necldn pelo Srvlco dai Me-
tforalouln, vnlldii atd aa* H
liorns de nnuanh.l, r « .«.•-
gulntei

Tempo liuiii, com nevoeiro
prl.a mnaalifl,

Tempernttirta em Una-íro de-
cllallo,

Ventos di; norte, fraco»,
MAxIma dc oialcm: 29,5,

em Hiir.it» de Coriambíl.
Mlnlmu! 15,2, em Burilo de

Tnqiaara.

Inaugurado o Escritório Eleitoral dc Manoel Barcelos
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"A confiança do radialista na obra realizadora dc Manoel Barcelos é a fiança da classe queiudka o seu candidato .ao povo carioca". Com estas palavras, o presidente da Unifio dos Amigos
dc Manoel Barcelos, Josí Ghlaroni, encerroaa sou breve discurso, no ensejo da Inauguração do Escrl-
tório Eleitoral de Manoel Barcelos, ontem às 17 baras, a Rua México, 4l ~- 19.', quando os pro-
fissiònais dc Rádio, Televisão, Teatro e Cinema (oram solidarizar-se com o diaaãmico presidente da
ABR. Presentes ao ato. estiveram elemento* da crônica especializada c radialistas coano Mister Eco,
Nestor de Hollanda, Hemilcio Froes. presidente do Sindicato dos Radialistas, Osvaldo Ltais, o pro-dntor Dias Gomes e Jararaca. No clichê, Manoel Barcelos cercado por artistas dc cinema c teatro,

Ano XI *& Tèrçe-Feiri, 20 de Maio de 1958 -& N.' 2.417

DIRETOR: PEDRO MOT1A LIMA

¦¦¦Sil mBarnabés» Paulistas Aprovaram
A Luta Pele Plano de Classificação
Caso a reivindicação do (ancionalismo não seja aprovada antes de outu-
br o, os senêdoru propugnariam pela "tabela de São Paulo", visando o

aumento puro e simples

LISUÜA, 19 (FP)  Ki-, „
desenroltir, lioni por hera, .laa
niajilfòaunjões t.» õos Incldoutcs
uue se veriiicaa-iini, onteni a.
noltt, na capital portuguesa..

As 17 horas, compacta mui-
tldílo reuulu-so nus ruas vizi-
nha-. iJ.j Lleota onde estava su
desenrola mlu u comício do iahi
Uus cánUl(fiitos da aposição,
general Üeltjndo. Alguns iiií-
tantos depois, ostourarnin ,as
primeiras perturbações u õ pri-
iiii.iro ferido da noite ealti a',
solo. u povo onlrçaalou ü po-' liei:!,

à.s 17,1— Ou agoniey du itolí-
ria amx'tíuruni contra o povo
ciíiiuanto tine os alto-falautes
fõnvidaviiiii as liòssous ijtte ce
éniiontrayuin nas janelas a dai-
tra r.

Aí 17.15 foi disparada a pri-
..meira''salva è em cerias runí '
Jôvêrás 1'eslstlam ils Cortas ,150-.
liuiiils atirando pedms o yri-
tando "viva. a liberdade!-". A
cavalaria da. Giaai-da Republi-
cana loz uma oarsa rom sa-
t.res dosombnlnhados.

Às 17,3.0 os agentes flueram
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200 Mil Comercicrios Vâo
a Dissídio Coletivo Amanhã

Fracassaram os entendimentos entre empregados e empregadores — 0 setor varejista permane
ceu intransigente até o fim — Na Justiça do Trabalho, os comerciários voltarão

45% de aumento salarial
reivindicar j

35

EM grande assemlblêla rea-
lizada no íim da sema-

na passada pela União Pau-
lista dos Servidores Públi*

cos, à qual e-rtiveram pvfi-
sentes os srs. Eduardo Go-
mes da Silva e LIcio Haufir,
representando a União Na-

riorial dos Servidores Públi-
ros, licou acertado ()uo os"barnabés" bandeirantes lu-
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Princípio de
Incêndio na
«Gare» da
Central

do Brasil
jf-%lSÍTEM, por volta das S2

I horas e 15 minutos um
princípio de incêh(liQ iivom-
peu entre as nlmaíorrnas 2
o -j da «gare» da estaçáo dc
D. Peüio II, da Central Ho
Brasil, só não se alastrando
nn virtude da pronta inter
veiição de pass.-iKciros tjue
ali aguardavam „ trem En-
tre ;as citadas plataformas
existe uma passagem da
madeira onde papéis velhos
são lançados. Uma ponlã de
cigarro; a0 qiirf tudo indica,
teria dado origem ao logo.
Nenhuma vítima foi regis-
trácia e quand0 uma turma
aio Corpo dn Bombeiro do
posto central chegou as cha-
mas já haviam sido debela-
tias.

AMANHA, 
as 10 horas, a

Diretoria do Sindicato
dos Empregados no Comer-

cio entrará nu Justiça do
Trabalho coin o psdido de
instauração do dissídio cole-

nas Escadarias da Câmara Federal

Concentração dos Marítimos
em Prol da Votação Urgente

dos 613 Milhões
t-MOJE, às 11,30 horas, nas escadarias da Câmara Fe-
¦¦ deral, o.s marítimos, liderados pela Federaçõo e Sin-
dicatos da categoria, vão reivindicar à Casa a. aprovação
do regime dc urgência, para discussão e aprovação da
verba de 613 milhões de cruzeiros, solicitada pelo govêr-
no, para atender às despesas atihentés a diversas vanla-
gens e direitos já conquistados pelos trabalhadores do
mar.

Para que u concentração influa no espírito dos par-
Imneniares, a Federação Nacional dos Marítimas e as
entidades que lhe são filiadas estão confeccionando ful'
xas e cartazes, alusivos àquelas reivindicações, bem como
solicitando o comparecimento cm peso da corporação.

livo. uma voz que as nego-
ciàções chegaram prática-
mente a um ponto mor-
to. Nos. últimos entendi-
mentos mantidos pelos.ve
pregadores cajih a vice-piesi-

grupos patronais chegaram
a oferecer um aumento va«
riàvc-1 de 10 a 207c, deven-
do ter perceníagern maior os

1 «üilfi. percebem salários. me-|
nore.i KntretBrítb: õs comer"

«
dência da República, alguns i (CONCLUI NA 2' PAG-%.
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Os três suspeiios do latrocínio da velha húngara

Ferido o Estudante
Quando

Examinava a Arma

O 
jovem Aiatónio i lü anos,
estudante», lilho de An-

tonio AiíeVêdò Lemos, mora-
dor á Rua ttapini. 1438, foi
medicado, onteni; no Hospi.
tal Miguel Couto, com feri-

monto penetrante no tórax
produzido por bala.

listava ele na sua résicféti-
ciu, examinando uni revólver,
quando a arma disparou, fc-.
rincio-o. As autoridades do 14°
Distrito Policial tomaram co-
nhéeimento do fato.

Wastfil Aehard, fecnidenie do liei do Festival dc Camtes. quando beijava Tatiana Saiíioilòva, i/itér/ircíe
vpfàiapaí do (time. "Quando 

pastem as cegonhas", que conquistou a palma dc ouro da grande mostra
.(Wla-iãuetoiwrf »**«a»»a*o*-réfíi*a, eotvjirmando a preffíâo c/o enviado especial da IMPRENSA POPULAR

Cfidbe à URSS o 1. Prêmio no Festival dc Cannes
as ceg<mlwftM gankou a palma de oure

I^ANNES, 19 (FE) ¦¦- To-
\f ram os seguintes os
prêmios concedidos pele d*.
.:ímo-primeiro Ppstival In-
erriàeiònal do Filme:

GRANDE PRI2M10. com
a concessão cia Palma de
Ouro, ao film<; soviético

Quando passam as C^gó-
iliasv.

fltÊMlt) ÉSPÊeiÀL DO

¦ ¦¦ ¦¦',-. i

tmmWmmWllm$atWBBtm!f!8È»^^mmsía^mtt\\mTVmwBiWBmt!B>&8**^H|^HiiS2 9 íSr^hs» aHR^^^í^w5^»ra^i^^ÍKífflBoSi^Bremmmtsri^ÊfítmttVKèymBmMvSBuàívK^ '•»ttfgWaaTa*aTaTMiLy
^^BHBrWrnWiiTliS

l|fH5»fi| Wli^^K "té*5 T ila*a^W^lirV^*W!^aa^ **

mX WmWSLmmV' mÈ' 'Va^^sWa^¦K ^T^mmmT^mWti^7S9Ê ÍÊ?fê^Êfê$!5m$XSMmtmmÉWáÊ&m \w '^P^^^^^P^^B B

a
^m mmSeBm ^SSai Bi •

ii.

'ÜONGWI NA PA a;

EMPRÉSTIMO CONTRA 0 BRASIL:

Washington Quer Controlar
) Café c Impedir Nosso

Desenvolvimento
Cessão dos estoques de café como garantia
dos 350 milhões — Mudança do sistema de
rèihéssa de lucros como «írâmeiro passo para
a reforma cambial — 0 BIRD reconhece as
excelências (para o Brasil) áo sistema eam-
bial em vigor — (Leia na terceira página)

Presos Três Suspeitos
Do Latrocínio da Húngara
Suas roupas, com manchas de sangue, foram

levadas para o Instituto de Criminalística
. J"ipfisar da prisão de três
*¦* suspeitos, continua em
mistério o latrocínio de que
foi vitima a húngara Fani
Pekete Cardoso (78 anos, viu-
va, rua Alicc, 878), isto por-
que, Os três homens que se
encontram presos no 4o Dlsiri-
to Policial apresentam álibis
que só depois de confirninóos
ou nâo, virão a esclarecer Kc
a policia está no caminho eer-
to.

A POLICIA VOLTA
AO LOCAL DO CRIME

Ontem, os peiltos Gusmão
Josué e Iracy, acompanhados
pelo detetive Edsoat Sacra,
mento, da Polícia Técnica, re-
tornaram ao local do crime, a
fim de fazer o levantamento
topográfico. Enquanto isso, o
investiga dor Cruz, do 4" Dis-
trito Policial, saia às escondi-
das, com destiaio ao Instituto
de Criminalística, levando

consigo os três suspeitos qne
foram presos no domingo e
que são os irmãos João Cabral
da Silva PUho (solteiro. 34
anos>, Josí Cabral da Silva
Filho (casado, 32 «nos) aniDoa
residentes na rua Alice, 1118
e Argerniro Marques Barbosa,
solteiro, de 22 anos, residenta
no Morro de São Clemente,
barracão s-n.

MANCHAS DE SANGUE
E IMPRESSÕES

O» três suspeitos foram
submetidos naquele Instituto
ao exame das impressões p;a-
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GRAVE DECISÃO 00 GOVERNO:

ImmPem • Neve Presidente de WIP —
Bm aoUmiâaéa rooHSada no gabinete áo ministro da fustiga.
femoç po*»» sfe aotgo dt presidente do Conselho Nacional do
AaMfoo, o ooremal Aiaxinio Bittencourt1. Estiveram presente» o
éormtado Ulisms Cmknttèeí. ex-presidente da Câmara t outros
mrámtmnimaa, os gantrais Joio Cario* Barreto. tUrmenegildo
Portoiorrtttt e Oromor Osório, eomandante iia Polícia Militar.
O arrimráro Btsrieo Sales, em btt*e. ditcutiv. eiudu-c-nu * pau.-'xaUdskít do eoroBsl Aleximo Bittencourt, Nà (otograíta, da Age-,
eis Nacional, o novo ptttjdtnée áo CNP, ao sm <sxm>(miii«ntado

Fixado em 120 Cruzeiros o D
Para as Empresas Estrangeiras!

*-fc|AS últimas horas da tar-
¦^ de de ontem, o minas-
tio da Fazenda, Sr. José Mu
ria Alkmiau, auliaiòu uiaaa rne-
.li,Ia qia... »,, t,u,. (ud,, imli-
.a, se Uci,(iaia a ter j;iâ\'is
repercussões na ecuaaaiiaaiu iut-
donal. Tratav». da, ordem da-•a» A» Saem -k arsteü mm.

a partir da hoje, fornecer as i
empresas estrangeiras esta I
belecidás íii pais dólar à ta
xa especial! dc 121) cruzeiras
;.ara ai aeiuessa <ie lucra)», •»
ilividiüdi... Até uiitoiii, essas
empresa» imbuiriam » alòlur'j
no niòrcadó lavre, o ipie '-v-,1

ou não, virão a esclarecer Kc !

isa moeda em relação uu cru-
/.eiro. Ka reportagem.que tia
mos na oa. página, denun
ciiuialo o cn.útiír lesivo dta
i-iiiprôslhiíii ale tliiO tiallhõ..!,
»l>* tli»'i;l. - o ví.i ii líOClfiÇfiO,
prevê-se n.ae svi-ia tomada a
aiacíiila, uiiteiit alüml adota-

tíiQnèmi ma & baíh

Posição Agrícola em Moscou — Está se realizando. na capitai
soviética ,a Exposlç5o Nacional

de Produtos Agrícolas, de 1958, provocando intensa curiosidade popular. De todas as Repúblicas,
da União Soviética, têm chegado delegações agrícolas e populares, para prestigiarem o certame
máximo da agricultura soviética. Na foto, tirada por ocasiSo da abertura, vê-se numerosas delega-
ções, aguardando o ato oficial dc inauguração da mostrai agrícola. (Foto da Agencia TASS, esp.
para IMPRENSA POPULAR.)
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CONVIDADO O PRESIDENTE
KUBITSCftlCK A VISITAR
1W1'0»LICA ARABÈ UNIDA

Recebendo amável menaagem verbal de Natier,
por iiitennétlio <!o ministro SalahüdiHn Bíllar,
o .chefe dc nosao governo elogiou a lula da P9<

vo árabe, comparando-a à de uoaap ptYO
muniu .lo» noc«#f dUOUlli, OTl<

t*i »,i p.-i.i Mlnlsiro riiiiniici)
•U'n lllltar, éatòvo, d..ninou., nu
»."!.. da 8 II, Orlixlüxit ;!.'i.. NI-
ri.liiii, • n'l" fot r.Ti lii.l.i |i.'|.»
»(>¦.'. Aii|llll,i.lli.|ill.'l .lul'r,l' 131
llime, membros An Bncteit.ido e
iicr.ii,n.iii.iinii.n rtnrosantittlviis
iiu Colônia .'.mi'..

Distante dos recintos oficial»
« liun itliltiir. I il ias, o .Mhll-it»'•>
Blttiir (íilmi, ii.--.' enntnolo
direto, di»n futura» roltujOem f»u-
tltlc.ni, enonOmlcan a culturais
optre o nrnsll o n. UAU o rtli-
Ml

— Vorrnulxt, (»U -.iinnlilt, >.in
I noin* do Presidente «lainal Ali-
i'4*l Kasiier, um aonvlto uo pre-
¦M«nto Juscollno Kubltsçliok
paru visitar oficliilmonto a Ile.
pública Aralw» llnlita.

O presidenta Kiililtachck ros-
pnnduu aa Sr. Ulllar que aguar-
Aa oom ontusfAstloo e (H'At<>
prazor o dia «iue Iria vlsllnr a
RAll. No momento, porõm, va-
ria:. iiincuHi.iiic.-i i» Impedimi do
•fctlvar tio desolada visita, —
acrescentou. Elngluu a cuniicrs,-
qÃo lin:. Arabc» no prngrasso
do ncnso. psts o toceu ensine-
rá«oco >m tomo do ressurgi-

irem.— Na minha presença, o
Presidente Kuliltsoliek deotnrou,
afirmou « 8r. U|H«r. «1M« >>lpi>
tocava (fiiln a SU» HffiMM»P
iiovi» o ao uovérno d» IlAV, f
i|ii.i o Ilriiüll dedica l"do n mi
upAIn a causa do povo Aiatt.
uu» o a mesma causa dn povu
brasileiro e, nor leio, esta dis-
posto a cooperar com os Ara-
DOS,

líojo, 0 Mundo Arnbt>, expll-
con o Hr. lilunr, tem poderosa»!
possibilidade» do concretUiti' a
Niia unlfio, ganhar a batnllu da
iifiluclniiiii' os souh problemas
o vencer na dificuldades ilicur-
rontcs da sua posição gcoRia-
fica, bem uuino da imp|on»llpir
elo do mui petróleo, u prumlo
fortuna cuja produção esta
calculada *¦»»» duls tíicús tlu
consumo uiuiidlal.• - A., ii.iui.aa dificuldade* nip
oito pi.lltleoo, lio geográficas,
nascidas do drama, lia tciicr-
roa o da prAprla tensão inter-
nacional. Cqm a aluda ilos
nossoa amlgoo • tnanlanda-iicVá,
na neutralidado ativa, vence-
remos — concluiu o Ministro.

Posrção do Governo em Face Das Eleições
Confiança na possibilidade de solução pacífica para os problemas brasileiros — Criticada a ali-

tude doa que <e entregam a campanhas de derrotismo e alarmismo
Km reunido realizada no

PftjaClq dp fui.-.lo |»i'its»-nins
lllfnlsllns du J:Nl.iiln II Olltrill
rfliuni» «In uuvermi, o st.
.ll|Ni.iilln„ KuliitHcliiK, em «Ha
mtisu Irradiado imlu «Vos
dn Hmall', fflRnifyi oti-au u
rtiapoltu «ia sita ppsMo um
ínce das próximas ololeíkis

Aludiu o choffl do lüxocutl-
vo na iiicdldiih «|iic o Koyârno
ia djBnfi.i u iidoií.i 1'inii "li-
jellvn d» olevar oh co-uiiiikki
politlius n a a'l.iiliiisii'ii<ríiii
pqBÍÍFSi

Há t||ii troei»,», do discurso
em que o sr. .Iiim.cIíh»
Kubitschok monefonn ni po.
rlódicaa .ameaças à tlctuocra-

o presidente da República —
ilc8tne»|lola-«o uniu rampa,
nlin oxlramainonto «trnlatô.
ria n estublllilnilü dp rcgtmt
em que vivemos e do qual
nno noi «luvumno afastar
Corto» elementos oponlolonlr
tuii, na prevlido do Impossl
bllldmlo tle conqutütar o po
der político, ou mesmo dc
melhorar a piwlcAo qnantlta-
ti va na CmigresHi) — por via
legal — ntiranvst a campa
nlias eujo al)jetlvn ê, de fato,
destrui;' o slstcmu iiolitlcn
quo lhes veda a vitdrls, «or.
quo lunilado uu livre duclaln
dn voto majoritário. Na pres-
nltVieln dc que as eleições

cia, qtjp surgem, particular, hío lliog corram o contento,
mente violentas, com a npro- atlram-ao contra tudo <• «on-
ximacfio «los pleitos olelto tra Iodos, procuram aunien-
rais. «Seis meses antes dc sim tar as dificuldades cxUmites,
ferirem esses pleitos — disso armando escândalos, nvan-

Cowbc à URSS o V Prêmio.,.
I00N0I.VHAO DA I* PAGJl 'Nara LivcU (No Limiar da

Vida) (Suécia).
JUH1. a Meu Tio , d« Jat- PRÊMIO DE CKNAIUÜ:
quês Tnti irViuien).

BH$M1C) nt: CKNAHIO,
A Iiigmar Buiflman, por

IssasiaÉ à Bala ao Lado da Esposa
Prostrado ao solo pelo tiro partido de um automóvel — O pii»- !,»al

 suspeito é o credor da vítima
Ontem, quando conversava eom a sua

.cgpôsa no portão da residência (Rua Gul-
lhermina, 183), o' funcionário' da Casa da
JnTòeda \Vilson de Assis recebeu um tiro
partido do interior de um automóvel. O
balaço, quase à queima-roupa, atingiu-o na
cabeça, mostando-o aos pés da companhel-
ra ÍJzidia Goiiks tle Assis. Nfio suportan-
do os ferimentos, n vitima velo a falecer
no Hospital do Pronto Socorro.

TINHA SIDO "JURADO"

O sr. Magalhães Couto, comissário do
23' Distrito Policial, falando à reportagem,
l.nformoii que a vitima tinha sido "jurada"

j'-qô jnbrfe. pôr Armando da Silva Pereira,
s2ti credor. Evidentemente, Informa o co:
mlssarlo, o motivo seria este, uma vez que

Wilson de Asais, fuuico nulos .1;- f itcircr,
fornecera, o natne M fuu hIuúa |i.\u iiunn
o dinheiro que a elo ilcviji.

SERIA AMANTE DA
VIT1A?À

ESBÔSA Ii.\

Ainda na palestra que manteve com a
reportagem, informou o comissário Maga-
ih&oi Couto que, nas Indagações formais
entre os vizinhos da vitima, fora notifica-
do de que Ezidla de Assis, esposa de Wil-
son, estaria traindo seu marido com Ar-
mando. Declarou ainda aquela autoridade
que não lhe fora possível Indagar de $?!•
dia por achar-se ela em adiantado estado
de gestação. Entretanto, logo que a ges-
tante se restabeleça, será ouvida para a
confirmação ou desmentido dos boatos.

Alcança Pleno Êxito a
Greve Dos Telegraíistas

Atraso de 48 horaa nos serviços teíegráficos da Radional — No Westrn
d Ail-America é de 12 horas — Empenho do Ministério do Trabalho em

'solucionar o problema — Desafio da Federação dos Telegraíistas a

i\ :r.;V:, Western—O movimento é legal
«mar aloanoawix) pleno

t -* üJtto, em todo território
:»aclonal, a grevo parcial doa
.'«adlotelesraflBtas, deflagrada
j«m vtrtudo da lntrnnalgàiicla
[patronal, quanto à concessão do
aunifinto. salarial reivindicado.

Na Kadlonal, onde os efel.
jso3 do movimento foram -nals

[üBUiloa, o atraso na tramissao1 e recepçSo do tolegramas se ele-
va U '1S horas, sendo que na¦AVest£U'u « Ali-Amerlca o atra-

jtsf. .'i Uu lü linras. Por outro la-
liu, ii llacalile, ttniua empresa'Wo nâo tiú atingida pelo mo-
vinitiito, por fieljberaGâo da

I nstuiiiblSia ilosi telfigi-Atista»,
j uuii aôslm pertendem dividir

oa erjiprègaflpves, nau pode ron-
der o necetsário, dado o acú.
wiiili» rttj aevylgo, pois coma 4
miUirai, o tniblir.o esta tugindo
iln-, cu'uiii:«.s atingidas pela
«Teve

I
movimento ¦vrromoso

í
rim nota diitiii.iilâa; pela Fé-

itei'<icao'é Nacional dos Traba-
IÍKidoi'C'3. cni Kmprêsas .Teltígríl-
ficii^. TtMfoteJegçâííqaSf e Ha-
<l!otc-litóiiii',nii, 6 afirmado, o. se-
ÇUlitto: " Q, .movimento "tar-
tuvuga" (transmissão e re-
ctpijao d» J3 palavras por ml-
11.1UDS, no, íiiajKiino, de .açor-
do com o artigo 22S da Con-

< splMação das Leis Trabalhls-
tas! está plenamente vitorioso
?m todo o Brasil.

LEGALIDADE
Ainda.. iitlniKi o comunicado

da B*edor.aq5o: "O TDepârta-
méntü Nacional do Trabalho

VISITOU DULLES O 
'

VíG^í^SSiRO DO
exterior sa mm

SOVIÉTICA

; 
'WASHINGTON, 19 (F.P.)

\r-'. O Sr, Kiiznetzov, Minis-
tro /adjunto das Relações Ex-
teriòrés da.URSS, áçònípa-
nliado do Sr. Mikhail Meu-
shlltov, Embaixador da URSS'nos. Estados Unidos, visitou,
,esta tarde, o Secretário de

Estado Dulles, visita.essa que, êle qualificou como de sim-'pies cortesia. ¦.
I Sua entrevista com o Chefe
i4o Departamento de Estado'aUrõu'3'5 

minutos Ao sair
do gabinete do Sr. Dulles,

;o Sr. Kuznetzoy declarou1 nfio ter examinado, com o se-
«etário de Esta.ç[o Americano,

I nenhuma questão , êsóécial.«Tivemos uma conversa as-
?ás interessante", limitou-se
ele a acrescentar:" «faiáffios
tia vários assuntos, "inclusive
do tempo, e espero que te)e
melhore acentuádamente»• Q Primeiro-Ministro adjiin-
t<> das Relações Exteriores
dos^Soviets, que representou

.a UIISS.nas- cerimônias de
posse do Presidente Arturo
Fròndizi, em Buenos-Aires,'partirá de Washington, na
terça-feira, de . regresso aMoscou. v/stU

considera legal o movimento,
enquanto as uitoridadea do
Ministciio do Trabalho «atfio
desenvolvendo intensíi atlvida-
do no sentido de solucionar o
impasse entre empregados •
empregadores, ao mesmo tempo
«m quo apelam para que não
nela deflagrada a greve geral
do dia 24.

Aa empresas telegrificas e
radiotelefOnloas, coma temos
demonstrado sobejamente, po-
dem conceder um aumento do
SO por cento e so nao o fazem,
talvez tenham o propósito da
desmoralizar esta. Federação o
u Ministério do Trabalho".

DESAFIO A WESTERN
A federação também faz um

daaa.Uo'a Western, nos seguiu-
/toa termos: "Dasafiamos a
Western a. provar quo gasta
70 por oento do sua renda
bruta, com a folha de paga-
mento do pessoal brasileira
Ao tempo em que faz tal de-
«afio a Federação afirma quo
o. folha: do pagamento do pos-
«oál Inglês 6 Igual ou maior do
aue o. do pessoal brasileiro".

A nota da Federação, que é
assinada por seu presidente,
deputado Alexandre Oomes Fon-
seca, conclui afirmando que os
telegraíistas, pelo que foi ex-
posto, esperam contar com a
simpatia das autoridades, da
JmprchBa, escrita e falada, o do
povo brasileiro, especialmente.

Presos Três Suspeitos do
(CONOLVl NA V PAQ)

pilares, a 'im de que sejam
confrontadas suas impressões
digitais com as que foram re-
colhidas no locai. Quando do
sua prisão policiais encontra-
ram roupas (quatro calças,
três blusões e uma camiseta)
manchadas de sangue. Ó exa-
ine revelará so estas manchas
sao humanag ou conseqüência
da escamacão quc flíeram em
peixes, numa feira da Glória,
no domingo passado.

UM LÁPIS
DE PROPAGANDA

Em poder de J060 foi en.
contrado um lapls a«ul, de pro-
pagamla, Idêntico a outros
existentes na casa da nncili

assassinada. O suspeito, pro.
ouraúdó lnoccntar-se, declarou
què' comprou o laplg na feira.

Quanto Ss suspeitas que so-
bre eles recaem, disseram que,
efetivamente, foram chama-
dos pela anci6, a, fim de con-
seriarem uma caixa dc água
qite estava furada, mas que
apenas,' fizeram uma vistoria
no local. Apresentaram allbls,
dizendo que, no rfia da morte
da ancift, — gabado, depois
das 7 horas 6» manhã — sa
encontravam trabalhando, dan-
cfo Inclusive os nomes de seus
chefes Para confirmação do
qtle alegam.

Os trabalhos policiais prós-
seçuem.
:ü ¦ ;¦'¦[" 

omercianosvao,
(CONCLUI NA 2» PAG)

ciários só aceitariam íjrmar
um acordo se fosse na base
de 20% para todos,

INTRANSIGÊNCIA
Os comerciantes do setor

varejista se mantiveram iir
transigentes até o final das
negociações, não se prontifi-cando a afirmar sobre a pro-
posta conciliatória da, viceV
presidência da Repü|bjica, queera de 18%.

Na Justiça do Trabalho,
o Sindicato dos ComerGiários.

reivindicará' 4ÍKÍ, quo íoi a
proposta inicial. Por outro'lado," a diretoria do Sindica-
to já,está munida dos dados
necessários para provar queos dados relativos ao custo
de vida apresentados polo
SEPT e a Fundação Getúlio
Vargas, carecem de funda-

i me,n4,Pi Cqrno se sabe, os co-
rflerçjantes se basearam na-
gyejés. dados para formula-
rem'sua proposta, r(e pron-
tp reçiisa^ pelos dirigentes¦sináiç"ajs d(3s'traba]ha'dn'res.

Fixado em 120 cruzeiros o..
(CONCLUI NA «? PAG)

d», coinr» uma contUçÃfl Iffl:
posta pelos monopólios noi"
te americanos Interessados 11»
reforma cambial. Ésfe serin.
copio se esclarece n» repfjr:
tageni, o primeiro ;»assa m»
sentido da reforpia do nossosistema de cambio. À refhr-
ipa cambial, satisfaíendo às
empresas estr&rtgeiras. egRü..
titui um golpe profundo con
tra a industria nacional.

Brn conseqüência da ineill-

i)a determinada pelo ininis
tro da Fazenda caiu ontem
\\ «Jôlar no cãmbir» jjyjii Che-
ganrjp, nn éorrpr dn «lia, a
14$ priuejrqs. fenlini! n mt-r
«sjtln ctipi o dólar a 11.1. Fnl
fFeniendo o n*nip'p pn pierca-«lo. Éspeeiiladores que flze-
rÍPl cóippjpçs a 148 foramfprsajdris ^vender q dqíar a
14| f-. WSjviweirps. Tivenjos
(nforniaçãf» rlc que o «Baneó
«la Prpvfnetá'» teve mn pre
.fubp de nêfca dn 3 j-jjjlliõos
f!e emieirqs. ".

ORIGINAL:
Aos srs. P. Pasoüni Mnssi-
mo Frnnciosii e Pasqualc
Festa Canipanilo, pelo fil-
mn (Giovanl Mnriti) (Jo-
vnns Maridos) (HAllal.

PRÊMIO COL13T1VO DE
INTERPRETAÇÃO FEMI-
NINA: As Interpretes do
lume sueco (No Limiar da
Vida : sras. Eva Danlberck,
IiifíiUI Thulin, Bibl Ander-
«on.

PRÊMIO DE INTERPRE-
TACAO MASCULINA: A
Paul Newman, por cThu
Luruj Not Summers (Os
Fogos flo Verãoi (Estcdns
Unidos).

PRÊMIO INTERNACIO-
NAL: Empatados: <Goha>
(Tunísia) e «Rostos de Bron-
ze» (Suicai.

O Departamento Católico
Internacional de Cinema de-
cldiu nao conceder prêmio
em Carmes.

PRÊMIOS DE CURTAS-
METRAGENS: 1») Lugar
— Empatados: França, com
<0 Sena Encontrou Paris,
realização do Jorik Iveno, e
<A Gloconda>, realização de
Henri Gruel eJeanSuveux.

2») Lugar — Empatados:
Alemanha, oom «Nas fon-
tes da vida», (Auf den Spu.
rer- dos Leneng), e Tchecos-
lováquia, com «Uma Diver-
tida história da aviaçáo»
(Nez Man Narcspla Krud-

la), realização de Jore Brdu-
cka. (Maia notícias eôbra o
Festival, na 8» página).

FRANCISCO SILVA
Parentes do sr. FRAN-

CISCO SILVA solicitam,
por nosso intermédio, sua
presença urgentemente na J
residência de sua filha,
pois a mesma está onfer-
ma e deseja vê-lo.

Não Pense
Duas Vezes

t

Os preços ae Amaury não ad-
mltem competidores. Blusões do
Trlcoline Nova América 250,00.
Blusões tAJuilu» 100,00. BlusiV;
do Cambraia 150,00. Bua da Al?
fandega 818 — 1» andar, rlua
Vinte de Abril 7. Rua josê Mau-
ilclo 386-A. Av. Nilo Peoanna
2T& Caxias. E. do Rio.

sagir^M^fl^TalJaal
ADVOGADOS

UK. L.BCMMA. UUDKiUUiiib
DE BRITO — Bua Álvaro Al-

vim, 24 — 4» unuar qrupo404 - Tel.i 52-43.15.

UR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco. 106 — 15» —
sala 1.502 — Tel: 43-1188.

OR. CAUiEIROS BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
-Silo José, 50 grupo 1.103 -
Telefone 22-7276.

DK. MILTON UE MORAIS
EMERY. - DRA. NORMAN

OE MORAIS EMEÜV, Udvo-
Kiiuoa — Causas tiabaiiüslua

Cível» — Crlmlnali — Direi-
to de Família - Inventário —
Rua da 'juitunda 30, 8» andai,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-0B32. Üus ltj às 19
noras, de segunda a sexta-fel-
ra..

OR. HEITOR ROCHA KA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais - Olrello de família -
— Causas trabalhistas — l!uu

do Ouvidor, i.ü9 — slOlH. —
Tel.: 43-64-78. Hurarlo: de 11üs 12 o de 16,3(1 íis 18.3U ho-ias.

MÉDICOS
UR. ALCEOO COUT1NHO -

begundas, quartas e sextas,das 14,30 as 18 huras. RuaÁlvaro Alvlm, 81 — 3» andar- s|302 _ Tel.' 33-3315.
UR. ANTUNIO JUSTINO

PRESTES MENESES —T 011-nica geral — Av, Nilo Peca-nlia, 155 - lü-i _ si 1.003 -
as 2as. 4as. e 6a„ das 12 as14 lioras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO- Clinica médica Homeopà-Ua Sogunrtus, quartas è sex-tas-feiras, dus lii as ls lui-i;as, Tels. Consultório: 43-3758e res: 25-5UÜS. Ruu Sete doSetembro, 219 _ i» andar
DK. UIIANDOLO FONSECAl orcas, quintas e sábados. Sóulendo com hora marcada. RAlvaru Alvlm. 31 - 3' andarfala 230 - Tel! S2-331B "

DR. ÀRilANDO i-ÜKIiül-ka — Clinica geral - uiag.nostlco k Tratamento ELE-TROCARUIOGRA.MA, Ulàrla-mente das 9 às 17 horas, me-nos às quintas-feiras. Tra-vessa Manoel Coelho, 206 —
leífi F°"!,ss ~ S Goncalo -
lei. 5-763.

SBaatayartawjiiaiiaMteaaMÉBai^^^ I

DR. ALUIZIO GRANJA--
Cirurgião Dentuta — 2a4a. 6a. de 13 rts 18 horasRua Alecrim. 57 - vilaKnsmos — Vicente dc

çarvaino

T^LÃrrüf SoVÕcarióTc'Oastellor í?(nt(». Ccit.: Ayenlia Copacabana, 1,100, apto1-.802 - 3tís., Sus. d i&rrs;lus 14 as 18 lis. Tel. 47-78U9.

Ç.INECOLOG1A - OBSTETRÍCIA- Dra. Dulcu M. CustellarHnito. Cons.: Av. OynuuauanaI10U, apio. 1202 - 2us 4u«i «as. rins 14 ás 1S horas —
Te). 47-7809.

cnndo afirmações, que m
iiivem pn,j, provuuar eilso
de confiança no rortlmc.

A# u|timns iinliivra», tlu
preaktente da Repuhltcn wAn

do apôlo ft orltlca r.\ercldn rm
forma gprrotu o du «.Hiflnii.
ca nu iifisKlbiliilad.i (Iq-hoIu-
ÇSo piiclüni <> ':jnntittic|pnul
para iiuhiui problomai,

0 Povo Português Enfrenta...
(OONOLUmn DA t* PAQ)

noa dai atui nutralbadoraa
A* míu pnra dlspirsar oa ma:nlfestanlM quti nlo i|iicrl:un
c«d»r. tinir» alei continuava «to notar a presença da numa-
roaos Jovens, aenipra ntliitndo
padrns,

CARROS DE ASSALTO
CONTHA Ü POVO

As J8 iiorns, carros doaPsailrj lovcs e «joops» pu-soram-so om movimento con-tro os manlfnsiantcs, ni»
mosino quu iodes os ouvir
lnriiii|ii.s da (Jiutrdn R'cnii.bllcana eram lançados omtodos oi sonti.-loò pp.rii lim-
par as runs ãtjjncohtús. Oafros aram disparados h pi-jadas. Por«5m, oi irianlfcs-
tantes, repelliios de um lado,
voltavam em seguida poroutro. Numerosos lampiões,
quo Unham mi vido dc ai-vo as pedras miradas |i/>-los Invcns. ct.iavpfn íipn-
gadoa e algumas rua» mor-
}!ll...Uli,'lh újf» ; |!l|l'idi"í i Io.
tal.

Pode-su desmentir quebombas tenham aidn ulill-
zadns contra oi carros de
nssnlto pelos manifestantes
pois estes somente usaram
podrns durante todas as ma-
infestações.

Finalmente, as 20 horas,
no momento uni quê nu-
minava 0 comício d0 genn-
ral Delgado, tiniu entram
em ordem. As mus so es-
vaziaram om torno do Li-
ecu c as possuas puderam
sair <ic suas casas enquan-
to que 0 candidato oposieio-
nlsta era levado para a nua
residénca num carro du no
lieia.

70 FERIDOS
LISBOA, 19 iFPi - ü úl-

fimp balam,'!! ivuiliuci.li {\o$
incidenloí verificai'os ,^11 • 1
à noite nesta captai Si c
va a "0 leidus. cíi.» ;|iiais Vi
tiveram tle .str lin pi' ,i::<.1.
dos.

Segundo derlorgijflés"' diir-
nas de fé. poilj.-.- uainilai'

liermliii » Niiçiio fuver sua
escòllui num ellmn am (]Ue
hi'1'iniii lianliloa o terror e
08 iircii.sõcs".iiiiii'us>liii, u general Del-
gado pos em cheque, c, por
Vezes, de modo violento, o
presidente .Sala/.ar n O sr.
Snntos Costn, ministro du
Defesa. Acusou file, prlncl-
niiliiieiilo èMi.- ultimo, dc
ameaçar uma "naçfio inor-
tn" com a Intervenção da»
forcas atinadas.
IMPORTANTES ADKSÕES

A DELGADO
LISBOA. 19 (FP) - O»

lideres do antigo c dissolvi-
do -Movimento do Unidade¦DoniiierAtlca». maiH tnnle
«Movimento Nacional Demo-
critico», aderiram 11 cariai-
duiuia do cuiiilidalii de n|io-
ijçíio, general Humberto Del-
galo, Silo ^íso lideres o ex-
professor Rui Lula flomeB,
canilltliito à pfcs|dônclti da
n< iiiiblica n&s eleiçfies de..
IB.»1, a engenheira Vlrginln
de Monura e Lobão Vital •—
fie^undo Informam os servi-
«;os do referido candidato.
Tendo desempenhado papel
dc relevo nas anteriores
campanhas i.leiiornis, pela
oposição, essas três perso.
najjdndes tiveram de respon-
der iior atos ..subversivos»
nus tribunais e. são os par-
Hilários de sempre de elei-
Bflps democráticas o livres.

em 2U.Ü00 „ iiiüuno d.
par!.soas qun tomara

manifestado ^ de uiiu.ui á
noite.
PROIBIDO DK ViAJAtt O

CAXniilATO
LISBOA, VJ iKÍ'1 - ti sr.

Arllndo Vicenii'. ur.i dos rnn-
didatos ria oposição, às ciei-
cõus presidoni iais. que devia
ir ao Põrin em excursão elei-
ipral, fui proiliiclo pelas au-
toridades de partir; no mu-
mento em qyq aprontava pa-
ra tomar o irem.

Importantes medidas de so
guranca haviam sido tom;
das nas vizinhanças ila cs-
tação ferroviária deita' Ca-
pitai.
DELGADO PEDF A DÈSTí

TUIÇÂO DO dOVJSRNO'
LISBOA. 1!) (FP" - ,I\ó

discurso quo pronuiuMoii dò-
mingo, no comício realizado
no Liceu Camões, o caridi-
dato da oposiçíio, general
Humberto Delgado, pediu ao
presidente da República "des
lituir o atual governo, que
esttt desacreditado, e nomear,
em seu lugar, um governo
independente, o qual, oom o
apoio das íôrças armadas,

IMPRENSA: SALAZARISTA
NAO QUER ELEIÇÕES
O iDiário da Manhã» (go-

vew-npjilal) n «A 'Voz>
(coiii.crviidnrl estão de acôr-
tio em julgar que não devem
piiiSjuguir as candidaturas
do general Humberto Delga-
do u dn sr Ari indo Vicente.
tO general Humberto Del-
gnilfl "Slá prestando um mau
sprviyo à nação:, declara p

Diário da Marihfi.*, depois
rio nirrguntar: «Quais sSo os
fautores de desordem?». Afir-
ma o mesmo Jornal, por ou-
tio lado; «NSo sao legitimas
as candidaturas que mani-
festem propósitos anti-cons-
titttcional», Em parte algu-
ma do mundo é permitido
aos candidatos destruir uma
ordem política aceita pela
nacüo'».

Salienta a <A Voz»: «Bas-
ta! Temos uma doutrina.
Anliquemo-la! Temos uma
ohra. Defendamo-la! Somos
uma íôrca. Demonsrrêmo-loJ
Ainda nada se perdeu. Mas
sa isto continuar como até
aqui, tudo estará em perigo.
Não nos iludamos, sr. gene-o- 1 ral Humberto Delgado, é

V tempo de ir para casa! Se-
I lihor doutor Arllndo Vicente,
1 é lempo de direr aos seus
! a iri isr os que arranquem a
I máscara!»
1 Os jornais de grande in-

formação nao comentam a
situação. Nenhum matutino
publica qualquer análise do
violento discurso proferido
pelo gen. Humberto Delga-
do no comício da noite de
ontem. Os acontecimentos
são relatados em amolas re-
portagens. sondo o tema de
todas as conversas em Lis-
boa.

«Barnabés» paulistas...
(CONCLUSÃO DA i> PAG.)
tarão ao lado de seus cole-
gas do Brasil inteiro, tendo
em vista a conquista do pia-no de Classificação, antes de
outubro.

Tal ponto de vista preva-leceu sobre o da corrente
que pugnava pela conquista
de um aumento imediato dos
vencimentos, tendo sido mes-
mo apresentado, na assem-
bléla, uma tabela que seria
exigida do governo.

E' PREJUDICIAL

O sr. Eduardo Gomes da
Silva, um. dos dirigentes da
Uhião Nacional, de Servido-
res Públicos, falando a. nos-
sa reportagem, afirmou que,no momento, nualquer mo-
vimento no sentido da obten-
ção imediata de um aumen-
to puro e simples será noci-
vo aos Interesses fundameii-
tais dos servidores.

Salientou ainda que o au-
mento traria um beneficio
imediato, mas nSo corrigiria.
uma série de injustiças queexistem no funcionamento
da máquina estatal, atingiu-
do especialmente os servido-
res que mais necessitam r|a
classificação. Neste caso,
pode-se citar os artífices, os
que realizam funções é per-
cebem vencimentos devidos
a outras categorias lnferio-
res e multas outras injusti-
ças que devem ser corrigi-
das, o quanto antes.

O AUMENTO
Frisou ainda o sr. Eduar-

do Gomes que o trabalho da
Comissão de Serviço Público
também não descurou do as-
pecto financeiro, embora não
preveja um aumento tSo
substancioso como querem
alguns colegas seus. Convém
lembrar que o trabalhei da
Comissão tle Serviço Públi-
co prevê um aumento nafs
despesas da Upião, aproxi-
madamente de 7 bilhões de.
cruzeiros, enquanto' a attt

mento concedido pelo govêr-no, anteriormente, Implicou
num aumento de despesas
com pessoal em U bilhões decruzeiros. Este aspecto é mui-to importante, porque dámargem a que o governo
promulgue o Piano de Cias-sificacâo sem criar dificulda-
des de ordem financeira.

A TABELA
sr. Eduardo Gomes Fri-sou que só em último rocur-

sos os servidores deveriam
lutar por um aumento pu-ro o simples. Caso tal ve-
nha a ocorrer, possivelmen-te será aceita a tabela anre-
sentada em São Paulo, queé a seguinte:
Letras Vencimen. ««» CrS

tos
8.0OO
9.0(10
lü.OOd
11.000
12.000
13-000
14.000
:i 5.00c

16.00C
17.000
lS-00(
19.000
20.00(
21.001
22.000

PRONUNCIAMENTO
DA CAC

A Coligaçã0 de Assoc.a-
ções Pró-Classlficação divul-
gou urpa proçlámação ape-
lando para que os deputados
não apresentem emendas ao
projeto da Comissa0 de Sei-
viç0 Público, para evitar a
perda de tempo e permitir
que o Plano de Classifica-
ção seja realidade antes de
outubro.

A Coligação também ape-
la aos servidores para quesó apresentem emendas nos
rasos em q\ie as mesmas se
tornarem inevitáveis.
34..S ouí9

PEQUENOS AKWaOS
Fone: 22-3070

f»s<,no- Utiíiz& 6 r-ec.omendf «ws seus amigos e pa-rentes nosso secuo de "PEQUENOS ANÇN
CIOS'- à Cri tu,eu oer vk Scji também 

'um
tQrrçtQt <?•? c-£" Jonitjl. t?ü^u.c zb-Süjo c scliíit:informações sdijrç como amnniar oo'm Sxito

o econômica,iienle,

0'i'lMA UfÜttTUNlUÀÜKI v iiuis.
tu um tuiTtiu. Ue Win nus fumiof
Uu luoiii.il IIwl indldii, ,i rua v'ig.
comie de Niterói, um .itniigueira.
l^icgu Cr* 15O.UÚU.U0, íáuíiltíun-sè. I

*)7.;. sob com o sr. Kaul

Ahnjiini-se ou venüom-se .masCttslnillis a ruü Uiini. ís suo Joiio
1»^*Kuo.Caí«litoa^0.i;|tU1^r'1'- T8':: 'tó'srm 'Urao-

Alvo (lo «Empréstimo» Ianque...
(OQrWfAISÂO DA PAG. 3)

/»¦. -• tio di/ei. toxtunl-
mento i"Com o sistema de cAni-
hlo om vigor, .mies de lfllW,
a Iiuluslrliill/nçlio (do Ura-
slH mn8|»!lii rm Intlostrlin»
leves, pioiluzlndo om raUll-
vo Isiiliimoiito, i|i!|utiiilenilu
toliilmentf) «Io protocfto artl-
fleial, .• liiiMüido em impor-
i.içiich de ninteiin* primas.
Im.ii Introduzia uma rlglilc
IniliisnjAvol no balanço do
pagamento»",

físsií 6 o sistema quo exis*
tia antes, ao qual agora o
governo norte-americano se
empenha a que voltemos, S«V
brn o sistema nojo om vigor,
quo Washington quer liqiil-
dar, disso o mesmo relato-
rio quo om conseqüência de-
le "a estrutura Industrial
(brasileira) está agora so
transformando num slitoma

cntiiiilexii ile íi oiMiifib im«
mau, rum kii|nlmenloi ^
].,ii.i.i..,. niiiiiiifiiitiri do lmm
IntermoaloriQfi i pesados, •b.iieail.i fim ||| .,11 ei, íiiul
t>ni fonte* iioinrHiieni «ir- ma-
ti^riiit. piiinii.i",

O reliitúilii no llllíf» rilv
peilSIl l|UUll|ll>'l lUlllrlitUli
sobro o» piiiliiiÁUí qun ipiii'.
retnrlii nc UriiNil o eniiNii.
iii.i..'..o tlossu .'xíc.iui. i„ laii'
quo polo iv fnimu euniblul
Sain-iiHn: quiiU ifio as outrii»
cxlgéneliis do fnlmlo nmpnV
tiniu, a cadola de bases u«
Nordeste, u lulngrocao dn
Branil nn "llnlm Dulles'' dc
politiCU exiciil.i, a icprc-m..
Interna aos movimentos ns-
clima listas C progiosülltiiri.
Perguiita-so: a quo finaria re
(lu/liia nossa sohoraniv mi'
cloniil? Nfio lu\ .150 mllliOf'
do dólares quo paguem *>
inollinnto sncrlflelo.

Dc Gaulle prega abertamente.
(CONCLUSÃO DÁ 1' PÀG)

sem dúvida nenhuma, a quem
dc direito, que espécie de
processo me pareceria eficaz.

E, cm resposta a outra
pergunta, acrescentou: "NSo
se pode, para resolver a gra-
vo crise nacional do momen*
lo presente, confinar-se na
rotina onllnArla. Alias, um
dos homens políticos recém
temente encarregado de re
solver a famosa crise que
persisto há doze anos, reco-
nheceu que era preciso fa-
zer um governo, «mas nfio
quo fosse como os outros".

GREVE DO OIETUO>
E DOS ÔNIBUS

1'AlíiS, l'J IFP; — Des.
do as ii horas — visto ter
sioo cortaaa a corrente — o
iráiego tot interrompioo em
diversas nnna* ao «Metro»,

fsa mesma hora, começou-
se a registrar a volta ua sua»
garagens Uu alguns omous,
cujos motoristas obedeciam
à ordem de greve dada pc-
lo seu sindicato, finado à.
CGT.

Puuco depoiij, o trafego foi
inlerrompiuo em todas as 11.
nhas do ...Metro.».
SOCIALISTAS E COA1U-

isTSTAS CONTRA
DE GAULLE

PABi,';, 1!) U'i',1 — Us co-
inunistas tomaram jiusição
contra De üaune, por cies
quaiilicado du ..faccioso*, e
coinxa em abriram as lios-
tiiidauüs. O PC acusa De
Ljaiiuc uo .cnuic nus tiitiasv,
inspirador u uingente do
«çomplçl» do Aregi* e du
quu o que c.t ijiiur é o po-
dor.

Menos dc hyras c niciu apôs
a uiiucvjaia, u Paiiiuo So-
ciaiista. ue sou latiu, tu inicr
como se sauu, uu r.s, u o
sr. Guy .viuilutj diviiiguu
um cõmúiueaoo dizendo que
Dc Gatiiiu viuncguia u Cotia-
tuiji^uu* rtciaiiuuiuo iiuuciosincuianiü ctiin processamento
excepcionai do qual uic inea-
mo jxxana as moualiuuues>.
E o l-S terminou apeiando
ao goveriiu vpara quo man-
turma a lugquqijiãe o cesistâ
a toüas as iiressóes..
COMÜNICAUU UA F.L.N.

TUNlü, iy (FP) — A dc
legarão da Frente de Liber-
taçau Nacional — 0 organis-
íuu leijuitie da Al'gèiUl —
nesta capital publicou um
comunicado denunciando a
caiinjuiiua tia inipresiisa se-
gunau a tiual «muçulmanos
e muçu.manas participaram,
voluntariamente, das mani-
íestações üe Argel por uma
Aliena Francesa*.

Diz o comunicado da dele-
gaçao dos rebeldes argelinos:
Müsses argediios são levados
à íôrça em caminlióes miii.
tares, brutalizados e aterro-
rizados. São obrigados a ip^-
zer de figurantes. Não hánenhuma suspensão das ope-rações militares de FLN. Es.
ta cunuuua suas ações oien-sivas. A calma aparente é
devida ao fato da» tropas
francesas, afetada* pela cri-
sa que se abriu nas suas fi-lejras, se absterem desde ai.
guns dias de sair do seus
quartéis. A posição da FLN
em face dos acontecimentos
da Argélia è a seguinte: Es-la posição ó conhecida. Se-
,ia um governo «republica-
nus ou uma ditadura mili.lar o adversário, o colônia-
lismo permanece sempre o
mesmo, seu potencial, contl.
nuará a se usar gradualraen-te e nosso combate continua-
ra cada vez mais encanijja-
do. O problema argelino se
apresenta agora com maisclareza que nunca diante daconsciência democrática mun«liai Isto apressa prodigiosa-
monte a hora da solução.

U ^RUEBISPO DE PARIS
PEDE RESPEITO AS

1-VSTlTUIÇÕES

PARIS, 111 (IfP) — -.Nas
circunstancias dramáticas atuais
oa eristilos devem orar paraaue o Senhor esclareça os dl-rlgentes e õs cidadãos, era via-

ta do estabelecimento e da ma-nutençítg da pá», no reapelto
aa intsltuisõee legitimas * na
perspectiva dp bem comum" —
deçlartpu, na «iatedral de No-tr# Bamé, durante uma' Missa
nela Pai", aob ano. airecaby na
raanh& de Domingo, Sua Eml-
nínola o (Jardeal Feltlti, Arou.
bispo d» Poria • prealdente ln-
tarnaclonal do movimento "Paz
Chrlstl».

(3ONFIAN0A DO MHP BU
P&LIMIjIK

BAJNTrMAIO, 19 (FP) r- O«3ongTêe«io Nacional do Mavi-
mentq Republicano * 

Popular
(MRP) encerrou » dlaeuartõdó
reUtôrlo pãlfHco girai", âpri-

Manuel de Abreu (portu-
guês, solteiro, dè ?Õ anos deidade, internado no Asilo S.Francisco de Assis, à Âv 28
de Setembro), foi colido, on
tem, quando se achava em
freníe ao As}lV, pela 

"auto
chapa 48-804, que, após ' 

natropelamento, tõmoil ptiiniidesconhecido. >
A vitima acliase iiüin-iiado '

no Hospital Miguel Couto. !aprcsenlaiitlu tvalura exposta!
dá perna direita: Ó talo foi Iíegiatiaflja.r^, jg9 §j gç. I

stnUdo lilo sr. P. N. Teitrin
|.'ol adotado, por unlnlmt-

dade, a ncgulnta mocSo ,.i\, ,
u. m-gíTlo:

"D Congresso manifesto su«
total confiança ao Presidem»
1'fllmlin, na. aplicação da, po-
lltlca por i\o definida cm si»
declarnçto de posas, e nismct
cm território argelino a auto-
cidade do Estado e a Isgalirtu-
de republicana, únicos rhaloi
de aalvaguardor o unIH.I. d;
NacBo".

ADVERTÊNCIA DO P. 0
FBANCÊ8

PARIS, 1» (VP) — No lor
nal "L'Humanlté-Dlmannlio' ,
or. Krnuçulo Blllous, rntnibro
do Comitê Centro! do Panei.
(Comunista, asalnou um artl-
go, cuja parte principal t a
acgulnte: "Secundo Informe-
çoo» coneordontei, a entravinu
coletiva A Imprensa, orgonl/i
do para omanbO, terça lalra, pe-
lo general de Qoulle, noa pro-
slintdadaa da Assembléia Nn-
cionai, aeria, o pretexto de úmo
mobllloacao de forçaa (osclv
taa visando novos assaltos con-
tra a República e aa institui-
çOes. A vigilância dos republi-
canoa devo aar reforçada. Es.
sa ontrovista coletiva d tmprcii-
oa devo ser proibida.

FALTA DE LOQICA DO
QOVÊRNO FRANCÊS

MOSCOU, 1» (FP) — O co
menfrtrlsta da «mliiw de Mos-
cau, Nicolas Moltchanov, cri-
tlcou, energicamente, 6 com-
purtamento do Oovêrno Fran-
cês, face a crlso argelina,

"Os atos do Governo Fran-
côa carecem do lógica", disse
"A detenção do um certo mi
mero do amotinados, não tonde
nem notoriedade nem prestí-
glo, k uma medida enganosa
da segurança, quo tem poúcn
relação com a gravidade da si
tiiagüo. Juciiucs Soustellc, o bo
ii.eiu que a iiiiprensa designo
como o organizador do OJnlufó
permanece em liberdade, u dl-
verso» generais do Alto Cornai:-
do, que compartilham das idélíü
dos Amotinados, ainda ae en-
contram cm teus postos"..

Após criticai' os lideres ;'.
oiálíétãs e republicano-, que
segundo disse, "so recusaram
até o momento, a so aliar ao
I'aitido Comunista, apoiado
por cinco milhões do eleito-
res". o Sr. Moltchanov acusou,
como particularmente respon-
uáveis pela situacfto atual."os governos reacionários mui
participaram, ativamente, dni
intenções agressivas da NATO
acavretandio a. França despe-
sas oxcessivas, e «|ue sustenta-
iam, na França, durante 'tôs
anos. uma guerra desesperada.
Igualmente, têm sua parte d?
i-esponaabllidade, segundo o eo-
mentarista soviético, "oa clr-
oulos Innuentes do além-atllv-
tico, quo realizam, desdo lui
muito tempo, uma campanha
pelo estabelecimento, na Fran-
ca, de um governo forte".

Ferido o
Operário Por
Desconhecido
Acha-te Internado no Hos

pitai Mtgual Oouto, apresen-
tando ferimento no rosto, pri."duzldo por balo, o operará.
Natanael Ramos de Souzamorador i Rua Turí Olube, 17

Contou êle que se rpliava
em frente ao portão da suaresidência, quando, nâo Babtde onde, rePebeU um tiro. c
18». Distrito Policial registrou « ocorrência.

OBRAS
Mestre de obras executa
trabalhos de pintura e de

pedreiro.
Reforma de prédios em

geral.
Chamar Mestre Costa:

Tel.: 48-18130

tiwaR
DIRETOK

PEDRO MOTTA UMA

ftedaçap e AdmínistraçSo
Rua Álvaro Alvlm. 21

tp ANDAR
SUCURSAIS

CAMPOS: Rua |oao P*«-
soa. 126 (sobrado)

S. PAULOi Rua dos Estu-
dantes. H4

TBLlirONfih
RedasSo: U-itilò
Redação. Vi-áiÚ .
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fi s Eternos Forjadores de Crises
/tL resposta dirigida polo ministro
('n Guerra, general Teixeira Lott,
i\o podido tio InformafiSos t|tio Hio
dirigiram alguns deputadoa tio nilo
foniiindo udenista, vom sendo utlli*
íwuIii na tribuna da C&mara ii, Bobrc-
tudo, cm corta Imprensa como um
novo pretexto pnrn alimentar __tm«
ponhas dc iigitu(;tio cujas origOâl o

< bjotivoB «fio bem conhecidos p°ln
i •'.ifio pública, Enviando ao lltu*
1 / da pasta da Guerra um requer!»
inento realmento provocador, tj u e
nilo poderi» ser contestado ooiiüo om
termos ondrgicos com ròlaçfio aos
seus autores, tomam os dirigentes
dn UDN umu atitude de quem foi
afrontado o, pior ainda, procuram
apresentar os coisas como ;io a iu*
posta afronta visasse o próprio Tar*
lamento, iiiin_indo*o irremediável*
mento.

O,'BSERVE-SE como 6 curioso o
procedimento desses poucos parla*mentares. Formulando um simples
pedido dc informações, c assim ad*
mitindo que precisavam dc dados
ninda desconhecidos para que pu*dessem chegar a conclusões deter*
minadas, extravasam os limites
normalmentc permissíveis num
documento daquela natureza e, jácm seu próprio texto, passam a fa*
zer causticantes acusações àquele;, a
quem solicitam os elementos infor*
inativos. Dc dois modos seriam pos*sívei explicar semelhante conduta:
por ingenuidade ou por cavilosa mn*
nohra. A primeira hipótese não tem
cabimento, até porque se cometeria
uma injustiça deixando-se dc reco*
nhecer em velhos parlamentares co*
mo os que subscrevem o requerimen*
to o mérito de experimentados regi*
mentalistas. A explicação verdadei-
ra é a da provocação ardilosamente
preparada. Acusando rudemente o
ministro da Guerra e outros oficiais-
generais, mesmo antes de ter em
mãos as possíveis provas apenas pc«dida., e não podendo negar ao in-
formanle o direito de responder em
sua defesa no mesmo tom de e. ai-
tação, o que desejavam os altos di-

rigentes udenistaa ora um novo pre*toxlo para manter acõsa a agitação
em quo ao oxtremuni apesar do sua
falta de resBonanoln nntro as ntnH
huh pomilaroü

*-« agora, tentando confundir o sou
rodwiido grupo com o próprio lar*Jumento, alardeiam quu o ministro
dn Guorra afronta e ameaça ti Con*
grosso, Semelhante ardil nfio eon.negue, porém, nenhum êxito, A upi*
nião publica subo distinguir perfol-tamente o Congresso como ontida*
do, tomo um dos poderes da Repú*blica, de um grupo dc político.-, des
ligados do povo o em mm maioria
hostis às reivindicações do interesso
nacional. E nfto vê, por isso mesmo,
no episódio do requerimento do ge*iioral Teixeira Lott, senão uma ati*
tiitle enérgica, mas inteiramente, jus*tificávcl, do titular da pasta'daGuerra, replicam.o a acusações foi*
tas pelo menos sem provas c em
termos indiscutivelmente agressi*
vos.

Alvo do "Empréstimo" Ianque: Destruir a Indústria
Nacional Pela Reforma ias Tarifas e Controle lo Café

Cessão dos estoques de caíé como garantia dos 350 milhões — Mudança no sistema de remessa de lucros como primeiro
passo para a reforma cambial — 0 BIRD reconhece as excelências (para o Brasil) do sistema cambial

.. políticos que, desiludidos do
voto popular, encontram na3 solu*
í;ões extra-legais a condição para a
sua sobrevivência,; vivem a criar
crises artificiais. Nas páginas do
sua imprensa passa-se todo o tem
po a descobrir uma «crise militar»
que, ao contrário dc todas as crises,
não encontra o ponto de deflagra*
ção, Agora, forja-se outra -..crise»:
o Exército afronta o Parlamento, o
general Lott ameaça o Congresso.

i v .1 verdade, tudo se p.'.:_sa ao con-
trário. Não há nenhuma crise, nem
houve qualquer afronta. O que há,
tle fato, c o desespero dc nns pòu-cos maiorais udenisías, que som con-
fiança na decisão das urnaa, ape-
lam para recursos inde-
corosos c, afinal, se vêem
reduzidos á triste situa-
ção dc forjadores de cri-
ses que todos sabem que
não existeiii.

A|ic. .n- de todos ou dou.
inmtldoi oílclnlb, torniiMi(.'iidit dia mnlii ovldcnte quoo Kov«Srn0 brflsllt.ro estA ul-
limando as ni-_<i-:liiç«V-., om
Washington, para um om*
préstlmo jiorlo-amorlcnnu d»

8R0 milhõCK de dólares, Noscírculos Informados do Ml*
nl.slírrlf, da F.i/.riiilii o ilu
Itamnrtl o assunto estn ncu-
pando cada dia mais a* ten*
ç_os, Embora, ao qu paro.ça, esto (iltlmo Ministério

A Imigração, as Máquinas Agrícolas
e a Emenda Parlamentarista

/lT^^V

*0 CORONEL ALEXÍNIO À FRENTE DO C.NP.

O coronel Alexinip BHlen-
eourt assumiu ontem u prt -
sidência do Conselho Nuuio-
nal do Petróleo. -U. funções
do órgão que. passou ti pre
sidir se revestem, como •'
sabido, de alta impoi-tãnciá.

Estando dirètan.viic ligadas
à execução da politica do /¦• -
tróleo, por isso mamo di-
zern respeito «tis problemas
básicos do desenvolvimento
da economia brasileira, «".
mai» precisamente. " (fites-
toes decisivas dò « ¦.'.',...i. nn-
eional pela nossa e nuilpir
ção econômica. Goloçu-se,
pois, o coronel A!-...-íiiii. Bit-
tèncótirt numa das primeira»
trincheiras das tuiãs rf« nos-
so povo, ao '¦chi oi". ''••'•'¦' •'.';''
o fogo permtr.ie-.i: > i:cr-:a(l»
dos princi,).-;'. iirmigos d.t
nosso prog '"••'¦"•

Desnecessário mostrar u
passado nacionalista, que é
notório, do atual presidente
ilu C.N.P, Mas seria pari-(joso desconhecer ou subis-
limar a ação ao mesmo lem-
pu insistente c iíisídiosa rio
inimigo. Ainda agora, lemos
mn exemplo ligado ti própria
pruie do coronel. Alcxínio
BiiteüçoiirL

/-. o caso ila matéria paga.
publicada num jornal pau-
lísin c. distribuída a jornais
cariocas, sob o titulo "Furar!
W u palavra de ordem". Ai
são leitos os mais rasgados
elogios ao coronel Alcxínio.
que. se compara a Rui liar-
bosa, pela clarivklèncid, c a
Caxias, pelo' bom-sensò. Em -
contraposição, fala-se em "co-
nhecido. insensatez" do coro-
vel Janari Nunes r cm "óbje-

if AMPSAGEMDE MOSCOU

As noticias Internacionais
«passaram ti exigir maior cs'
paijo e tomavam eunl-.i dai mun-
ch'c:es. Sã" noticias cl.; cho.
ques. ameaças, lutas. A "vin
crucis" «lo .Mi". Nixon lielii
Amérlcji do Sul, c-ntrc vaias;
ovos podres o pedradas já cs-
tá até ficando esquecida. P
Líbano, ondo um governo in-
Buflado pelCs Estadoà Unidos
teima em su Pcvpetüar no po.
der c- interrompei- o proeess< >
efe integração do País "O mun-
do árabe, vive a ameaça dc
Be tornar um íoco dc guerru.

A França atravessa momento
de tensão, que o mundo todo
acompanha, no qual a exfre-
ma direita procura impor íi
grando nação o caminho cfn
ditadura c do fascismo. E tam-
bém o valente povo portu-
guês, que Suliizar oprime nias
nâo corrompe, sai ft rua para
enfrentar a fúria da polícia e

,-xigIr, conci-pta!". >iitc\ o di-
reito democrático de eleger
.eus cTirigentes.

Mas, há. também noticias
C-on-ilg dc outro tipo.

O Sputnik III brilha uos
cetis, verdndciro observatório
volante, produto grnndigsp ü-.t
ciência e fonte cie aquisição
dc novos conhecimentos cien-
lificos, vitória flo homem «•
instrumento de conquista d«*
novas vitórias. B no Festival
Internacional de Canncs o
Grande Prêmio foi conferido
ao íllme soviético "Quando
passam as cegonhas". A pâ-
tria do socialismo íornece ao
mundo, pois, noticias dc êxi-
tos na ciência e na arte. E a
mensagem que, no meio das
iitrlbulações do presente- re-
força a certeza mun futuro de
beleza, paz e progresso que de-
safia a própria imaginação
humana.

ti voa t acanho» de um estn-
lismo purulcuto e criminoso".
_ isso ludo 6 dito paru se ti-
rar qual conclusão? A con-
clusãa dc (tuc >'¦ necessário
acabar com as ''ilusões c cia-
rinadas" o dar uma virada na
política do petróleo, liqtn-
liando o monopólio estatal e
entregando fi iniciativa pri-rada a tarefa de pesquisa.
Procura-se, pois, enfiar uma
cunha, enlre o CNP e a Po-
trobrãs e, mais que Isso,
transformar o CNP na nega-
cão dc si mesmo, pela inver-
são da nossa política pel roll-
fera, que não mais se desen-
volveria tendo por base o¦monopólio estalai. E não
constitui nenhum segredo p
que se oculta por trás da pre-
tendida "livre iniciativa".

Não há dúvida, pois, de
que a. Standard Oil está con-
siderando oportuno o mo-
mento para agir, como tam-
bém não há dúvida de que
a política, do Departamento
de Estado norte-americano
reflete os interesses do trus-
le. Justifica-se} pois, que n
vigilância dos patriotas seja
mantida viva. E os naciona-
listas, assim compreendendo,
esperam que o passado do
coronel Alcxínio Bittencourt,
seja confirmado pela sua
atuação à frente do CNP, con-
cretizando-se numa orienta-
çãó gue, rigorosamente fiel
aos princípios dc nossa poli-
tica petrolífera, lenha, como
resultado concreto o forta-
lecimento da. Petrobras.

Câmara Federal
UriHOiintlo-titi om notícia, pu-

lillonda nu "Folha da Munlii"
«Io KAo IV.iilx, o tir. S..ul.. Mu
jMiliít...s iiriiunirii.il a exlstén*
«¦Ia «ln iiiíiIh um acArdo .¦-•¦•¦.«-
to (o)to ntrfiV-fi do INIC, por
urna orRanluicto liilrrnn.-loinl
de cmlBrncflo domlnndn por nl-
1'iins (jovírno» europeu*. Atlr-
mou o rcpre.iontnnto iiiilinllil. •
ta i|im certas po."•«..*. prcclmim..•onvonenr-so «Ja quo n CAmn-
ru atual, com mm composlcílo
de Influínola nacionalista, nfio
ii.Mii.iioK.i... nenhum nrAnlo lc.
bivo aos intorf-siio.i «lo pnls.•íía mouniii ociislílo o or. Rir-
Kto Mai;nllii..«:i tratou de outr.«
assunto. Referiu-se A sltuacAu
dcsvantnjoaa om quo «o encon-
traiu cerca do quatrocentot.fiiiii-l«.ii,.ii..s do LiiliorutCiri"
Itaul Lolto, com mnl» dc <t« /
unos do serviço, o.s quais lul
oito moses so encontram cum «»
(inmimonto «ln vencimentos cm
at«mso.

O rcproscntiinte carioca «'lia-
moil a atcnçi.o do Mln.stérlo
«io Trabalho para Csso fato.
TAXA MIUTAU DB SAUDB

o sr. LeOnltiaa Cardoso lou
da üibtina telcfffuinu quo re-
«rebeu d., yeneral dr. Álvaro
Joblm, dirator-nilmlnlsti-utlvo
do Serviço «l«r Saudo do Ir.x.r-
rito, i.lo_lnndo a proposlçilo «io
autoria do representante po
tenista do Silo Paulo, quo cria,
om beneficio dos Inativos da?
I-Vacris Armadas e pensionistas,
k Taxa Militar de Saúde. Ks-
so t.-ix.i, embora beneficiando
Inativos e pensionistas, nio
cria novos encargos para o ei-fi*
rio, pois através de contribui-
cõos mínimas, proporcionais
uos vencimentos, dâ. recursos
orçament.-tios ao governo.

I
MAQUINAS AGKfCOLAS

I
l) caso das máquinas ayrrteo-

ins do Uio Grando do Sul foi
objeto do longo discurso do sr.
Godói Ilha. Depois do relutar
..ua participação nas demarches

quo antei-oiloium n linpoilaçfti*
dessas mflqulnaa, opinou o ro-
pronmtnnta da dliwld-iicla do
l'RD rloKrnndõnso «pio o go.
víriu. federal prejudicou a ml-
mlnlsl.uçílu dn sou lv.irnli..

NEM N0Ml.nO X13.M
OI.A1.UHKS

i
NAo li.i.ondi» númõro paruvotar o projiti. t.l-i-e os ven*

timontos dos magistrados! quoko encontra om urgonola nu
urdem do dia, pansOU-SO A dl-.-
cushAu da emenda parlamen-turista NAo mi encontrando pro-sento nenhum doa ormlores Ins-
crlto.^ para dobatfi-la, foi a Is-
cüssfio iluda como encerrada.
Postorloinionto sm-A afixada a
data da votnçAo da omenda
parlamentarista, que necessita
do "quorum" especial.

IXO FUNDO DAS AGCAS
u sr. Portugal Tavares, r"-

prescntnnto paranaense, As ve-
zos, ao quo parece para dlver-
tlr-se, trata do político do ou.
tros Kstados, Ontem escollieu
oaia assunto de um «Incurso íi
visita «le Luiz ("niloi^ Prestes
uo govcj-nadoT do t1 «tado do
lilo. Apresentou comi i pei-lgos
pura ;i detnocrucln "os oxli'0*
uitsníos e a llsunjn, quu ó uma
planta malfiinu, sem (jcograflu,.-nin.. as algas «lo fundo das
águas". Itefcrlii-so lambem a«.s"Isolaclonlstas" u "ao IntorCs*
>t* doa nuo querem vblos" co-
tno col8ííH i*:ii:i!inf!ite perlRtíflüs
Pnt-.-i se tornur mnls explicito,
afirmou, em atitude do Josn.
pontemento, que & triste, quo
«5 lamentável um político, uni
candidato a cargo eletivo, que-
rei- votos.

Encerrando sua oraç&O apre-
sentou o governador fluminen-
se, por tor cohferenclado com o
ex-senador Preste*; como"agente do diabo".

O sr. Portugal Tavares nüo
é freqüentador assíduo da trl
buna e costuma entregar-se n
longos repousos, nos Interva-
los de seus discurso...

Ontem deixou u microfone
ofegante.

• -.H-lll i.i-llild ilelMillu (IO lu.
dn polo aovfimo, onde „ Mi*
nistro Aiktnini o o Proijdoh*
o KublUohok preferom mi*
tondormo dlitlametno, po*Io tolofonu, com u linibal.

mkIiii" Amaral Poixto, ou on.
yiiir a Washington roprcseiv
tantos ospooin. , tíssoasoroü
do Ministro da Vu.cmla luis
comu os .*.rn. 1'nulo Pool;
Corroía <• Caslmitv, RllNlro,
quo lá nu i.icontinm atual-
monto, ou como o sr, Gor*
sun Allglislu da Silva ijin:
Uo IA 1'Ogi'OHHOU l'íi dias,

Soyiinilu iníoi'mu;00b do"
íontu yciiilmonie bem Infor*
madu, colhidas cola repoi •
tngem, o principal obslücil*
lo á conclus&u da.*' nogudii
Cõn.s, atualmenti!, ostü nn
exigência do governo norte,
nmorlennu do uu«r o ostoquo
do caíé agora cm mftos do
governo brasileiro, em vir*
indo dn nova política do do-
íosii dos preços riôssc pro*
diilw, soja entregue como
garantia do empréstimo ao
Büvcrn0 dos Estados Uni-
dos. Assim, voltar-se-ia à si-
tttaçiio existente antes do
Acordo do Rio de Janeiro,
quando o mercado caíeeiro
era abertamente controlado
pelos importadores de Nova
Iorque, quo detinnam os cs*
toques e podiam, em conse*
quôncla, ditar os preços do
produto.

Outro ponto dc fricção
entre os negociadores, se-

gundo aqueles mesmos Iníor-
montes, está em outra exi-
génclo norte-americana: dos
3ã0 milhões, ap«à?s seria
convertido.em «:i. .ito efetl-
vos o que sobras.».-i das dlvi*
das resultantes ce empré-i.
timos anteriores, que n R°-
vêmo bnisiloir0 ainda não
pagou.
CAMINHO DA REFORMA

Quanto à refoima cam-
bial que, segundo voz cor-
rente, é a princival exigèn-
cia ianque para a conces-
.sõ0 do empréstimo, sabe-se
que o Ministro da Fazenda,
quando perguntado a res-
peito por um representan.
te da imprensa, não mais
negou a sua prooabilidade,
preferindo aconselhar que

nao lhe façam porgmuagsobro n (lupuifln. ,\ |ni)|iói,|.io. umu modldu t|o rnllvlo domercado livre do rlôlur», quose niiiinela ser tnmtida po*lu guvérnu nus próximos dln.•— n volta das romcssaij du
lucros pura os cinals nu
Uanco du Urasil ¦- ii uma
advertência slgnlílcntlva,

Com afeito, n.jiie-he r(ti(i
a nova lei du tarifas esli-
pula, elaramente, qtu. i».
da romossu dc lucros «. or
vldondos estrangeiros no
pais go faça pelu mercado
livre.. Essa doclsfto curist!-
tui.be numa i_u„ medidas
mn*s pruRif.ssi.siii.. do attial
govôrno, porque acabou cmum sistema escandaloso do
multiplicação do valor do
dólar, pcln simules latn :ii.«
entrar a nalr tlu pais. Auo.
ra, voltando ao sistema nh*
ligo, embota não .so conhe-
ça ainda a taxa de convei-
srto que seria dada no dólur,
no ca.To, pel0 Banco do Bra-
sil, flca-sc sabendo quu o
governo está disposto a abrir

em vigor
Inerhas na lei do tarifa», o '
que pode ior cotisldorado eo* '
ni„ tuna «vidente preparo..An para a roforma cnm*
iilul.

KLOGIO QUE ESCAPOU
O que poderia ser surpre*

ondento, no caso, nflo fosse
a notoriedade dos Interesses
norte-americanos em sufo*car nossa economia nacional.
o (|iie o sisiema cambial
atúalrfionto em vigor, no Hrn*«II foi - - hA menos de um
més — reconhecido peln Ban-
co Internacional de Rccons-
Iriiçfui e Desenvolvimento
(BIRD) como de "excelentes
resultados" paru o pais. Sn-lio-se que eus? banco, õrgflo
do Fundo Monetário Inter*
nacional, obedeço à dlreçfio
cxclUBlva do norlc-íimcrlcn-
nos, «> atua sempre em fun-
çflo dns Interesses norle-nme
rlcanos, Isso nflo n impediu,
contudo, om, seu último re*
latórin interno —• certamen-
io num momento de fraque*

(CONCLUI NA 3' PAG)

g^Ltíü cioTWtoW
MARIA DA GRAÇA

a sessão (to mtem careceu dc importância maior. Com-pmecimento reduzido c dois discursos ~ Baleeiro sôbre oprojeto que altera a legislação do impõslo dc renda, c On-doy Ilha sôbre o caso das máquinas rodoviárias para asprefeituras gaúchas — o.s «71/ai.s nou conseguiram prender a,atenção do plenário. Nova onda. (íe boato» dc movimenta-
ção suspeitu no setor militar, agilundo as rodas que se, for-viam pelos corredores o nu saiu do café, c centena» de in-teressados no projeto de aumento du magistratura proenrun-do conquistar deputados para a. defesa das reivindicaçõet
nêlc atendidas.

"AMERICAN CAN" _ O INQUÉRITO

A Comissão Parlamentar
está com sua reunião convo-
cada para amanhã, quarta-
Xeira, às i-õ horas, para ou-
vir o presidente da Coníede-
ração Nacional da Indústria,

sr. Lunardi, sôbre a» con-
seqüências da Portaria 113, _
especialmente sôbre a trans-
ferència para o Brasil da
famigerada "Can".

r
tXMINHA prezada

Cotéã®leitura do Alio
! da Serra, em Petro-
\ polis. Felizmente,
} quundo recebi a
$ sua carta já tinha,

sido sancionada a
lei da aposentado-
ria, especial. Digo felizmente, cm relação
à lei, que foi, sobretudo, uma vitória de
vocês. De vocês trabalhadores. De você
que, apesar de cinqüenta e ,oito anos de
idade e quarenta e quatro de duro traba-
lho numa fábrica de tecidos, não cunsou
moralmente, e continua, com firmeza c co-
ragem, defendendo os interesses de sua
classe. A sua carta merecia ser lida por
todos aqueles que pretendem colocar as
mulheres em situação de inferioridade. Que
lhe deram? Alguns conhecimentos prima-
rios, que você soube multiplicar, soube ele-
var, entre as tarefas da fábrica e as ta-
refas domésticas, a uma vasta cultura su-
perior. Sim, porcino ser doutor não é, ape-
nas, decorar os textos de determinadas leis
e aplicá-los de acordo com certas conve-
niências pessoais e sociais. Vocc ê uma dou-
tora que conhece muito bem as leis da vi-
da, do trabalho, dos sacrifícios, das lulus,
da solidariedade, dos direitos de sua chis-
se. E algum dia, eu espero, mulheres como
você, inteligentes e corajosas, cursarão as
academias, porque elas terão as portas
abertas, também, para os trabalha-
dores.

tyriáfrm,
ANA MONTEI.£GRC

í üías eu conto a, sua, história, que. é a
\ história de milhares de operárias, porque
\ não me pertence e desejo entregá-la aos \

leitores, para que,
sempre, em qual-
quer oportunidade,;
posso»» definir-se,
cons cientemente,
cm defesa das rei-
vindicações dos tra-
balhadores. Você

começou trabalhar aos l'i anos. Trabalha
há hh anos, diariamente, durante 8 horas.-
Faz todo o serviço doméstico. Para isso, «r
natural, você tem que acordar de madru-
gada e dormir tarde da noite. Aproveito,
agora, as suas palavras, tais como vieram
11a carta-' "O trubalho è árduo e penoso.
São s /toras de pé, andando, sempre, e mo-
cimentando, constantemente, todos os mus-
culos. Quanto mais velhos vamos ficando
as forças e a visão vão diminuindo" E an-
les você linha perguntado: "Como pode-¦mos chegar a B5 anos, para obter a àpo-
sentudoria prêmio?". E eu repito: como?
Você, minha prezada leitora do Alto da
Serra, me conta, também, que a maioria
dos operários ganha por tarefa, em muitas
fábricas. Em que pese, porém, o esforço
dos tarefeiros, muitos não conseguem atin-
yir o salário mínimo 0 raros são os que
ultrapassam aquele salário, Muitas lutas
ainda virão, mas a cada luta corresponderá
uma vitória, dependendo de você»,

E, terminando, quero reafirmar-lhe a
minha alegria pela sua carta. Em qual-
quer oportunidade, você me encontrará na
defesa dos direitos de vocês, não em tèr-
mos de favor, mas em termos de aolidarie-
(Vde às justas causas da humanidade. Mui-
lò obrigada pelas suas palavra» e pela tua
confiança.

BALBINO E O DENOMINADOR COMUM
O sr. Augusto Publio Ferreira anuncia que o governadorBalbino encontrou o nome do seu sucessor, que será deno-

minador comum pura a solução do problema criado dentro
do PSD com a. candidatura Vieira de Melo. O governador
baiano regressara a Salvador no próximo dia Si è ao dia
seguinte será feita a revelação. Uá quem veja nos silên-
cios e nas reservas do sr. Oliveira Brito a indicação de que
talvez seja cie o denominador comum. A margem do achado
do governador baiano permanecem as cândida!uras Vieira
de Melo e Romulo de Almeida.

JANARI: DEPOIMENTO TRANSFERIDO

A Comissão que investiga
a aplicação da política petro-lifera, e neste momento as
acusações ao presidente da"Petrobras", resolveu trans-

ferir para quinta-feira o de-
poimento do coronel Janari
Nunes, que ainda se encon-
tra enfermo, vitima do um
antrás no pescoço.

ULISSES QUER UM ACERTO FINAI
O sr. Ulisses Guimarães veio ontem de São Paulo, acom-

panhado do sr. Ferreira Keffer, lider pessedlsta no Palácio9 de Julho, para entendimentos com JK e com o sr. João
Goulart, aos quais deseja dar um caráter de decisivos e fi-nais sôbre a sua candidatura aos Campos Elíseos. Com re-
ferència à- sucessão paulista consta ter começado um mo-
vimento de rebelião dentro do Diretório Estadual do PTB
contra a Executiva, e que estaria iminente a união das alas
Mário Aprile e Newton Santos, para levar à Convenção dois
nomes de candidatos à sucessão: Ademar e Ulisses Guima-
rães. Consta, ainda, estar tomando corpo dentro do tra-
balhismo paulista, e sob inspiração do sr. João Goulart, a
tese de que o apoio à candidatura Ademar só pode ser en-
carado à base da vice-governança para .0 PTB, o que de
certa forma viria alterar o esquema traçado pela Executiva
paulista.

VOTAÇÃO EM SEPARADO PARA OS FLAGELADOS

O sr. Esmerino Arruda,
que afirma nada saber de
adiamento por seis meses
das eleições no Polígono das
Secas, anuncia que apresen-
tara um projeto, alterando a
legislação eleitoral vigente a

íh_ ue permitir que os retl»
rantes das zonas atingidas
pela calamidade possam vo-
tar em separado no Municí-
pio onde se encontrarem no
dia 3 de outubro. /
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A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS EM FACE DA CRISE FRANCESA

HOTÉIS SUSPEITOS EM
IMÓVEIS DA PREFEITURA

Maiiriee Thorez Contra De Gaulle
Ditadura e Poderes Pessoaisa

Câmara do Distrito
, .,i..,i.i' o Expediente o

ir ..;iloiiiãu Filho protestou
contra uma nota de um jor-
nu . segundo a qual êle te-
ria. .'..ilu cilado nominalmen-
to pur quatro vereadores da
opus:<;ãü perante a comissão
parlamentar de inquérito, da
Câmara de Deputados, para
apurar uma denúncia de cor-
rupção eleitoral. Em respos-
ta, o si. Héio Walcacer leu
a representação encaminha-
da aos deputados, que não
ei t:i o nome do sr. Salomão
Filho, ao contrário do que
consta na publicação refe-
rida.

A seguir, o mesmo 0«";i(ior
falou sôbre a. organização de
lociedadés nos bairros, visan-
I... defender os interesses lo-

cais. O sr. Alexandrino Men-
des Soares falou sôbre os su-
"íirbios da Leopoldina onde
. .vem -100 mil pessoas em si-
tu-ção de abaníono. Congra-
tu'011-se por ter votado a fa-
/or da Lei Sí_ que possibili-
.-ou o tr.íeio de cbras de sa-
nesrr.ento naquele subúrbio,

A sra. Duke Magalhães
'o'tou a falar de imóveis
_a Prefeitura alugados a

pr««ço vil. Apresentou uma•<»'¦.ção rie 600 casas da Mu-
"'-•ipalirlade, ocupadas por
«mi ücuiaraa.- alguma» &&& .

quais servindo de escritórios
eleitorais. Em aparte, o sr.
Gladstone Chaves de Melo
afirmou que em muitos dês-
Ses imóveis desapropriados
pela Prefeitura funcionam
lúpanàres. Citou vários ho-
leis suspeitos qtu- funcionam
junto da Escola Rivadávia
Corroa, com grave risco pa-
ra as alunas que ali estu—
dam. Acrescentou que jã se
havia conseguido despejar
esses noteis mas, através de
suborno a fiscais da Prefei-
tura. os mesmos continuam
a funcionar.

O sr. Geraldo Moreira. II-
der do Prefeito, esclareceu
que os referidos Imóvis es-
tão cedidos a particulares
liá mais de dez anos, não ca-
benrto ao sr. Negrão dc Ll.
ma a. responsabilidade des-
sas consessõe...

O sr. Raul Brunlni suge-
riu à Mesa Diretora que ti-
vesse um entendimento com
os diversos partidos repre-
sentados na Câmara no sen-
tido de que comnareca aos
trabslhis um maier número
de vereadores uma vez aue
a Casa nSo tPm nodido de-
liberar por falta de quorum.

.idUdeaaSén1tíe.!siaPÍ MaírS SfeS 
"0 

P°? não <!««'¦"»» votar a favor da esquerda e ur governado pe-
cretínio gerai do Partido Comunista Fran* Ia direita" — A garantia da estabilidade ministerial deve ser procura-ces, ao jornal «Paris-Press», c que estamos . ,. „ ... ,. ,¦ ¦ da nao num regime de exceção, mas na aplicação de uma política fiel

às indicações do sufrágio universal, na prática conseqüente da de-

1
-UUDE A

IMPEENSA POPULAli

remetendo. O jornal dirigiu a diversas per-
soualidades, em fuce da delicada situação
(Hio o pais atravessa, as duas perguntas se-
guinles:

Parcce-llio quo. os acontecimentos ln-
ternos e externos justificam 11111 apôlo ao
general De Gaule?

Em caso de negativa, que considera-
ções o levam a repelir essa eventualidade?

Eis aqui o texto integral da resposta do
Mauricé Thorez, divulgada pelo «IVIIuma-
uilé» 110 dia 10 último:

«Ninguém contesta que a situação poli-
tica atual, com efeito, seja séria. Beconhe*
ec-sc unanimemente, Inclusive da parle dos
homens políticos Incumbidos de formar o
novo governo, que o íato dominante nessa
situação é a guerra da Argélia.

O povo está cada vez mais irritado con-
ira o prosseguimento da guerra, pois se
tinha pronunciado inequivocamente a 2 de

Ijnnciro de 1956 pela cessação das hostili-
dades. O povo não admite que, tendo votado
contra um governo, veja alguns meses mais
(arde os membros desse governo, os manto-
nedores dessa política desacreditada volta-
rem aos postos ministeriais, ft direção dos
negócios públicos.

Assini, a continuação tia guerra da Ar-
géiia, fonte principal de todas as dlficuld-t-
des desta hora, «'explicada unicamente pelofato de que se governa contra as decisões
do sufrágio universal, com despreza pelavontade popular.

Cucr d_.er que as infeileidades atuais do
país provém não do um excesso Ue demo-
cracla, mos da violação da democracia. O
remédio, a garantia da estabilidade minis*
terial devem ser procurados n3o uo poderpessoal, na adoção de um regime do exce*
ção, mus na aplicação de uma pt.üíica fielàs indicações do siifrftglq universal, na prà-tica conseqüente da oemocracla.

mocracia

Para conduzir essa campanha, reuniu,
sob o nome de «Rassemblement du peuplefrançais», uma coalizão reacionária multi-
cor. Pretendeu reagrupar todas as fdr«3as
de dü-eita, inclusive os piores elementos fac-
ciosos, tudo quanto existe no pais de defen-
sores dos grandes feudos financeiros.

Fazer o "apelo ao general Do Gaulle»,
conceder-lhe plenos poderes é enveredar exa-
tamente pelo caminho contrário. Ê voltar
as costas ãs aspirações populares. Esta é
a resposta fundamental à pergunta lormu-
lada.

Acrescentemos quo ninguém conhece as
soluções a que se inclinam as prerei-ências
do general De Gaule. Sôbre o problema oa
Argélia, em particular, todo mundo ignora
o que éle possa pensar,

O que se sabe é que o.s homens que cs-
tiveram ou estão mais próximos dele so re-
velaram partidários da política mais desas-
trosa: o almirante d'ArgénHeu no Viet-Nam
e, na Argélia, o clicfo dos ultras, Soustelle.
Üs fitos desses homens nao exprimem uma
concepção dirigente bastante clara?

Não se trata de desconhecer it ação do
general De Gaule iia época da Kesisienoia,
quando recordamos alguns outros elementos
de seu passado politico, como por exemplo
o seu discurso no Falattnado, dirigido ã Ale-
manha ocidental.

Na data em que seu discurso foi pro-
ntuiçiado, ao dia seguinte da liiberlação, a
França tinha o direito, nüo, pur «;eno. de
esmagar o povo alemão, mas de adotar me*
didas tie garantia contra os dementas rea-
c-onirios e revarichistás daquele povo, de*
monstrando ao mo_,mo tempo confiança em
suas forças democráticas, por mais débeis
que elas fossem ainda. Ao contrário, o ge-neral De Gaulle encorajou o renascimento
dos elementos nacionalistas: obedecia à, con-
cepção por demais conliceida da l. quênii-
Europa antisovit.tk-a.

Não ptHlemos esquecer tampouco que o

Não falamos aqui das questões econ.-
micas e sociais. Todos sabemos que o ge-

homem a quem se sugere íazer um apelo ,leral De Gau*e, quando estava na direção
para dirigir a politica francesa foi um dos 4,os •¦«-gocios públicos, não deu provas de
responsáveis pela derrubada das alianças ,ln,a oompetencia particular a êsse respeito,
alcançadas há onze anos, pela violação do l>or •0(los *,stes motivos, nüo poderíamos
tratado franco-soviétleo que eíe próprio ha-
via concluído. Êle não regateou elogios ao
Pacto do Atlântico, cujos perniciosos efeitos
não precisamos mais demonstrar.

Do ponto de vista interno, a classe ope-
niria e o Partido Comunista, sua expressão
política, (èm fortes razões para se oporem
A medida que se preconiza.

Houve um tempo cm que o general De
Gaulle geria os negócios do pais, e Isto de

comum acordo com os representantes de
nosso Partido. Essa colaboração çorrespon-
dia ft fórmula adotada por nós em 1945, em
nosso X' Congresso Nacional. Tiiihaiiiu-"
afirmado ali quo o soerguünento da França
não podia ser a tarefa do um só partido nem

inclinar-nos pelo candidato apresentado no
posto de ditador, além de que não temos
simpatia pela própria teoria da ditadura e
dos poderes pessoais.

O que as circunstâncias exigem, ao con-
trário, é o respeito fts decisões do sufrágio
universal. A nação espera que termine o
ostracismo a que foram lançados os comu*
«istás desde 1947, com os tristes resultados
que podemos verificar. O povo não queimais votar a favor da esquerda e ser gover*nado pela direita.

_ preciso dar ft França um governo daesquerda h imagem da maioria do esquerda
que existe np pais, quer dizer, tun governoonde o.s comunistas tomarão sua oarte dedi. alguns homens de Estado, mas a tarefa responsabilidade ao lado dos demais repu

il,\ l*ni _T___.A_>_ri•_. ___¦_ ___<___«1_» *__H_X_. __._¦___I__.___. 1 _. 1.1! __.  _. ¦___ * _do um governo de ampla união nacional o
democrática, apoiado francamente no povo.O general De Gaule não continuou pnr
muito tempo êsse trabalho comum. Tornou-
-so claro, pouco depois, que êle não se rcsig-
uava a governar sob o controle de uma As*

.sembléia soberana, com ministros quo não
fossem os simples executores de sua von-
tade.

Ao nosso programa de união êle respon*
deu tomando a iniciativa da campanha em
favor de uma nova divisão dog franceses.
Pretendeu lançar-nos fora da comunidade
nacional e empreendeu no pnls, em 11)46,
uma vasta agitação dirigida principalmente

contra os milhões de fi-ahalhadnrcs dcdii-adou
à causa do socialismo

lilicnnos porá realizar uni programa de acôr-
do com a vontade popular.

São conhecidas as idéias dos comunistas
sôbre a necessidade de um pronunciamento
pela independência do povo algerlno.

Eles estão prontos a apoiar todo passoft frente no sentido de mn acordo pacifico.
Estro prontos, na base de mn comproniis-

so entre todos os partidos de esquerda, a
participar num governo que promova a paz
na Argélia e que, enfrentando as eonjuras
facciosas, rompendo toda tentativa dc eon-
duzir a Úepúbllca a perdUvo, pratique uma
politica francesa de defesa dos liberdades e
de progresso social, rie paz, de desarmamen
to e de independência nacional.

issiMitniiiiu .i^w*_>_i_>_(._>iiwI_>«_>>_  _______ ___T__ ______— n.r _ir -lfinntr -!,.,-!, 1 i-i — ¦-! i. n n rur_i_--__ii<
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Recusou o Oficio de Jagunço
e Acabou Perdendo a Terra

Posseiro dt Nova Londrina conta como o grileiro acabou lhe roubando as terras — Veio ao Rio à procura de justiça
Enlfto o grileiro chamou-o

tMmmmmémm^»emamàWaW9m\a9»W*aã^»9»mWgfeWa^^ '

1 Joaquim Fr_nclieo Douro-
do, com esposa o filho deixou

ijoii-oiro. na Bahia, para lon.
tnr ¦ vida om outro lugar. Em
1D.V) dou com o- contado» tm

iNovo Londrina, no Paraná,
i-nde havia multa torra fértil

c som dono. pois aquilo ora,
r.a époen, urn ílm do mundo.
Puranlo 4 anos preparou t»
plantou timn íiroa tio 5 alquol.
toh e levantou uma cana para
.. fnmllln. Velo o grileiro, um
alemAo chamado Silvestrl De-
jcl, que '«pando de brutalidade e

artimanhas quo vflo contada»
mal. abaixo, acabou oxpuUnn.
do Joaquim Francisco Doura,
do. êíio acaba do chegar ao
Rio do Jnnolro para tentar nb-
ter da Justiça daqui o qun lho
negou a de Nova Londrina.

RECUSAR OFICIO -DE JA-
GUNÇO Ê PECADO GRAVE

Contou.noB Jonqulm Fran.
cisco Dourado que recobou a
primeira intlmoçflo para dei-
xar • stm «pono> quatro anos

ilopolB que ali «o estabelecera.
A cana JA estava pronta «* nns
terra» havia plantado 800 co»
vas «le café, duas mil covas dc
banana, troa mil covas do nbu.
nixl, mola quarta do cana o
80 pós de lariinln. Foi ao Car.
tório. O oscrlvfin dou-lho um
pappl pnrn assinar som ler.
Reeusou-ic. O escrivão pulou
o bnlcílo e velo pnra resolver
a quostflo n braço. Jonqulm
acabou curtindo 28 horas de
cadela som comer o sem bo-
ber.

V SEGURANÇA INDUSTRIAL

Atividades da Engenharia
De Segurança na Bahia

STAEL PRATA SILVA
(Chefe do Setor de Inspeção de Equipamentos e Segurança)

A PETROBRÁS possui na Bahia duas
ímidades que sao' as mais antigas nos seus
gêneros: Reiinaria Lájidulfo Alves e Região
de Produção.

Como era óbvio a Reiinaria Landulfo Al-
ves foi dotada, desde- o "início do funciona-
mento, do um órgão que cuidasse da sogtt-
rança Industrial, compreendendo prevenção
de acidentes e combate a incêndio.

Atualmente Csse órgão executa também a
inspeção de equipamentos.

Para que bons resultados sejam alcança-
dos no desempenho dessa missão, mister se
faz que os homens desse serviço sejam trel-
nados intensivamente. Para isso, entre ou-
trás coisas, são necessários exercidos práti-
cos de combate a incêndios com a maior rea-
lidado possível. Isso sempre íoi feito em Ma-
tarlpe num pequeno campo de treinamento.

Com o advento das ooras da ampliação
da Refinaria Landulfo Alves, a área dispo-
nível para aquela atividade foi, porém, utlll-
zada para a construção do novo cais, ces-
.ando temporariamente o treinamento prà-
tico.

Todavia esse treinamento precisava con-
tinuar sem demora..A solução foi logo en-
contrada, mercê da implantação da engenha-
Tia de segurança no Campo de Candeias e

;do plano de um campo de treinamento
comum.

Do entendimento havido entre os enge-
nheiros das 2 unidades, que cursaram o cen-
tro de adestramento'Almirante Marques de
Leão, especializando-se no combate a incên-
dios, resultaram os planos de um campo que
atendesse aos" interesses* da Refinaria e dos
campos de petróleo.

I Desta forma foi escolhido o local, delimi-
.! tada a ãrea e projetadas as instalações.
j Damos abaixo as características prinei-
pais do campo, para que o leitor tenha uma
idéia de como a PETROBRÁS está levando
a sério o problema de engenharia de segu-
rança:

1) — O campo será totalmente pavimen-
Itado e sua área é de 9.600 m2.

Atualmente já está bem adiantado o tra-
•' balho de preparo da pavimentação.
I 2) — Ssrá construído um prédio de, apro-
! jdmadamente, 360 m2 de área coberta, com

sala de projeções,. sala de aulas e demais
Instalações necessárias.

3) — Será Instalada uma rede de hidran-
tes, que poderá ser mantida sob pressão de
150 Ib/pol2 por bombas fixas. Dois tanques
de 80,000 litros abastecerão o sistema.

4) — Uma torre idêntica às encontradas
nos campos petrolíferos será colocada para
exercícios reais em incêndios similares ao
ocorrido em Catu, no AG-13. Convém recor-
dar que nesse campo houve um "blow-out"

e que uma fonte de ignição o transformou
num do» maiores incêndios havidos no cam-
po. Podcr-se-A produzir no campo du treina-
mento um "blow-out" somente com escape
de gás ou de gás juntamente com petróleo.Nestes exercícios serão empregados os
agentes extintores mais modernos o especifi-
cos para o uso em incêndios de gás.5) — Será instalado, também, um lan-
que de armazsnagem de petróleo ou deriva-
dos, com capacidade para 500 barris.

Nesse tanque serão ligadas tubulações fl-
xas para introdução de espuma química e
mecânica.

6) — Um tanque de 5m de diâmetro, de
borda baixa, (l,20m) para treinamento de ex-
tinçáo de incêndio em óleo, usando somente
água como agente extintor.

V) — Um tanque retangular, 3m x 4m, de
borda baixa (0,20m), para treinamento e ex-
tinção dc Incêndios em ókos leves, usando-
so espuma como agente extintor.

8) — Um tanque retangular im x 5m, de
borda baixa (0,r.0m) com linhas e válvulas
diversas, para treinamento de aproximação
e fechamento de válvulas em local onde ha-
ja incêndio em gasolina.

Esse treinamento inclui o uso de roupas
especiais.

9) — Um tanque pequeno de 2m do diâ-
metro, borda baixa, lm, para uso de extinto-
res portáteis.

10) — Um sistema de vapor com fi toma-
das para mangueiras do 1 polegada. Nas re-
finarias, o vapor ó amplamente empregado
como agente extintor dentro das unidades.

11) — Um tanque do água ao rés do chão,
colocado no centro do campo, com capaci-
dade para 80,000 litros.

Sua finalidade é servir ao treinamento
com bombas portáteis e carros de combate
a incêndios do tipo usado na Região de Pro- |
dução.

12) — Uma "Casa de Incêndio", típica,
idêntica as encontradas na Refinaria Lan-
dulfo Alves.

A Refinaria e a Região de Produção
possuem uma variedade enorme de equipa-
mentos modernos que serão utilizados no trel-
namento.

O campo, a principio, atenderá somente
à Refinaria o à Região de Produção, mas,
logo após poderá atender a grande part? dos
empregados da PETROBRÁS e companhias
que exerçam atividades congêneres.

Sua inauguração está prevista para o
corrente ano.

Acreditamos que, com a realização deste
camDo de treinamento, a Engenharia de Se-
gurança da PETROBRÁS estará contribuin-
do decisivamente para a preservação das
grandes conquistas feitas pela empresa.

üniao o grnciro enamouo w,.::,,,. *,<*«.•,. k.. /^vm *¦ *Vr.:
para um «acerto»; oíorccoii.Ihu ffijmMn emprega de jagunço om tro. -..>' >'• • 

, . < :»,-
cu de siioh terriiB. Joaquim ro.
cintou o foi procurar um ad-
vogado pnrn tratar do „mi cu.
so, Encontrou um quo so pronlifii-nii n 1'iiidai- do assunto
cm troca «In metade das suas
terras disputadas.

O grileiro cortou a água quoselva As terras de Joaquim e
voltou a IntImA.lo ao Cartó.
rio para assinar um papel sem
ler

MAIS CADEIA
E PERDA DA «POSSE»

Indo ao Cartório, o posseiro
acabou novamente na cadela,
por mais 28 horas. Procurou
o Promotor Publico e o Juiz
dc Dlrello locais. Não conso-
guiu nada. Decidiu ir a Curl-
tiba. onde também nadn lo-
grou de positivo e. quando re-
gressou encontrou suns terras
tomads pelos jagunços.

Al decidiu vir ao Rio numa
ultima lentntlva de npolnr pn.
ra a Justiça,

J HMl_-i
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,J^SÜÜÍ ÍÉlMíál I
foaqtilm Francisco Doura, posseiro dc Nova fondrlnha, quando con
cava ao tcpártct como recusou o cmprtgo de jagunço e acabou

perdendo suas terras
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fp Prestará
s Vitimas

Pros.es.~m os trabalhadores contra o descaso reinante naquela ferrovia
— Louvor à CAPFESP e ao dr. Guilherme Romano — Melhorados os be-

nefícios e aumentadas as mensalidades
Os associados do Sindicato |dos Trabalhadores cm Energia !

Elétrica e Gás decidiram, em

assembléia enviar a JK oficio
e ao diretor da Central do Bra.
sil exigindo medidas concretas

É Extensivo a Todos os Cabineiros
o Aumento Resultante do Acordo

Coletivo

((Trabalho na Arte» Dará Quatro Prêmios de Vinte
c Cinco Mil Cruzeiros

Será inaugurada no próximo dia 30 a original mostra — Iniciativa do
Museu Nacional de Belas Artes

Foi publicado no "Diário
Oficial" do dia S do corrente
a decisão rio Ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso, que
atendendo solicitação do Sin-
dlcato dos Cabineiros de Ele-
vadores, estendeu o acó;-rio «ie
aum.nto (!<- salário firmado
entre a«|tiela entidade e o Sin-
dicato das Empresas de Com-
pras e Vendas de Locação de
Imóveis dn Rio de Janeiro, a
tOda categoria profissional.

E a síguinte decisão Minis-
terial:

N. 214.531-57 (D. C-5) — Pa-
recer, O Sindicato dus Cabinel-
ros de Elevadores do Rio de
Janeiro, com fundamento nos
arts. 612 e 616 da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, re-
quer se digna V. Exa. cie es-
tender a toda categoria pro-
fisslonal, representada pela en-
tidade postulante, o acordo ce-
lsbràdo com o Sindicato das
Empresas de Compras e Ven-
das de Locação de Imóveis do
Rio de Janeiro, homologado
por este Ministério segundo
consta de fls. 61. 2. Em face
do parecer do Diretor da Dl-
visão de Organização e Assis-
tência Sindical, ds folhas 64,
aflgura-se-me que a medida
pleiteada não contraria o In

miro e o Chibe de Engenha-
ria desta Capital, a toda a ca-
tegoria profissional represem
tada pelo órgão de classe pos-
tulantè. Publique se. Ao Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho. — Em 30 de abril de 1D3S.
— Parsifal Barroso.

Reclama
o Comerc?.ano

para sustar a onda dc aclden-
Us que estão vit.man.o os tru
ba.hadores cariocas. D e c i di u
também aqu.-u assembléia la-
vrar em ata um voto de Iou-
vor pela dedicação demonstra,
da pelo presidente da CAPF
Ebi', bem como pelo dr. Fran-
ça lana. diretor médico da-
quv.a instituição, que turno.
ceu todos os recursos disponl-
veis para o atendimento das
vitimas do desastre,

APOIO AOS
FERROVIÁRIOS

Em reun.&o de si»u quadro
de delegados, -ecidiu o Sindi.
cato ònv.ar à 1'nião dos Fer-
ròviários üo B»as:i. um oficio
de .oliá<,iie_a_c em vista das

TAIFEIB06

O Stndleato Nacional dos Taifelroí da Marinha Mi'r«'«n
i* »mtk matizando elelçoen para renovacRo de sua Dlretnrn
Conselho Fincai e ReprcR-ntantcs rio Fodernçfto. rtesrio 20 «u
abril •> oté 17 á» Junho próximo.

BNFERNEIROS DA MARINHA MKKCANTt

Estão convocadas as eleições do Sindicato Nacional «os
Enfermeiros da Maiinha Mercante, para ronovuçáo do sns
Diretoria, Conselho Fiscal e Rcprosentante da Foricrnçao. t.n
ra o dia so do junho próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Conteuanuj
convocou as elolçoes poro rcnovaçfto do suo diretoria, conselhi
fiscal e representantes da federação pnrn os alas 11. 12 «> r
de Junho próximo.

ARRUMADORE&
O Sindicato dos Arrumadores do Rio de Janeiro realiza nu-

Ja o pleito para renovado de sua diretoria, conselho fiscal e
representantes da Federaçflo, com seus respectivos suplentes.

MARÍTIMOS
A Federação Nacional dos Marítimos convocou todos ¦»

trabalhadores do Mar para uma concentração hoje, _ tarde,
nas escadarias da Câmara dos Deputados para podii .i.-.i
parlamentares urgência na aprovação da verba de C13 mi»
lhões de cruzeiros para atender as reivindicações dos ma-
rltimos.

CONSTRUAÇO CIVIL
Será empossada .olenemente no próximo dia -4 de Maio

a nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores da Constru-
ção Civil do Rio de Janeiro, reccritcmcnte eleita. Estarão presentes ao ato várias autoridades, inclusive o vice-presidente dn
República, dr. João Goulart.

FERROVIÁRIOS DA EFCB
A Associação dos Servidores da EFCB, apoianuo as jut-tas reivindicações dos Operários de Obras da Central do Brasll, convida todos ferroviários a comparecerem à Assem-bléia, que será realizada na Unlao dos Ferroviário, do Brasil.hoje, ás 18,30.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio noieieiro doRio de Janeiro reaUzará uma assembléia geral extraordiná-ria, depois de amanhã âs 15 horas, parn homologação e am-pilaçao da Comissão do Departamento Recreativo, Esportivie Cultural e tratar de outros assuntos do interesse da cias-st?.

CONDUTORES DE VEÍCULOS ROD. AUTÔNOMOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários Autônomos realizará amanhã ás 20 horas uma assembléia ue.

ífÀwí l-iaürdlTrÍa, *?ar? delibe*ar s°bre o reajustamento Tarifáno dos autos lotações individuais.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da !.? Regia

PAUTA DE JULGAMENTO
EM 28 DE MAIO DE 1938

processo numero
60 — AI.5S

Relatei: Juiz Pires Chaves
Assunto: Agravo de Instru-

mento.
j Agravante: Posto Imperamanob"as que os direto*es da _0t Ltda.

.- TTma original • enrica mos-' tra é a que o público carioca ve-
rft a partir dn próximo dl» 30,
quando o Museu Nacional

de Beal» Artes lnaupura-
ri a exposição Intitula-
de "O Trabalho na Arte", yuío
acervo aera doe mais variados,
aendo Integrado por obras de ar-
tlataa nactonata que se duo à pln-
tura, escultura, desenho e
gravura. Outro aspecto :ntc-
restante que poderá ser obser-
vado pelos visitantes 6 que es-
ta interessante Iniciativa nao fa-
ra nenhuma Eeparação quanto

«."Washington Josè^ at Souza', a escolas e épocas, pois o ob»
_„ ., j„ ..___ _„ , _.._. jetivo e apresentar um panora-que veio acusar de mal proce- ma gera, das art6B pIasti^s.dimento a enfermeira da cre- 0 atraso verificado na data de
ehe do IAPI de Rea.lângO. Dis- j Inauguração foi devidu à possi-

Queixa Contra
a Creche do IA.PI.

Esteve em nò«sã redação o

autor do melhor trabalho serft
premiado com 2B mil cruzeiros.
O horário previsto pura a Inau»
guraqüo no dia 30, om a pre-
sonsa do Ministro da Educuc/io
e Cultura, prof. Clôvis P.ilirndn,
será às 17 horas. Segundo in-

ra
O comerciário Manoel Ro-

di-i^ucs de Freitas voio ontem
à nossa redação lavrar um
protesto contra o Serviço Mé
dico D o m i c i 1 a r Urgente
(SAMDU)i Afirmou o recla'-
rrianté que sua espôca, d. Jú
lia Rodrigues de Freitas, so-
ír:u ontem um ataque do co-
ração. Por se tratar de um
mal que requeria socorros mé-
dicos imediatos, telefonou pa-
ra o Posto do SAMDU, da Pça.
da Bandeira. A funcionária,
que atendeu ao chamado, dis-
se que ia demorar um "pou-
quinho", tempo esse que dila-
tou para horas, não sendo en-
viada por aquele serviço no-teresse publico a que alude o i nnum SOCorro, Achou inclusi-

citado art. 616. 3. Isto psto, j ve 0 sr> Manoel Rodrigues quepermito-me opinar pelo deferi- a referida funcionária deixoumento da petição cm apreço. I 0 telííone fora do gancho, pois,Em 30 de abril de 1958. - AU-1 por diversas vezes, tentou no-rio de Salles Coelho, Diretor. va ugacao para o Posto daGeral do Departamento Nacio- Pça, da Bandeira, e o telefonenal do Trabalho. Despacho: A
vista do parecer do Diretor do
Departamento Nacional do

formações recebidas pela ropor-1 Trabalho sobre a delegação dos'"¦""" " Airptn'- '¦¦•' n,visr-"' *'«¦ Sindicatos dos Cabineiros de
Elevadores do Rio de Janeiro
e nos termos do art. 616 da
Cons íiclaçSo das Leis do Tra*
balho, resolvo estender o acòr-
do de aumento salarial c:le-
brado entre a referida entida-
de, o Sindicato das Empresas

tagem, o diretor da Divisão de
Educação Extra-Esrolar, prof.
Jullanelll, está cuidando de or-
ganlzar um programa de visitas
guiadas a mostra por parte de
estudantes secundários desta ca-
pitai, de acordo com o seu p!a-
no do incentivar ao máximo o
gOsto pelas artes plásticas e o

Em Julho Próximo a II Coiiferênci
Agrária dos Lavradores Mãranfienses

se-nos o sr. Washington que bilidade de ser apresentado um i Interesse pela obra educativa dos de Compras e Vendas e Loca-
8-ia esposa foi levar a sua fl. número bem maior do traba-{ museus. Ções de Imóveis do Rio de Ja-
lhinha de 8 meses de idade pa.
ra pesar e tirar a pressão na
rferida creche, pois a criança
estava passando mal.

Aconteceu, porém, que por
descuido da aludida enfermei-
ra, a criança quebrou o ter-
tnOmetro e foi o bastante, dis»
ie, paraquea; enfermeira desse
nm t a p a na criança e não
Bials fizesse os devidos servi-
tos médicos.

Diante dessa situação, a
mãe dn menina foi se queixar
ao médico ê âô encarregado
da seç&o. Porém, nSo' eonse.
guiu que sua~filha-ÍOMe mais
atendida.

O sr. Washington _è" "Souza
apela para o presidente do.l.A.
P.I, para que o mesmo tome
as devidas providências afim
de que casos como èn« nao
ocorram mais.

lhos e uma organização interna
mais atraente, pois os proniotó-
res da mostra desejavam abri-la
ao público no último dia prl-
meiro de maio. O interesse des-
pertado nos meios artísticos foi
multo grande e o plano Jèvern
agradar aos que forem atõ ao
Museu Nacional do BelaB Artes
a fim de ver o certame.

COMISSÃO JULGADORA E
PRÊMIOS

A Comissão Julgadora Cal or-
g&nliada de modo a garantir que
oa melhores trabalhos em cada
uma das quatro seções sejam es-
colhidos oom espírito Imparcial.
Dessa comissão fazem parte os
seguintes nomes, todos muito
conhecidos nos meios artístico»
brasileiros: Carlos Flexa Ribeiro,
Do Boja e Duvlvier, para o exn-
mo da pnrte moderna; e Antú-
nlo Bento, Max Oroesmann «
Fernando Pamplona, para o se.
tor oonalderado acadêmico.

Cada um doa escolhidos como

Sindicato HmíomI dos Contramestres
MarfaMm. Moços e Remadores

eirTransportes Marítimos
Baâe ft4)jr_v Rua Camerino, lts. i«" andar — ~-_afo*..'

?*«_*- -ãí SIO DE JANEIRO

Convite
A Drretom do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros,. Moços, e, Remadores om Transportes Mari-
timos, convida.seus associados para comparecerem hoje,
üs 17,30 nas escadarias da Câmara do:; Deputados, a fim
t!e par.üadlr'â0s'--_.' deputados no senli.lo ds que os mes*
mos votem ém"regrrtíe'dè urgência à verba de 013 milhõ.s
de cruzeiros,, de..açftrdo. com a m.nrn~em presidencial,
para o atendimento das rêlvindicãçô-s dos marítimos .-|iie
tanto necessitados. Companheiro* mdoa a CAmara áo»
Deputadoi.

TU.» tl_ l*neim. » d. maio. He l-K*
• -i Pcl.t . , .fmiii

A-AI.DIR GOMES DOs
Presidente

:.\.'..|í')S

continuava sempre ocupado
Concluindo — frisou o co-

merciário:
— Se quis que minha espô-

sa fosse atendida, tiy. que
apanhar o taxi e levá-la ao
Hospital Miguel Couto. So fôs-
semos esperar o socorro "ur-
gente" do SAMDU, ela pode-
ria até morrer à míngua de
assistência. Afinal de contas,
não sei para que nós, previ.
denciArios, contribuímos para
uma instituição como esta

Vem trabalhando intensamente a Comissão Organizadora para assegurar
a participação de todas as associaçõ.s de lavradores e trabalhadores ru
rais do Estado — Os pontos do Temário —- Fundada mais uma associa

ção de camponeses
S. LUIS, 18 (Do Correspon- dores para os produtos da la-dente) — Está marcada para voura; VI) Previdência e As-os dias 11, 12 e 13 de julho sistência Sociais; VII) Alfabe-vindouro a II Conferência tl.açào do Hom.m do Campo;Agraria do Maranhão. A eo-(viII) Extensão da Legislação

o do Presidente da Associação
dos Trabalhadores Agrícolas
do Maranhão, sr. Augusto José
do Nascimento.

A fundação da ATAI foi
Se^vM ao. trabalhadores'apoiada peío Sindicato do
ÍSLBi ?jLbtíía?dÔJ"tsn* aêsalariatós' tx) Or«_nl„-.ao, Trabalhadores na Indústria dasamentei.no sentido de assegu- âc Associações o Sindicatos Construção Civil d« Ttanoenrn.Cõ*Ss ft SitldiòàtoSrar a participação d? tôrias_as para" os" trabalhadores aer.'asíoclaçôes de lsxM-adores o cola?.
trabalhadores rurais do Es
tâdo.

O TEMARIO

E* o seíruinte ô temário a ser
debatido na II Conferência
Agrária do Maranhão: I) Le-
vantamento, distribuição das
terras d.vólütas e Reforma da

PÜNt-ADA UMA
ASSOCIAÇÃO

Domingo, dia * do corren-
te, foi fundada na Cidade Ita-
pecurii a Associação dos Tra-
balhadores Agrícolas do Ita-
pecuríi (ATAI), cujo ato cnn-

Lei" d"eTerr"as7"dí) Estado? II) tou ('nm presença de várias «le-
O Problema do Latifúndio no 7'r™s de lavradores dêSle mu-
Maranhão; III) Estudos dns nlõipiq, do dirigentes sindicais
Projetos de Reforma Agrária
IV) Assistência técnica e fi-
nanceira aos agricultores; V)
Garantia de Preços compensa-

Você já Viu
Desses Preços?

i;-a)ç_* a- puro iinik., .Ou.oo. c_i-
,-.i<, dL. Ttüiiléat, pura Ia, ll«u t'Jalc.ò Uc Ilfthii hucidhiii l"f).0(i

lUtríiUn, • RÕO.0I)
Amum-y. ituu ,i,, MtanucgH, (n»— 1» _ncl_r. tíuu Vinte du A-ir,,7. R.UM .Te»e Maiirlrlo. 2S.-A ii»i Penha. Av. \"]lu Preanha, J?(i

_1 C-d-V E_t_4_ d. SUA. ii__

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PtMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rum 1,1 .ie Novi-iniito, i„.|
Niterói - iviwuiic- """*
-a!,., -Ias. n üa_., Jau M
è« l» hs.: Sm.. s»s. e ga,
hnrtns daS *0 *s IS hs.
i-ieiwimmo^i^r'

Construção Civil de Itapecuru,
tendo o Presidente dâciucla eiv
tidad« dê ciasse, sr. José Dô*
miciâno. ofertado a sede do
seu Sindicato para a sessão de
fundação da Associação dos
Lavradores.

Depois de fundada a ATAI,
inscreveram-se vários associa-
dos e foi aclamada e empossa-
da à mesma hora uma direto-
ria provisória, que ficou assim
fiònstltuidái

Presidente: José Santana;
Secretário. Raimundo Alves da
Silva; Tesoureiro, Luiz de
França, foram, igualmente,
escolhidos outros nomes
para compor a Suplêneia da
Diretoria e o Conselho Piscai.

PRÓXIMA ASSEMBLÉIA

Empossada a Diretoria pro-vlsóría da ATAI, esta c&nVA*
.061.1 para n rtin 8 de junho pró-v'i'v» iiirt.i assembléia geral.
nportüilIdade om que sorliô
oleüos os delegados desta ei-
dade que deverão participar da
II Conferência, Agrária do J_á-
tetibàa, wmmm

Centr.i v.m fazenilu, queren-
do considerar seus funaoná-
nos como culpa.os peios aci-
dentes.

SOLIDARIEDADE
FINANCEIRA

Levando em «^unta que oelo
menos 5 associados daquela ' 

nn*-i_entidade faleceram em conse-
quencia do trágico desastre.
resolveram aqueles trabalhado-
res encetar uma grande cam-
panha financeira na corpora. "s 

Nunes
ção destinada a amparar as-
respectivas famílias.

AUMENTADAS
AS MENSALIDADES

A fim de fazer facn ao au-
mento para os empregados do
Sindicato, que será concedido
nas bases que o aumento ora
conquistado por aquela corpo,
ração decidiu a assembléia por
50 votos contra apenas 4, au-
mentar as mensalidades de
vinte para trinta cruzeiros.

Com relação aos benefícios
prestados pelo sindicato foram
os mesmos também majora.
dos, ficando determinado que
o Auxilio Funeral passaria de
450 para 1.000 cruzeiros; 0 Au

João Alves tVAgravado:
çanha.

PROCESSO NUMERO
.8-53 — (7a JCJ)

Relator: Juiz íic.liigues de
Amorim.

Revisor: Juiz • rJô.io Mara-

Assunto: Recurso Ordtnâ>ir
Recorrente: S. A. Vyhlte

Martins.
Recorrido: Wllmar Rodri.

PROCESSO NUMERO
258 5S tCampos - Est Rio)

Relator: Juiz Rodrigues de
Amoritim.

Revisor: Juiz Déiio i\fa-a-
nhão

Assunto: Recurso Ordinário
Recorernte: Laerte da Si!-

va Pintu.
Recorrida: Cia. Agrícola

Industrial Maga:i,ats.
PROCESSO NUMERO

278-58 113» JCJ)
Relator: Juiz Pires Chaves
Revisor: Juiz Rodrigues de
Amorim.
Assumo: Recurso Ordinário

Recorrente: Construtora
xilio Natalidade, de 150 para Oliveira Erculino Ltda.
500 cruzeiros e o Auxilio En. Recorrido: Orozimbo de OU-
fermldade passará a ser de 20 veira.
cruzeiros diários até o liriiit.»
máximo de 360 dias.

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Dr. Milton de Moraes

Emery

ILDETJ ARAÚJO trabalha
há dois anos numa fábrica.
Não gozou férias. Deseja sa-
ber a quantos períodos tem
direito.

RESPOSTA - A Consoli-
dação das Leis do Trabalho
estabelece que todo empre-
gado tem direito, ánualmen-
te, ao gozo de Um período
de férias, nao resultando ês.
se período em prejuízo da re-
numeração do empregado:
férias sãq mais d0 que ne-
cessfirias ao empregado quese gasta no trabalho.

O direito a férias só é ad-
quirido apôs periôdô de do-
*e meíés êm que o empre-
gado esteja à disposição dó
empregador. O artigo 131,
da Coníôlidâ.ç_o dis Leis do
Trabalho permiti, to último.
conceder as féria* ne> decur»
íô dos .ni* meses segutn-
tes à data em que a elas o
empregado tiver direito.

«O empregador que deixar
de conceder férias ao em-
pregado que às mesmas ti-
ver feito jus ficará obriga,
do a pagar-lho uma impor-
tância correspondente ao dô-
bro das férias não concedi-
das. O consulente tem direi,
to a dois períodos de férias,
no entanto, é preciso lem-
brar que «o direito de re.
clamar a concessão das fé-
rias prescreve em dois anos,
contados da data em que |
findar a época em qtie de.
viam ser eozadaa.

PROCESSO NUMERO
412-58 (14* ICJ)

Relator: Juiz Pio Ottonl.
Revisor: Juiz João Batista

Almeida.
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Novais FiÜin

& Cia. Ltda.
Recorrido: Miguel Noguel-

ra Fragoa sobrinho.
PROCESSO NÚMERÍ)

447-58 (Campos —- Estado
do Rio):

Relator: aulz Pio Ottonl.
Revisor: Juiz João Batista

Almeida.
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Machado Cam-

pista — Ferragens. Ltda. e
Clecy de Oliveira Maei.).

Recorridos: Os mesmos.
PROCESSO NUMERO

456-58 (9? JCJ):
Relator: Juiz Pio OtUml.
Revisor: Juiz .Tono Bafsta

Almeida.
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Casa da Banha

Rio Ltda.
Recorrido: Hermete Pus-

tana. _,_,_,
PROCESSO NÚMERO

464-58 CU* JCJ):
Relator: Juiz Pie- OtMn'.
Revisor: Juiz João Batista

Almeida.
AMuntô: Recurso Ordinário
Recorrente: Colégio Souzs

Marques. • * *
.. Recorrida: Re*8 JOsePh
M*PRÒCESSO NUMERO

467-58 (11+ JCJ):
Relator: Juiz Pires Chaves
Revisor: Juiz R. de Amonm
Assunto: Recurso Ordinário jnhão
Recorrentes: Plautin J In-)

iao

dustria e Comércio üe Plán-
cos S. A. e Hugo da Silva
Gonçalves,

PROCESSO NUMERO
487-58 dl» JCJ):

Relator: Juiz Pio Ottoni.
Revisor: Juiz João Batista

Almeida.
Assumo: Recurso Ordinário
Recorrente: Estrada de Per

ro Leopoldina (Rede Ferro'
viária -'ederal 3. A.)

Recorrido: Ana:ólio Ne
gueira. . ..

PROCESSO tft/MÈRO
56.-57 (6> ICJ):

Relatur: Jui. P'o Ottonl
Revisor: Juiz loão Batist;

Almeida.
Aísun.o: Recurso Ordlnár;.)
Recorrente: Empresa út

Transportes Brazo — Lisboa
Ltda.

Recorrido: Levi Fagundes.
PROCESSO NÚMERO

507-57 8? JCJ)
Relator: Juiz -.'ite. Chave;
Revisor: Juiz R. de Amonrr.
Aisun.o: Recurso Orchtiô.iu
Recorrente: Caruso & Cia
Recorrido: José Pereira

Frazão.
PROCESSO N.MEKH
532-58 Cl» JCJ DF):

Relator: Juiz Batista d(
Almeida.

Revisor: Juiz Celso Lanna
Assun'.o: Recurso Ordinarli
Recorrentes: Edgar Castre

Brito e Cia. Cariora d? In-
.ústrias e Plásticos e in'ec
cãmb.o Comercial iRepies.»
tdções) S, A.

Recorridos: Os mesmos
PROCESSO NÜMERC

55U-58 112?- JCJ)
Relator: Juiz Pires Chavei
Revisor: Juiz R. dt Amonrr.
Assumo: Recurso Orduiai ,c
Recorrente: Casa dos Sai

dos (Raul de Oliveira Lu.).
Recorrida: Ter.zinha Fer

nandes Pereira.
PKOCESSU NÚMERO

568-58 U5* JCJ)
Relaiui: Juiz Paes Chave:
Revisor: Juiz R. de Amonrn
Assumo: Recurso Ordir.arj:-.
Recorrente: Carins Co.-Tia

(Fabrica de Móveis S. Joige)
Recorrido: Cai los Augustc

da Silva.
PROCEáSO NUMERO

580-58 (Campos — Estadc
d0 Rio):

Relator: Juiz Pires Chave;
Revisor: Juiz R. de Amirirr.
Assumo: Reciv-.i Orduiiru
Recorrente: Cia. de "iação

e Tecidos Industrial Cítntpis-
ta.

Recorridos: Leir Nogueira
e outros. '

PROCESSO NUMERO
623-58 (JCJ — Petrópoiis),
Relator: Juiz Pires Chaves
Revisor: Juiz R. de Amonm
Assunto: R.cur.i. Ordinário
Recorrente: Mayall Stuksn.

bruck Conítrutore. Ltda.
Recorrido: JoSo Pereira o*

Silva.
PROCESSO NÚMERO

629 (JCJ Campos - Esiao-
d0 Rio>-

Relator: Juiz Rodrigues «<
Amorim.

Revisor: Juiz De.'io Ma-a

AJUDE A
IMPBtiNSA POPI.LAE

"l

Assunto: Recurs0 Ordínâri'
Recorrente: Cia de Ftaeíu

e Tecidos Industriai Cmr.p.
ta.

Recorrido: Milton Alvrf
Cordeiro.

r

Dirija suas -consultas à
IMPRENSA POPULAR, sé.
ção «CONHEÇA SEUS Dl
REITOS» — nu Alrard Al.
vim. 2L 32° andar — Rio dei

TERRENO
K 50% do Valor

Venflo fiô Bairro dó Gambá, em S6o Gonca» s mii
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terreno» bo m-
manhò de 45x18 mts. cada um, pelo pe»0o de -..MO»» -
vista. Facilita-se uma parte menor

Tratar cam « Sr. T_r_-e£t-- pêk.' taUboa 3&30SC <-»--
9 às 18 horas.



20.5-1958: ^IMPRENSA POPULAR: :PAGINA 5=r:

Adverte a União Soviética: "Não Será Tolerada
A Formação de nm Foco de Guerra no Líbano"
Diz a declaração da TASS, quc teve favorável acolhida em Damasco c no Cairo — Líder da oposição denun-
cia a interferência americana — «A demissão de Chamoun e uma solução no quadro da Constituição são o

único meio dc resolver a situação», declara o cx-presidente Uccliara El Choury
MOSCOU, 18 (r'P*) — lim

sua dicliii,ii-ii.i relativa nos
acontecimentos do Libano n
Htiòncla Tnss pi-iiicnta, pnrtl.
ctilnrnicutc, oonti-a og movi.
mento» da O.i. VroUi A.»»-i Ica-
na quo se dlrl«o jnini o Llbii-
no. oonlra os projctoji -T<« dc-
Hcmbarqtiu das trup-is ,un,.ii-
canas, e contra a rtinoMft do
armas americanas.

A Ajííncia scrtiuin quc, con.
ü-arlsmcnte fts Waes dil«n.
volvldns pcln propuKnnan nmc-
rlesns, a Rt-mbllcn Ambc
(.iiKiii r rstramiii aos ndúhto-

lAaiii». Fnü cin,
•>m seguiria, o cüanif d.i ciou-
Irlnu Eisenhower. c condem-,,
loverimòntc, »><¦ Ksiiido.., uni-
dos, por pretendei- aplicar os-
sa doutrina ho Líbano, -.'scra-
visando, nss.ni, politlcn « eco-
nômictimente, ísse pui».
A SOLUÇÃO CABE AO POVO

LIBANia
"Os imperlalistas escolho-

ram o Líbano como novo ter.
reno para suas Intrigas o pro-
vocações, procuram eles nli
(Btauciécèr um ròeimo colo-
ttial, e desciam desfechar um•lolpc nn luta dc llbortaçüo
encetada por todo o Oriente
•'.rabo", segundo Prossegue a
Agência.

Considcra-sn nos círculos
dirigentes, Arabcs, segundo
acrescenta a Agenda Tass,
quo a solução das questões
relativas ao Estado Libanês
somente cabe ao povo llbanê?,
c que nenhum outro pnis tem
u direito de se imiscuir em
seus negócios.

(•Qualquer tentativa, -wii-
tua a agencia TASS, vde se

valor dc (-lutlqiiui ilcunlccl.
num o Interno n0 Llliimo pa*

ra permitir uma iuiorvoiit-fiO
externa, crlmla, no Orlar, te
M-Jdlo uma sliuacílo puri-jo.
sa, o podo acarretai- gràvoi
oonui-quènclas, nuu somente
para o futur0 c b Indopon»
dòncla do Líbano, mns imni
a norte da paz no Oriento
Médio».

A agencia TASS termina
declarando quc, uos círculos
dirigentes da URSS, manl»
íesta-so a convicção de que
nenhum pnis «intervirA nns
questões Internas do 1,1 bu
no, sob qualquer torma quo-soja, <i nfio tolera-A a for.ua.
C&0 de um perigoso íoco de
guerra nessa roglão do
mundo».
ACOLHIDA FAVORÁVEL!

DAMASCO, 19 iFP) — A
imprensa sirla e hoje nco-
lhe multo lavoiavcimciito
a dcclaracllo dn agência
TASS quo adverte as potõn-
cias ocidentais contra as
graves conseqtiínclns dc Uma
Intervenção nos assuntos ln-
ternos do Líbano. Declaram
os jornais sírios, em comon-
tários dedicados a essa du-
claraçSo, quc «a Uni.lo So-
vlétlca, como poiftnda ami-
ga dos árabes, tem razfio
em fazer semelhante adver-
tíncia hs potênclns oclden.
tais, potências que, de mn-
unira alguma, têm n direito
fle lnfervlr nos negócios ilo
Limaho»,

Noticia finalmente a im-
prensa quc os advogados si-
rios aiviaram um telegra-
ma à. Frente Nacional Liba-

nos», no qual se dpolarnm so*
lliliiriim com o povo Ulmiiõs
na sun luta pul*-. Ilbordiuln.

CAIRO, 19 (FPi — Docla-
ra hoje o Jornal «Al (lu-
mhurlya». citado polo Radio
do Cairo: «As acusações foi-
tas contra a República A'r.'i-
bo Unida têm o único objcti.
vo do transforma-, o proble-
ma Interno d0 Libano om um
problema vxtot-uo, abrindo
•sstm o caminho a umn in-
tervnnç&o estrangeira om bo-
iirliclo do imperialismo. Nhh-
sas condTçõcs, a advertência
soviética dirigida aos pulses
ocidentais e oportuna o útil.
náo somente para a indepen-
dencia d0 Libano, mas Igual-
rnéríte para a paz no Orlcn.
te Médio. Efotlvamcntc, tu-
do indica quo existe utunl-
mento um novo «comnlot»
tendo como objetivo todo o
Oriente Médio:-.

PARIS, 19 (FP) — A luti
entro o presidente da Ac-
publica libanesa Camllle Cha -
moun, fuvorAvel & aliança
ocidental c á oP18lctio tire-
nassní-lana ou neutrallsta
continua .sem que so possa
ainda prever > .-BiiUndo.

Depois dos violentos eom-
bates de ontem o anteontem,
a situação permanece iu&l-
terada cm Tripoli, onde ns

pn
forças do Bogurançu cortlro.
Iam agora a muloi- pano dos
novos bairros. Nn uiitunto,
a Cidade Velha continua
nas mftos dos Imurrotos,

Em Belruto, rcglslrnram-
so quatro cxplosOci' duran-
to a nolto e duas osta mn-
nha, uma dus quais no «ator
dos morendos centrais cau-
."ando c-ôrca do trinta feri-
dos.

O controle dos transeuntes
miB ruas da capital libano-
sa continua u 70 sírios foram
presos.

Cerio número do outros
embates so produziram no
pais, causando vitimas tun-
t0 entre as forças governa-
mentais quanto uns fileiras
da oposlcflo.

DENUNCIADA A
INTERFERÊNCIA

DOS EE.UU.
O líder da oposição, Saes

Slam denunciou a Interfe-
rôncla americana nos assun-
tos Internos do Líbano o o
sr. Rachid Karnmc, chefe
dos oponentes de Tripoli,
afirmou dc seu Indo, que o.-,
rebeldes desta .Idudq resi.'-
liriiim Rifi o fim.

Finalmente, o antigo pre-
sidente dn República, Bcwiu-
m El Cl-ioiiry, que cm 1.932
tlvein quo demitir-se paia

ceder lugar oo .mm! presl-
dontu Camllle Cluimoun »<m
virtude dn umn grovu gorai,
declarou: «A doml»si.o do
presidente da República o

uma noIucAo no quadro dn
ConstltuiçAo nA„ o único moi o
do resolver a MtunçAn o mil-
vaguardar o pacto Islâmico-
crlstAo de 1953».

CATÓLICOS ESPANHÓIS
DENUNCIAM A DITADURA

Mais de 60 Mil Comícios no -Último
Dia da Campanha Eleitoral na Itália

MADRID. II) (TV) O "Orti-
po rfng CntolIcoR Indnpondcn.
tes du Espanha" dirigiu hojo
umn cnrtii-nbortH no* cinco
Prelados membros dim Cortes,
arcrblmiiia dc Barcelona, Vti-
Icitco o Bursos c "s bispos dc
Mndrid e cie Leon. Deminci.
nndo o caráter ditatorial do
regime, (-«nu eiirtii, distribui-
dn sub a fórmii do pnnffloto,
niiiniresin surprêsn por "terem
os prclndos concordado em
participar dcsBS instlttilçüo
inútil quc sAo ns CôrtCB*'. A-
crcsócnta a cnrtn: "Nn 8tm
visfiii simplista <» povo consi.
dera n Igrpja espnnlipln como
cúmplice dns inioralidadcg
quc o regime cometeu o nln-
cia comete". Protestando con.

¦ROMA, 1» (Kl») — MltNH il.
BO.OUÚ oomtülOK nloltiii-ulN nuu-
caram o aitlmo dia da cnmpa-

idiii puni »H
du oorrente.

uleld

Crise no Governo Venezuelano
Demitiram-se dois membros da Junta Governamental — Espera-se a
saída de vários ministros — Começaram as divisões com a nota da

junta condenando as manifestações contra Nixon
CARACAS, 1» (FP) — In-

iorma-se quê dois membros da
Junta Governamental da Ve-
nezuela aa demitiram, sâo eles
os ars. Eugênio Mendoza e Blas
Lamberti.

REUNIÃO DE MINISTROS

CARACAS, 1» (FP) — O mi-
nistro das Finanças, dr. Arturo
rfosa, apresentou pudido de de-
missão à Junta Governamen-
íal, pouco depoii* do melo dia,
Interrogado pelos jornalistas,
preclseu o ministro, todavia,
nue o seu pedido ainda ndo íô-
ra aceito.

Cabe notar que Sosa chegou
au pallido hoje de manha, cm
•ompanhia de outros ministros,
dos quais falavam jd ontem
ile manhã como possíveis de-
missionários: o ministro das
Comunicações, Oscar Machado
tulofja; o mljiistro das Rela-
•aes Exteriores?, Oscar Gracia,
velutini e o ministro Ho Desen-
volvimento, Oscar Palácios Hor-
'era.

Por outro lado, nos meios bem
Informados, julga-ae saber que

haveria total modificação do
Gabinete.

Em comunicado ao "Partido
da União Republicana Demo-
critica", hoje transmitido pe.
ia televisão, é principalmente
dcclarudo que "chegou o mo-
mento para que representan-
tes do vários partidas sejam
incluídos no Gabinete*', sendo
ainda, pedido que as forças vi-
vus da nação mantenham o
consolidem a unidudo nacio-
oal".

DISSOLUÇÃO DA JUNTA?

CAROCAS, IS, (FP) — Ru-'
mor perslstento circula na ea-
pitai, dizendo quo a "Junta Pa-
triótica" eslai-in. a ponto de
se dissolvor. Essa organização
clandestina, aue dutou até a
queda do govêrno Jimonez, co-
meçou a sofrei.* divisões inter-
nas quando, dia 15 do corrente,
decidiu publicar um comunica-
do condenando os Incidentes
que marcaram a estada do Nl-
xon om Caracas. Sfto membros
do "Bureau" nacional da Jun-
ta de representantes «do todos

os partidos políticos venezue-
lanos Os delegndos de alguns
partidos desaprovaram várias
passagens do documento, que
não foi publicado. A divisão que
reina entre os membros dire.
tores torna precária a exls-
túiicia .ia organização.

EFERVESCÊNCIA NO
EXE-RClTü

CARACAS, 19 (FP) — Ao
quo parece, não será facilmente
resolvida á crise e reina certa
efervoscênoia no exécrito. Efe-
tivumohte, enquanto os mem-
bros do gabinete deixavam o
palácio presidencial sem fazer
declarações, urain chamados pa-
ra. consulta todos os comandan-
tes militares da região de C-
rocas, bém como o contra-al-
miranlo Carlos Larrazabal, co-
mandante supremo da Marl-
nhn. e o seu estado-mo lor Por
outro Indo, certos fatos, entro
os quais numerosa moviimii-
taçâo do oficiais, procedidos
ou seguidos por outros cm \ini-
formo de campanha e armados,
faz supor que o governo to-
nha mandado efetuar vfirlas de-
ten ções.

Como ile costume, u ilomoera
chl-crlsiu <> o 1'urililii OiHiHlilfs
tn ilvi'1'aiii o número ntnlor il--.
st»» l*ÜtinÍOpH, .Miiy »«»^ "Ut f".
partidos tnniliém flzerani um •
fúr-yü iHirÜOÜUii' |»:ir:t Cstítriilii
presentes eni l.lilas as i».-:.¦¦..
dn Itália'.

Us clcitoroH Hiomlurain
inatíiMV auH convitefi dus parti
dos e utiins su pessoas ficaram
feridas eni niaiiltestaçOcs orga-
iilziulas no nom.- da ltftiia por
olomeiitoH dn extrenia-eMfHierda
contra comU-ios neò-fosélstas.

Além dos temas habituais du
campanha, a situação na Fran-
ça forneceu aos oradores um
assunto de atualidade quo o
exploraram a favor da prepa-
ganda dos seus respectivos par-
tidos: o.s democratas-crlstãos
para insistir na necessidade da
diu- ao s«'u partido unia "mai-
oria estfivel" e os comunistas
para salientar as eoiiHèquên-
cias da "ruptura da frente po-
pular.

Conscri.cs os Indonésios
dc 18 a 40 Anos

D.IAKAHTA. I!) (FP) - O
gutieriil Ntisittlon, comandnn-
10 subrotno do oxérclto in-
donésio, assinou hoje um do-
creio (íue (lolermiria a cons-
cij.fio de todos us cidadftos
indiuicsios dc 18 a 40 anos
di» iiliulc. Os conscrltos serão
cliitmadus "n traballuir o
ntimprir lôdiis as tarefas des-
11 nadas a auxiliai- os sorvi-
(,'os gov-riiaiiiontais rio sal-
vagitorda dn segurança e na
ovfrani-cflv&i) dn deíesà civil",
ftlcs poderão igualmente "as-
sumir encargos dc caráter
militar, i^c acordo com a sua

I competencli! e ireinamento,•"ii dentro do quadro do sistema
de segnianca c dc defesa dó
pais. p-ira enfrentar qual-
quer eventualidade". Em cer-
tos casos, os cidadãos assim
chamados poderão fazer um
treinamíntp especial, lendo
cm vista as tarefas quc lhes
serão confiadas.

tra a "francolntrla-, conclui »
enrta nnlientando: "ExlRtem
aliiifa Politicoa capais, cato-
IIcor ou mVi, dn substituir a
equipe attinl, gnuta, da dita-
dum".

mmmmmmttstatasmtmtvimmmmtmmttm vmmm*mmmi*\mri -

Taml)ém cm Porto Rico Houve
Manifestações Hostis a Nixon
NwncrtMot carttui pediam a independência

do paia
CIUDAD TnUJIlXO. li (FP) L ü engunliolro Kellx

Uonito/, indopeiiddiulRia porlirrliiiimilni o coiiutrutor dc
muncioNiiH porto» na lt»'|mhllca Oomlnicanii, enviou nma
carta ao sr. Rlohanl Nixon, na qual declara qua o cusu
de PArio Klco coii-Hlim Importanlo fator dn rocoõcfio
hostil dlspoiiHaila ao vlce-iu-csldenic dim Guindou Unlilos,
que viu eom ou própria» olhos, sniumi.i o (looumonlo, nu-
meiiMoK eartaríH pwllnilo « IndoponüOnolii do Porto Klco.

PKOQKAMA «SUl.-AMKRICANO DK NIXON

NOVA IORQUK, lt» (FP) - O "New York Herald
Tribuno" comenta hoje, uin editorial, o que denomina de"programa sul-itmerici.no do ir, Nixon". O jornal ropu*
bllcnno assim define as linhas mostras dòsse priigramn:
imulancii de atitude om face dos illtadorcs da América
Latina. Salienta o jornal: "Para os ditadores, o aporto
do mi\o delicado, para oa representantes do pulses livres,
j abraço". Menciona o jornal a revisão dos métodos dos
serviços de Informações norte-americanos paru fazor com
que os países da América Latina conheçam a verdade a
respeito da política dos Estados Unidos, consideração da-
da n&o & América Latina considerada como umn eni Idade,
mas a cada pais em particular e uos seus próprios pro-
Mornas. Concluindo, declara, o Jornal que o sr. Nixon po-de regozijar-se por tor provocado um "choque elétrico",
demonstrando aos seus concidadftos os verdadeiros senti-
mentos da América Latina. . . -

Prossegue o Processo Dos Implicados
No «Complot» Contra a H.Í.U.

Confirmadas as acusações e a autenticidade dos cheques encitados pela
Arábia Saudita

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

.Uriaury tem: Blusões de nl-
lon 1200,00. Blusões dc ia xa-
drez 350.00. Cuecas de trlcullne
50 e 60 cruzeiros. Kua da Ai-
fàndega 318 — 1' andar. Kua
Vinte de Abril 1. liua José «Mau-
ricio 286A, nu Ptmna. Av. "-üio
Peçanha 276. Caxlac B do Rio.

D-VMA8CO, 11) (FP) A cór.
lc Marcial reiniciou hoje o
processo relativo ao "com-
plot" saudita contra a criação
da República Árabe Unida,
tendo ouvido, sucessivamente,
n.-; testemunhaH de iiciigfiçflo
Aziz Abbad. iiiillgo deputado
alrio, Abdul H.iinid Sai-raj,
ministro do Interior. t> Jean
Tourk. siib.dlretor do Banco
Árabe em Diimiisco. Relteran-

MORREI
RONALD
COLMAN

SANTA BARBARA (Oiilltor-
nia). 19 (FP) - Faleceu hoje
o veterano artista de cinema
Ronald Colmou,

O extinto, que ha tempo so.
Wa de uma níccçâo ptllmo-
nar. contava 67 anos de idade.

r
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Armamento Atômico do Exército Alemão,
A Mais Funesta Decisão do Bundestag

Declara o sr. Erich Ollenhauer, presidente do Partido Social-Democrata

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários

e Panificadores Marítimo)
i

Sert-e: Rua Senador Pompeu, 122, 2' andar — Xcle-

fone: 48-0349 — KIO DE JANEIRO

OIJV a Classe
A Junta Governativa do Sindicato Nacional aos

Taifeiros, Culinários c Panificadores Marítimos con-
vida a todos os seus associados a comparecerem lo-
go mais às 17,30 horas, em frente à Câmara dos
Deputados, na grande concentração que os mariti-
mos farão ali realizar, para solicitar dos srs. parla-
mentares a imediata aprovação da mensagem presi-
dencial, dispondo sobre a concessão de um crédito es-
pecial de 613 milhões de cruzeiros, para atendi-
mento de nossas reivindicações.

Rio ds «Janeiro, 20 dc maio de 195S

Pela «Junta Governam»

JOÃO CARNEIRO LOBO
Secretário

STUTGART. 19 (FP) —
«A decisão do Bundestag fa-
vorável ao armamento ato-
mico do Bundeswehr íoi a
mai» lunésta decisão adota-

da depois da fundação da
República Federai» — eis o
aue declarou hoje de manhã
notadamente o sr. Erich OI-
lènhauer, presidente do Par.

tido Socialista-Democrata. na
abertura do Congresso íede.
ral do seu partido, que se
realiza nesta cidade. Salien-
tando que a maioria dos elei-

1
Federação Nacional dot Trabalhadoras am Empresas Telagráficas,

RadSotetegráficas a Radtofalefônicas
Seda* Uma, Sm Andmtes, 96 M* andar — Kio — Fone 43-1848 — End. Telegr.: Telcgralista

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1958.

NOTA OFICIAL
GREVE NAS COMPANHIAS DE TELEGOMilüiÔÂÇõES

AVISO AO PÚBLICO
j« Empresas The Western Telegraph Co. Ltda., AU America Cables & RátiTo Inc.,

Cia RadiotelegrMica Brasileira e Cia. Rádio Internacional do Brasil, subscreveram uma no-
U divulgada pelos conceituados órgãos da imprensa carioca o vespertino O GLOBO e o
matutino CORREIO DA MANHA, edições de ontem, a qual contem aílnnaçõtís quc con-

Tw'l«™hà: movimento grevista de alguns dos seus funcionários. Os funcionários
em g°ral encarregados dos serviços de transmiss&o e recepção de telegramas, sem
exceção em todo o Brasil, estao trabalhando de acordo com a lei e assim permri-
aecerão indefinidamente até receberem das Empresas um tratamento decente c
«ma retribuição justa pelos esforços extraordinários que dispendem em beneficio
da economia das Empresas, s«m que isso seja notado pelas mesmas.

*$) Não é verdade que as Empresas nâo estão em condições de atender os seus em.
pregados. Senão vejamos. ,,.
Emíoaio do ano pâásâdo as Empresas Ti-áegrárteâs obtiveram um aumento dc
teriía* de 32% sobre o franco-ouro, para concederem, por sus. vez, um aumento de
18%, «m média, *o* muí «smprégâdoí. O frânco-ouro naguelê memento «nha o
valor de Cr$ 21,70. Pmmu, «íim, a. vâtór o fr-u»«w>urô cr$ 1ÈM, com o adido-

-1 n^j obtido
«stó sno, h*m mé*, o £r«eo.ourô aitá valendo Cr$ 3ú,oô è st ffimprètas, tMts
mm vatór, eobwütt o adicional dê âí%. No mdménto o fr-u.co.ouro vale nos bal-
obtm das Empréíàs télégráficaé, Cí$ 3ã,6ô.
Ora, m o aumento do ífânco-ôuro de Cr$ 21,70 para Cr$ 28,fa0, foi suficiente pára
a concessão, o ano passado, de um aumento de salários, «m média, de 35%, por-
qua, então, o natural aumento de franco-ouro de Cr$ 28,60 para Cr$ 39,60. não
d suficiente para a mesma média de aumento salarial êste ano'.'

ft Despresando esses dados evidentes da magnífica situação financeira das Empresas,
oom oe espíritos voltados para a harmonia social, os Exmos. Srs. Ministro. do
Trabalho, Indústria o Comércio e Ministro de Viação e Obras Públicas, concor-
íaram em conceder um novo aumento nas tarifas, afora dc 20%, contanto que
to EmprftsHs atendam a situação aflitiva dos seus empregados. Mesmo assim as
Bmprta-u, intransigentes, declaram que essa oferta do Governo ainda é pequena
para «<>?na«r o mesmo nivel de aumento salarial obtido ú ano passado.

O Para julgamento do Governo e da opinião pública, basta citar que a média saia-
rlal doa Empregados em Empresas de telecomunicações, especialmente Radlonal e
TUdiobria. é aeU mil cruzeiros mensais.

Omita im* iuw responsabilidades e do respeito que merece o público, á indústria,
o cou. -io # m autoridadec, esu Federação d-Uerminou que o pesioal da Italoüble íia-
tadh« t lmrmdmm%mam9. » «tn homaoagBm a Imprensa também aittõ a postos trabalhando
ummmmm-m\x**r»m*m au mtee&üíttmm <m Tele.Rádio Biasiléira,

ALBXANpBfi GOMES UA FONSKCA
rrciiilenl':.

tores que votaram a favor
do parlido Cristão-Democra-
ta no dia 15 de setembro de
1957 «não queriam dar ao
governo Adenauer um che-
que em branco para o arma-
mento atômico», esclareceu
Ollenhauer que seriam os se-
guintes os principais objeti-
vos do Partido Social-Demo-
crata: impedir'o armamento
atômico do Bundeswehr, in.
tensifica*.* a sua propaganda
a favor das eleições na Re-
pública Federal.

«O triângulo de rearma-
mento franco-italo-alemão, a
despeito de todos os desmen-
tidos, também constitui um
chibe de candidatos ao po-
derio -ílômico», afirmou 01-
knliauer.

Acusou o governo da Ale.
J manha Ocidental de ter cun-

(ribuido paia agravar a si-
tuação internacional man-
lendo umn «spolíllca unilate-
ral do alianças militares» e
''imsurou o mesmo governo¦'.!;i sua falta de iniciativa
'•••¦i procura de possibilidade
ile liarritonin na Europa, Rc-¦'Oíi.iaiiclo-sé com a identida-
di» de pontos de vista enin»
«•i seu partido e o Partido
Trabalhi-** qttsnto ã politi-

; ca de désármameiífo è dt»
l harmonia, recordou Olen-
I hauer o plano social-dc-mo-

ci*ata dé harmonia na Euro.
! pa por meio da criação de

zonas parcialmente desmi.
¦itarizadas e pela criação de

! um novo sistema de sepu-
rança coletivu. Disse ainda:
«O maior Perigo para a Rc

, pública Feedral é o de sc
tornar um Estado à manei-
ra de Adenauer. de tendem
cia olerical e militnrlsla. ft
de nosso dever imnedir que
a maioria cristã-democrata
consiga í-Miatirar o regime
de urn único partido, o que
representai-la o fim da de-
mocracia. Mâô daremos ab
adversário, em nossa iuta, o
privilégio de iiòs pegar em
falta, sáihdo cia legalidade,
Permaneceremos como guar-
«lírios da oi-iiem democrática

( aa Rouública Federal».

«Apesar de todos os acasos e de todos os reilu-
xos temporários, um desenvolvimento progressivo
termina abrindo caminho...»

(Engels)

Eslude Marxismo Lendo os Clásstoos
POLÍTICA

Obras EScomldas de Lênín (1 vol.) 25,00
Obras Escolhidas de Lènin (11 e III vols.) cada .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 90,00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) 50,00
Concepção Materialista da História (G. Plekha-

nov) sò.OO
O 18 Brumário de Napoleão Bohaparw (K. Mttu 40,00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... 40,00
Salário, Preço c- Lucro (K. Marx) 10.OO
O Socialismo o a Emancipação da Mulher (Lènin) 20,00

FILOSOFIA

Materialismo Ulalético luis. ue Filosofia da
URSS)  go.OO

Da Teoria Marxista dn Conhecimento (M. Ro-
sentai)  hu,0(>

CIÊNCIA
A Origem da Vida (A. Opárin) 10,00
A Albumina e a Vida (A. B. Braunsleiii) -iS.OO
O Vôo no Espaço Cósmico (A. SUrtifeld) .. .. 100.00
OABC.dó Slstomá .-:-Solat (V. ü. Fésenkoy) .. .. i.Ki.Oú
História da Antigüidade (A. V. iVIÍehulIn) .. "i00,00

EDUCAÇÃO
A Educaiâó iií URSS tPaschoal Lemmé) .. .. (-Ú.00
A Educação Norte-Amerieana em Crise, (Prefàcit

dé P. Lemmei -/  ío.ôó

LITERATURA
Um Homem de Verdade (Boris Polêvói) 80 00
A Colheita (Galina Nikolaieva)  .. 80,00
A Tragédia de Sacco (; Vanzetti. (Howard Fasti 80,00
Coulie (Mulk Raj Anancl) Famoso escritor in-
dlano  so.oo

O Cavaleiro dã Esperança iVida de L. C. Pres-
tes) cscrila por Jorge Amado  80,00

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas. Soviéticas, etc.
Cartões Postais. Gravuras Isoladas, Álbuns, EStòjos

de gravuras, etc.
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karenkn)  ío.oo
A Educação Comunista IM. I. Ualinln)  -15,00

RUA JUAiS PASLO DUA1*;TE, ÍO — Sobíado ¦*' Tel.: Ã-ÍBÍS
(AiNTIGA EUA DAS AlABRÈCÁS) — 13. fEUERAU

CüAlUNlUAAlÜS tíL'E ATE U UIA i«i U£ MAIO £'iTAi«.*,t03 (JWM
A «VOSSA BARRACA NA ^EIP.A UÜ UVRU 1 l"KA(.A íi.ÓRlÁ.¦NO. K.M KRJ3NTL •«•. UAiVlAUÀ UUS VUltEAlJUltÜS l «AltIIACA

N. si. i)l\si:l'.\to na kakiiaca; üoíi

dn a Mun primeira doclaraçio,
Aziz Abbad rcafirmuu que
bnvin ".«•ervido dc Intermedia-
rin nesse "complot" com o ,i-
córdo do coronel Abdul Hnmid
Snri'aJ, ciuno cbaíc do» «crvL
(.•os d,« IiifprinaçoeB. u que so
(«nci iilrou C'im n rei Sdld, quo
lho pediu parn fazor executai
uni nolpo dc estado Pulo co-
foiiel Siirnij, :i tlm du impe.
dir a unidade sirlo-cglpíià e
acsasnliiRr, „e possível, o prc-
sidente Gaiii.il Abdcl Miisser"
Intcrriigiido por sim vez, Ab-
flui ilainui üarraj mnnteVe
Igualmente a.x suas primeira."
declarações, iiçcittUAndo. "Foi
concluído nm acordo entre
mim c o cunliadu do t-el Seui-f.

Hadj Asaand Ibralilm, pnra
executor um |tolpc de c.sU-io
contra a unidade nlrlo-oRlpciu,
mediante 22 milhões de libres
estnrlliiiis. dois do.s qiints mo
foram puifos ndlantadamente.
A promessa formal que o so-
berano nos fez de fi(«.cr reco-
nhecer o regime resultante do

•Rolpo de estudo Pelos EstactOg
Unidos prova quc o rei Scud
ndo e-itnvn só ao tomar e.isa
iniciativa". Pliiulmoiitc, jean
Tourk confirmou "a auteiilioi-
ciaur dos ohequct- emitidos
pel» Aitii)la Sntiditii o cujo
montiintc f"i pago " Abcful
Hamid SarraJ". a próxima ses.
sao foi marcada para o dia
2* do corrente

0 Japão Pede à U.R.S.S. Quc Não
Reinicie as Experiências Atômicas

TÓQUIO, 19 (FPi - Res-
pondendo à mensagem do
elioíc do governo soviético
de 7 de abril último, o pre-
sidente do Conselho japonês,
sr. Nobusuke Klshi, enviou
hoje uma carta ao sr. Nlkita
Krnschiov, na qual pede que
a União Soviética não reini-
cie as suas experiências nu-
cleares a despeito de esta-
rem em curso, atualmente,
experiências da mesma na-
tureza, efetuadas pelo cam*
po anglo-americano. A reíe-

Policiais
Argentinos
Demitidos

BUENOS AIRES, 19 (FP)
— Nove funcionários da poli-
cia federal fórum suspensos
-»m conseqüência dos maus
tratos inflingidos. ao geu re-
sresso do Chile, a José Espe-
jo, antigo secretário geral da
Confederação Geral do Traba»
ino, durante o regime peronis-
ta.

Bspejo foi detido, pouco de-'
pois rife sua chegada ao ae-
rodromo internacional de Eüsei-
za, de regresso do Chile ond.-;
estava exilado. Os policiais o
teriam espancado, preenden-
do-o por quatro horas.

O caso provocou profunda
emoção na opinião pública. 0_
presidente da república este--
ve pessoalmente com o chefe-
de policia, com quem confe-
renciou longamente.

A justiça deverá agora se
pronunciar sobre a situação
dos nove policiais, acusados de
violências físicas e violaçfeo
do dever profissional.

CHEGOU A TÓQUIO

0 XA OA PÉRSIA
TÓQUIO. 19 (FP) O Xá do

Irã chegou -oje de manhã a

rida caria, entregue hoje de
manhã ao encarregado de• negócios dn URSS om To-
quio. sr. Zabritáine, maneio-

I na estes quatro puntos- 11 o
Japão, único pais que sofreu
bombardeios atômicos, ê unà-
nlme cm pedir que a paz e
o bem-estar da humanidade
não sejam colocados em pe*
figo pelas armas nucleares.
2) O Japão regozija-se cnm
a decisão unilateral da União
Soviética do suspender as ex-
periênclas nucleares e espe-
ra que se generalize essa sus-
pensão. 3) O Japão convida
a URSS a deixar de rceon-
siderar a sua decisão o a
prosseguir os seus esforços
destinados a conseguir uma
suspensão geral das expe"
riéncias. 4) O Japão espera
que sejam negociados açor-
dos. sob a égide da ONU, não
somente para a proibição das
armas nucleares, mns igual-
mente a favor do desarma-
mento geral.

APROVA 0 SENADO
CHILENO A REFORMA

ELEITORAL
«H

SANTIAGO, 19 (FP) - O
Senado aprovou o projeto de
reforma eleitoral. Como o
projeto sofreu algumas mo-
riificações i ntrociuzidas iielo
Senado, voltará éle à Cama-
rá dos Deputados.

...Todos o> parlamenta rea
- njertócehtes ao atual bloco da"maioria ístfto de acordo com

«V. modificaçôps. isso quer
diaer que a Câmara aprova-
rá o projeto, sem debato, a
íim de enviá-lo aô Executivo

. para a promulgação anlés
da expiração das sessões ex-
traordinárias, em 21 do cor-
rente.

Al Maforts Ofsrtas
de 1958

Blusões de Popellnlta CrS 2S0,00\
BlusOes Puro Unho, Meia Manca

; -150,00, Manga comprida 550.00.
i Riia da Alfâiirtegn 31S — 1» an-

csta cnpitftl, por via aérea em "Jlir- llua vlnte "° A*n'" 7 llu1¦ ... ¦ '• ¦ - • "' l -Sloné Maurício 280;A, na Penha I
Av. Nilo Peeanlm 270, Caxias»visita oficial de 15 dias.

m
SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

00 RIO DE JANEIRO
Sede: Kua Itentooiim Consta nr, 38.5 — Tel.: ã-738

— NITERÓI

Concentração li ei Frente
i Cân

.i -pretòria do Sindicato dos Operái-h» Nstvals
do Rio de Janeiro, de acordo com a última resolu-
ção do Conselho da Federação Nacional dos Ma-
i-ítimos, convida todos os seus associados para com-
parecerem à grande concentração hoje, às 17,30 ho-
ras em frente à Câmara Federal, a fim de conjun-
lamente com os demaif. trabalhadores marítimos
pleitearmos dos senhoras-deputados,.ã aprovação em
regime de urgência do crédito especial de 613 mi- jlhões de cruzeiros, para atendimento da»» «essas.-í
reivindicações ,' '. ' : »

Rio dê .Jsn*iíB, 20 ás amg áe l'$$m

JOÃO PÈRNÀNDES Presidente

(-..
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semana Inloreneante, com duaa mtn-lai. bom». A nrl.
meira è «A Kmurlaguw do Sucesso. (tSwcot Smell Of Sue-
cm»), quo u Hecht, Hlll e I-ancaater apresentam. A ou*
tra <• "U Deus. . . Criou a Mulher» (<Kt Uleu. . . Cri»
Ia femme»), com Drlglto Bardot. No mais filme» Nem Im-
pori&iicla alguma ou filmes do multo pouca importância.

«A EMÜRIAOUfiS DO SLCIC88O1
(«Sweet Bmell Of Success»)

Com este filme a Hecht, Hlll o Lancaster passa à
frente das demais compnnhlns Independentes, contrulan*
do o excelente diretor Inglôs (nascido nos Estados Uni*
dos) Alexuudor Mackcndnck. A história dc Ernest Leh-
mau recebeu um excelente tratamento cinematográfico
por parto de Cllfford Odets o Ernest Lehmnn, resultando
em um admirável filme,, no qual o baixo colunismo so-
ciai é vlolontamento atacado. Por ôste fato mesmo os dl*
tos colunistas tomando cada um o ataque parn si, conde-
miram o íüme. Poucas vezes umn equipe 6 tflo boa. Além
da direção do Mackendrlck, o filme conta com a fotogrn-
fia de .Íamos Wong Howe, um dos mestres de Hollytvood;
a música do udmlrável Elrrier Bernsteuln; e a produção do
James Hlll. Mas a surpresa maior deste filme e a Inter-
prelação dc Tonys Curtis, que se liberta do bonito rosto
que tem e mostra ser um ator na verdadeira acepção do
termo. Profalças ao gajo. Nos cinemas Vitória, Copaca-
bans, Botafogo, Tijuea, Avenida, Men de Sá, Politeama <;
Abolição. Horário 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas. Impróprio
até 18 ar/os.

«K DEUS. . CHIOU A MULHER»
(«Et Meu. .. Crée, Ia Femme»)

A maior credencial deste filme de Roger Vadin £ a
estréia Brigitte Bardoot, o que não é pouca coisa, levan-
cla-se em conta a beleza da menina. Vadin tem a seu fa-
vor o casamento com Brigitte, o que prova, sem sombra
de dúvidas, seu bom gosto. Outro fato que valoriza o £11-
me são as palavras do Cardeal Spellman: «Deus criou a
mulher, mas o diabo criou Brigitte Bardot». De qualquermodo Vadin ó considerada" a maior esperança do cinema
francos, revolucionando o mesmo através de seus mais
recentes filmes. Nos cinemas Rtx, Sâo Luís, Rian, Alas
ka, Leblon, Carioca, Santa Alice e Coliseu. Hora**** 2 —
4 — <3 — 8 e 10 horas. Impróprio até 18 anos

A USINA DOS MONSTRO?
(«Enemjr From Space»)

B" um «Science Fictlon» como todos os outros: mo-
clnho, cientista velho, mocinha, monstros de outros pia-netas que nos odeiam gratuitamente, pois não conheço
alguém que tenha ofendido um marciano; e no mais adireção de Vai Guest, que já está treinando neste gè-nero de filmes.

Nos cinemas Império, Ipanema, Madureira, Bonsu-cesso, Moderno, Odeon. Horário 2 — 3,40 — 5,20 — 7 _
8,40 e 10.20 horas. Impróprio até 18 anos.

MINHA MULHER VEM AI
(«L'Homme à 1'Impermeable»)

Jullen Duvivier (que Já foi um cineasta de grandeclasse, volta a encontrar-se com Fernandel nesta come-dia policial. O melhor filme da dupla foi «Carnet de BaHmas as duas primeiras fitas de D. Camillo, também fo-ram dirigidas por Duvivier e agradaram bastante. Por tu-do isto, podemos esperar alguma coisa desta coméd-* dk-nibuida pela M.G.M..
Nas cinemas Metros, Pax e Presidente.

VINGANÇA DIABÓLICA
t«L'Hontme aux Clefs D'Or»)

tr um drama mundano da dupla Iéo Joanirori-rnerreFiesnay, a mesma que realizou «Desespero dalma». Masdesta feita não se trata de um filme religioso. A criticacs rangei» diz que a película vale como um estudo psicológico, ressaltando o valor da interpretação-de FresnavContudo a filmografia de Joannon não nos autoriza a de-
çlarar-ser este filme de boa qualidade, pois o diretor atéhoje só apresentou um trabalho realmente bom que foi
^Desespero dalma». Em papéis menores temos GilVidaTAntônio Girardot, Jean Rigaux, Grégoire Aslan ' '

Nos cinemas Pathé, Mauá e Paratodos. Horário: •> -•• — '¦ — S — 10. — até 18 anos.

DAVID CBOCKBTT ENFRENTA OS CORSÁRIOS
(«David Crockett and flie River Piratcs»)

Titulo quilométrico para uma produção péssima Pa-rece ser a continuação do primeiro David Crockett exibi-
Í7 , »t 

atson_° t_m%_3. «P-orador americano enfren-ta os «piratas» do rio Ohio. A produção é de Walt Dis-ney, que ja foi um grande desenhista, mas hoje só serveffiáf!ffi«SStó:^desenhistas?maiK iMC-

a rarniDtc nua
<«L» Virtad 0f«ntda*

Pelo título parece que virtude é o apelido aa «moci*
nha>. Mas este filme da Pelmex tem até diretor: JoséDias Morale*. Tem também Augustin Lara e Pedro Var-
gas (que vocês devem conhecer, pelo menos d» berro)mas não tem Ninon Sevilha nem Llbertad Lamarque, óque nos permite falar em renovação da cinematografiamexicana. A heroina é Columba Dominguez, a quem sãodedicadas as seguintes músicas: «Pervertidas-, «Pecado-ra», «Seftora Tentador».

- IM -
CINEMATECA DO MUSEU DE ARTE MODERNA

• A Cinemateca apresenta hoje, às 18 horas, no auditó-rio da ABI o filme «««-..Amarelo» (Yellow Sky) de Wil-lllam Welman, com Gregory Peck, Anne Baxter, RiclurdWidmark, John Russel, Robert Arthur. Produção da 20thCentury Fox, 1948.

atfl l«Va^sA _______________ •TW^W 'ís

*1iH iBpt!>:''':'''''"'''•:-''*ê_Í *v^ÍI|b*-í^íÍí**»*'*.¦¦¦;»'-..''*'"'-V ^*$Êíb_b!bÊ$8

'^¦í.fe,'... '•. * vssflBsV v' ..***.-¦

Ana Maria Nabiico, a mais recente aquisição dn RGE,no momento em qua assinava o sim contrato, lendo aolud» o sr. .Incqucs Netler, tllrelor comercial dumicl»
gravadora. '

A K8 NA COPA IKÍ
MUNDO
A Rádio Nacional truns.

milha boletins diários, „ par.
tlr do 5 do junho, direta-
mente dos eslúdlos da Rádio
Sueca, cm Gotemburgo, fo-
calizandò todas as atividades
da delegação brasileira à Co-
pa du Mundo. Os boletins
irão ao ar na palavra de
Jorge Curl e Osvaldo Morei-
ra em horário que será opor.
tunamenie anunciado.
CANTA CAl.l.OS KAMIK12Z

LP DA SE12CO
Buguin lhe Beguine
Volveras... Querida—- Lagrimas
Oiguihosa

Meu Sapato Velho
Las MiUas
A Voz do Morro
N'oubiie Jamais

Te Quicro Soio a Ti
Albericias
Samba Fantástico
Por Un Huequlto dei

Cielo
COZZI HOMENAGEADO
O Departamento de Im-

prensa Esportiva, da ABI ho-
mènageou Oduvaldo Cozzi
eom um almoço por haver
o locutor da Rádio Tupi ir.
radiado mais de cem parti,
das da Seleção Bras.Ieira
de Futebol. De fato, Cozzi
completa com o segundo jô
go dos brasileiros deante da
equipe búlgara, cento e dc-
zesele encontros de seleeio-
nado!

COLÉGIO DO AR
Diariamente, excepto aos

domingos, apresenta a Rádio
Ministério da Educação de
7,05 às 9 horas, o seu curso
do COLÉGIO DO AR, minis-
trado por conhecidos profes-
sores do Colégio D. Pedro
II. As aulas de hoje serão
de História do Brasil. Geo-
grafia Geral, Italiano c Ciên-
cias.

Aos leitores de «Rádio-TV-
Díscosí, ouvintes de rádio,
recomendamos a audição, ho-
je, dos seguintes programas:

ELDORADO -- 18.55 —

Rádio-ulilidades; 21,33 —
Brasil cm HI-FI 22,00 - Con-
certo Eldorado.

GUANABARA — 20.05 —
Itália Eterna; 21,00 — Ins-
trumentistas brasileiros; ..
22.30 — Música imortal.

MAYRINK VEIGA - 22.30
— Levortimontos; 22,00 - Es-
te norte é de morte; 24,00
O Mundo cm sua casa.

MUNDIAL - 22 30 — InJ
termezzoi 22,35 — O reverso
do sucesso; 23.00 — Desfile
do sucessos Internacionais.

NACIONAL - 18,00 - O
telefone e a história; 19.15 —
No mundo da bola; 23,05 —
Antena política.

TUPI — 20,25 — Um sor-
riso para o mundo; 20,30 —
Noites que não voltam mais;
23,05 — Cassino da Chacri-
nho.

VERA CRUZ — 20,30 -
Na roda do samba; 22,00 —
Festival do disco.

MAUA — 21,05 — No meu
Brasil é assim; 23,00 — Vi-
va meu samba.

TAMOIO - 17.30 Ciran-Ji.
nha: 22,00 — Ritmos de cã-
mera.

JORNAL DO BRASIL —
19.00 — O Jornal do Brasil
informa; 21.30 — Encontro
em Paris; 23.00 — Noturno.

MINISTÉRIO DA EDUCA-

Orlando de Sou:a. um ótimo
locutor. Atua na Eldorado c

na TV-Tupi

\
TROQUE SUA MÁQUINA
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"NA PONTA 00 LÁPIS"

PRODUZIDO 
POR SAMIN CHKIUIUKti e aproaontado por

Mário Bnwlnl e Sonla Corrêa, o programa "Na ponta
do lapU» (TV-Klo) é um bom entretenimento para m Men.
pectadores. Na ultima mtxtafolra, o asMunto mu pauta eram
«a caricatura* sobre náufragos. Foram npreacntadNM Intime*
roa e MtereawMtes trabalho* do carlcaturlslas nacionais *
•atranfclroa. Mario Braalnl entrevistou o earlcaturlsta Horja-
Io, que t*vct boas tiradas, mau errou quando nwpomleii que
oa ditador** ato sempre bem humorado» porquo slo bem
nutrido*, Hitler o Muuitollnl uso M-frlam de desnutrição ali
mentar e eram pessimamente humorados. No final do pro-
grama, Borjalo eacolheu, dentro aa caricaturas enviadas pelos
telespectadores, aquela do náufrago que, vendo a jr"*---«-
exclamou: cObal Amanhi é feriado!»

DIVULGANDO A VERDADE...

NA 
MESMA SEXTA-FEIRA, nu mesma TV-Rlo, assistimos

ao novo programa cujo patrocinador afirma ser um
amante da verdade. Conversa mole, pois até agora não che*
rou na minha cosa o televisor cuja «pronta entregu» foi-me
assegurada. Depois do dono da loja, entrou cm ução o ar.
tlsta de TV Caetano de Vasconcelos, estreando como garoto*•propaganda. Falou naquele seu nebuloso estilo, sobre «o
valor promocional do verbo dor>. F, soltou ôste absurdo, que
quase faz o teto cair: <Os americanos dáo em benefícios dos
outros». Mas o espetáculo nflo term'nou ai. Tivemos, ainda,
o Walter Polares, que é das relações públicas do um ves*
pcrtlno desta cidade. Pois o Walter Polares disse que «nfio
é fácil mentir em televlsfto». Ou o rapaz não assisto nos
programas de TV ou sua capacidade de discernlmet-**» andamuito baixa."FALANDO DE MUITA GENTE"

BOM, 
MUITO BOM MESMO, o último programa ae J.con

Elllachar. Um punhado dc grandes ciadas. Pcrmanc-
cendn dentro desse nível, ou dai para cima, o programa
«Falando de muita gente» merecerá um espaço do tempo
maior. l'nm dus boas piados do Leon foi um torno de um
certo elemento que su diz critico dc cinema. Trata-se. de um
bom prato para assunto dc cronistas de TV e humoristas
cm geral. Nestor de Holanda, Bornet e Ponte Preta também
su servem dele. E estáo, com isso, fazendo o jogo do rfcli-
eulo liomenzinho, que só existe em função do comercialLs
mo cm que vive a TV de um pais de economia capitalista,
como é o nosso. O rapaz arranjou patrocinador para o seu
programa, primeiro e principal passo para lançá-lo no vidéo,
Há os quo são notáveis pelo talento Êle resolveu fazer-se no-
lar pela hoçulldadc. E conseguiu. Leon Eliachar, Nestor dc
Jlnliuiiln, Ponte Preta e outros devem dar um «gelo» nele.
Morsetem o Al Neto, o Jocy Compôs, o Caetano do Vascon.
eelos. Estes sim. são doidos por um elogio o mais doidos
licam quando recebem uma critica com justas restrições aos
seus desinterressantes programas.

ÇAO — 18,30 — Curso de
orientação para professores
do ensino médio; 20,00 — Sa-
be com quem está falando?;
21.30 Mosaico pan-america.
no,

HOJE PELOS CANAIS

CANAL 6
12,00 — Meio-dia; 12,45 -

Discoteca do Chacrinha; ..
13,25 -=• Esportes TV; 13,30
-Tclu-Vespertino; 1-1,00 —

Novela; 14,30 — Colégio do
ar; 15,00 — Boa tarde Cas-
sio Muniz; 17,00 — Sessão
das cinco; 18.00 — Entrevis-
ia; 18,25 — Cineminha Kl.
bon; 19,00 — O Falcão Ne-
gro; 19,20 — Os gôls da ro-
dada; 19,40 — ídolos de to.
dos os tempos; 20,00 — Re-
porter; 20,lõ — Vitrine Ja;
guaré; 20,45 — Teatro de no-
velas Coty; 21.15 — Quem
sou eu?: 21.30 — Esta é a
sua vida; 22,20 — Reporta-
gem Ducal; 22.20 — Panair
na Copa do Mundo.

CANAL 13
17.15 TV-13; 17,45 — Cl-

neminha Mirim; 1S.05 ---
Alegria de Cozinhar; 18,35 -
Novo programa; 19,10 — Um
programa de fé; 19,30 — Es-
tá escrito no céu; 19.50 —
Nosso informativo; 20,05 —
Repórter 13; 20.35 — Rio
gosto de você; 21,30 -- Sua
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CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 - - <Um Cnsnl ontiv

Aspas» —• h» 31 horas. Aos domingos, vesperals às v;
horas. Sábados: acssóes às 20 c 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 131276 — «E* Tudo.Tuju.Fmfru> ~- revista de S. Soma, M. César e BoltoúSobrinho, Silva Filho, Elolna, Mercedes Batista c seu h'ilIndo folclórico, Ellonor and Jackson,

t i,,.™^0 DA. MKSBLA - 227(122 - iCalúnla> doLHIIan Melman. Apresentação .da Cin. Tônln-CelLAutran— ás 21 horos. Sábados c domingos: às 20 o 22 horasVesperals; quintas e domingos às l(i horns,.

TEATRO DA «MAISON DE FItANCE» - «Treze a,Mesa», de Sauyajon. Célia Blar, Teresa Raquel, MantoMendonça e outros - ás 21 honis. Vesporaisi quintas edomingos ás 16 horas, h<-"*.hs o

LulrTS0 
SE?-^D,0R - 32.6*12 - «Timbira» de

oIrnSgoíVl^horaí?1"- VC3PCra''S: ^"^ sá^dos

TEATRO RIVAL - 22-2721 - tQu'o Pedaço de ManCá),mJnn•í?>• 
^ei.Lu,z IMmaH c mri° Mo^Guimarfie?-às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascnronhns e Grande Oielo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - <GIGI* DeColette, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos drSuzana Freire, Henriette Morineau e outros. Direção deLuca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperals às IU ho-ras, ás quintas, sábados e domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - .O Canto daCotovla — Cia. Maria Delia Costa. As 21 horas. Vespe
rals ág quintas, sábados e domingos, às 16 horas.

TEATRO RECREIO - 22-8161 _ "Peguei Üm Itano Norte» - à« 20 e 22 horas. Vesperals às quintas. &-
bados e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 - O Santo e a Porca»,
de Ariano Suassuma. Direção, do Ziembinskl. Com Coli

de Ariano Suassuna. Direção de Ziembinskl. Com Cacil-
da Becker, Cleyde Yaconis, VValitor Chagas o outros. As
21 horas. Vesperais às quintas, sábados e domingos As
16 oras.

«Classificados Dos Subúrbios»

Tcddy Reno ,o mais popu-
lar cantor europeu

Manufatura ^5*^e*--w<^f^r
GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-se — Consertam-se — Aceitam-se En-
comendas para o interior — Atacado e a Varejo

música e Cibrasil; 22,30 —
TV Mistério; 22.40 — Copa
do Mundo.

Paulo Goulart o novo ga-lã de «Os Arrtistas Unidos»
que estreou na obra de Co-
ietle, «GIGI'¦'. ao lado de Su-•sana Freyre, Morineau, Laura
Suarez, Deíorges Caminha,
Sara Nobre o Cccy Medina.
no Teatro Copacabana.

BENEDITO CORSI, revê.
lação de diretor de 1957, prn-
para já o próximo espetácu-
lo da Cia. Tônia-Ceü-Autran.

Rua Carmela Dutra, 1.769 — Loja
Nilópolis — Estado do Rio

8

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedro e Ferragens em geralTintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja

Rua Maria Teixeira, 46 _ Depósito
OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA ORDEM.

Rua Pedro Ernesto. 50 — Telefone 334491 — SAOD&

• ESPORTE MDEffi^ RETORNARA EVARISTO SILVA:I

VÍ-3Ü' Jftfr''
\~ W$^.~j8T*W'.

^^HalsaPkt.

" Rubens,

CAMPEONATO DO H.S.E

Raio X e Administração em Luta Feio Título Máximo
Sábado próximo, no campo do Oposição, às 15,30 horas — Escaladas asrio. «..  _equipes — Favorito os comandados de Rubens

mEÊmam
por uma

MATERIAL FOTOGRÂFIC
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁÜ

PI
I
I
I
I
I
I

o eficiente centro-médio
do Raio-X

Chega ao sou clímax o Cam-
peculato Interno dó tloánithl dus
Servidores do Estado, cotn a,-i
represoutuijões do Ralo X «
AilinihlNlniçflo como ünaüslns
ojvóa terem sido os vencedores
ilas Chaves "A" o "li", respoo-
ti vãmente.

Xo próximo sábndo, tendo
lüino local o gramado do Opa-
«leão, os dois quadros decidi,
rão, em eotôjo quo se antecjpa
como dós mais empolgantes, o
titulo máximo. Para esse eneon-
tro ambos os quadros prepa-
ram-so com esmerado carinho.
Entretanto, os comandados do

Jovem liubens pisarão o grama-
du cem as honras do favoritos.

ESCALADAS AS EQUIPES

11AIO X: — Antônio, Sérgi.)
e Baiano; Orlando. Rubens o

Octa-Béqüito; Custodio, Hòlio,
cilio, Elias e Cavalcante.

ADMINISTRAÇÃO: — Ma-
lagotè, Dilson e Chico; Joel

Mathéus o Waldemar; Iligino,
Áureo, Naval,, Antônio e Sido-
rfirgico.

8 ii

Consertos de Máquinas Fotográficas
Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

if.twnwi'3*

APROVEITE OS ÚLTIMOS DIAS PA "III FEIRA
DE LIVROS"! COM DESCONTO DE 20%
VOCÊ PODE ADQUIRIR, ENTRE OUTROS,

OS SEGUINTES LIVROS:

ii

Aceiia Jogos o Industrial
O Industrial, do Andara;,

além do estar organizando
o calendário esportivo iam-
bém se encontra som jogo
para domingo próximo, cs-
tando desta forma ãccitan-
do compromissos para 03
seus prim<-'iro o 

' 
segundo

quadros, em sua praça de
esportes, pela manhã. Os in-
tèressadòs devem telefonar
as qua.rta-leiras.para S8-S434,
com o sr. Peçanha, às 19 ho-
ras, ou para o diretor de es-
porte, pelo telefone 58ST-19.

Sede provisória: rua Fer
reira Pontes ri» 129 (Anda-
rai).

0r.
ADVOGADO

Otíiion Jíiskier

•. '¦'•••¦• Cr%«Historia da Antigüidade» de 100,00 por«O Cavaleiro da Esperança» de 80,00 por«O Vôo no Espaço" Cósmico» de 100,00 por«O ABC áb Sistema-Solar» de 1C0.00 por' «Orfeu da Conceição» ......de 500,00 por

CrS
80,00
G-1,00
80,00
80,00

400,00

Carjsas Cíveis, comerciais
Imcbiliár-.iis

Oíivldõ: 1b1*
Tel.-. 4-! MV

srtia <?n

DO

Qualidade'SPUTNIK
Grinalclas

Chapéu»
Plumas

Flores
e outros

artsiíos por preços i-i&orosanièu-
te «vanguardeanos» (baixos)

Recebemos a amável visita do jovem desportista Evaris- %to da Silva, uma das mais populares figuras do Leblon e 11-1
gura de proa do Liberdade E. C. Evándro comunicou-nos o Iseu retorno as lides esportivas do qual estava afastado por %¦motivo de enfermidade. O grêmio alvi-verde da Praia do IPinto está, portanto, dc parabéns com o regresso de seu in- 1cansavel diretor. P

hííShí?™' 
Evar-sto em Palestra com nosso companheiro %K. 

"Timbelro!

Excursionará a Campo Lindo
o E.C. Bela Vista de Magalhães

Narciso
Rua da Conceição, 16 — lv andar

O gi-émio Alvi Negro fundado recentemente fará suaestreia no próximo domingo, quando realizará'uma ex-
Rapa r 

m^0 
H-0, •J,rcli*?n^ «-"• o forte esquadrãoo SAPA F C„ daquele local. A delegação será chefiada

cio o Diretor de Esporte fioao Ramo*) convoca o quadrode atletas que deverão comparecei- na sede às 10 horasA diretoria comunica que os interessados em acom*
&" f 

delegaçao d,:vei'a.0 Procurar a secretaria doclube e fazerem suas inscrições.

Ituu|itis aub ineiliilu, pelon ''.;':ii(i. ti*(.'.|o.s. fiitotiihaltí
irangelros

líun DIik ti» Criií. ush .
tllUlíll Sul» ,'(H Tl!l(*fÒ«R

!i-iiir,n

AüfRssite Sen
ÉÜvqénMp RsV« mv&o

/ta.*
1 ?ai:üc

NA BARRACA si.» 8, DA EDITORIAL VITÓRIA
LTDA., EM FRENTE A GAMARA MUNICIPAL

Somente AM e 01a 5 de Junho

1
jgúlusôes ae fustau usir^uu
^Blusões para i-apaz. i'J0.00

«Ki.UU
Um'

ÈEC.SÍN.HO. O HÉRÒT
TURNO — Envc.gahdo i> ¦¦<¦
ritipta rubra do 

~ 
Mo' n sia

Futebol Clube, dc Rio Boiit-
to. ganhou as honras na
galeria dos craques do tttr-
no í\i presente çeri-uiif da
!' . R'obonit'-n32 Pasporti

i: a su-; e;:c:;!ente filii,-.
';. .i uo conjunto ^le isjjuan
te i,o Motorista, onde ô!t é
o artilhsirò. Celsinlio vai

íi fas oart vjutõns
g - l" anaa.', tiu«

pMnuurv. Hua iii, ,\,

fÍ

erforçár. no
oo princifai
ir.-,, f-:i i-, f.,

turno',

.•arjfi -.
!>'

slen-
ru

i ob
l'i i

k%^Ú^^^_^B_W-i'-WtíÊÊíM I

ELETRICISTA
FERREIRA

Conserta aparelhos elétricos,
Liqüidificadores, üiceradeiras,
A--. Rnrolumenti) do motores

, gsral. — Una Frei (,'a--. 51 - 1» andar - Salii 8

REP0RTEH
\:

Mm
Êst

O Ouro Verde é um dos "bambas" de Honório Gurge], e foi vice-camoeao » S7 a. r \urano, porém, vem se conduzindo discretamente, o que está dSSãffS\%Sj±B- _f

¦^y^v^^^j^N*^^

miradores. No ano passado, o quinteto atacant7 íoto), 
"formado 

«ffi Sí^í 
' 

**¦Ernesto e Cocada, constituía um verdadeiro terror para os goleiros adversa W^"'^ 
Ru' ' t>estA atuando em clubes diferentes e suas fts lamentai o 

^j^S^ j j
^yBaaaaa^^^

t



20»5-l95H=- UMPRENSA POPULAR- ¦mmmhi

I.AWT0©?3&»0t* OS " CORTADOS ": ERN1NI, ALT
JflDIR, RQBERTO, GINO E CANHOTE

«. tàVÍsXJkJL^*m*iar^»w>'maamm^*mm*i

¦lininilii o Polo Jottoii o «oleiro Oervcnskl ás mies,
pi-urtiMln ii nu ar, a q Jtil* Kstcbau Mariim, atanto à juyiula,iiiviilldnii o tento o comentarista da Continental (ou 4a•'<¦'• Americana) foi logo afirmando que, na t', ura d a,
ai|iiôl(< seria um lanço válido.

I. com 6nm»n oonheclmentna do «Intoruatlowal Board»
quo a seleçlo, o anexou, portlrA» para a HuícU, Itepoia
ouviremos nquclaa IrasmUiioe» lamúria**», muo fixam no
povo a idcl» de quo no eatranyelro o Brasil 6 aempra rou»Imtlo,

•••
ü problema dai arbitragens nio é privilégio dos Ura-

si loiros, ainda que os nossos dirigentes vivam a dcproplai'
o elemento nacional, Agoru mesmo, na peleja Inglator-

ra x üitlrti, Soviética, o austríaco Frledricb Zelei fés mlse-rias; depois dc nao enxergai- um pênalti im ároa Inglesa,
confirmou o tento soviético, consignado merca de jogadairregular; mais adiante, cm lance mais nítido, deixou nas-

srir om brancas nuvens novo pênalti contra os lliglêscs.
Se Isto acontecesse, aqui, num jogo do campeonato era o(im do mundo, E quem pode nos garantir quo Horr Za-
lei nfto apareça nor csIub plagas apitando a pêio de miro?•»•

Após o Jogo contra o Corlntlana, amanhft à noite norai-armbu, a seleção embarcara para a Europa, sem «ueo brasileiro saiba, afinal, qual é o escrete titular. Isto
por que oa homens quo dirigem o eaporte no Brasil foram

apanhar nos recortes do um velho almanaque •# figuras
que lnd|caram para dirigir a nossa seleção. O nosso con-miIo c que os Italianos, que também sao latino*, terãoiipiirlunídado do ver a nossa equipe titular ,• *•

Queremos registar aqui, nesty coluna, a recepção quo. Ily o Haul Longras, sábado último, a alguns componentes
5 -!;• nossa tomitlvu presente ao sétimo Campeonato Sul-) Americano Feminino de Bastequetebol, onde conquistaram

para q Brasil o llttilo de Campeão Invicto. Fot lima pa-
> «'slra agradável e multo merecida a oportunidade de se5 dar algurpa atenção noa amadore» que trazem rca|, salis-i façflo ap publico esportivo carioca. Parabéns, Bimba.
^^^^^a^^M^^wwwvwwwvwwc

f

Eriittni c AUuu-, «cortes» inesperados — Bem dispensiidos os iitml.stns— lrein«r5o amanhã contra o Corintians, despedindo.se do público -O programa a ser cumprido até a chegada à Suécia

¦HfrirjH^^BMÉfWÉIlMffffHHBrWHflffB^MtftTgnrrtrT»»»»
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Hnalmimiu, oulem, (oram
(llspensados ps Jcnadoicsquu
estavam «miunimlo* na *c-
sclcçflo brasileira. Kínanl,
AHalr Jndlr, cariocas o pi.no, Roberto ti Uanhotqlro,
paultistrís.

Discos hiiis, |uilü inuiioi
dois coiistltuiram-sn cn uur-
prêsns, O goleiro banguense,
que nos treinos foi sempre
mult,, regular, a nosan vur,
nfio mereci» ser <:cori,ido .
Também Altalr, malgrado ,-t
siin conttisfio (que conssRuIu
«uperar), o crnbnín lenha
treinado menos iiue Oreço
(pa poslçõo dc terceiro va-
guelro), cm face <|»s siiíi^'
atuações no catupeniiaio çu-
riopa, sempre st! musicou
niellmr que o jogador jaú-
chn no canipeoiinto buiulei-
rante-

Quanto aus craques |„ui|l*.
listas, nfio lemos rostrlflOuÉ n
fazer, po|s, em roal|dtidn. itv;
todos os ires Jogailops tlc
pouca expressão para um su-
lecionado nacloiv.l.
A DISPENSA I.i|:: KKNANl

Sobre Hrnani, sabemos quehouve algo ¦ cxini-piogiii-
ma-- que causou a mui c?x-
cll|sfto. Q goleiro qtlo se on
conlra im flpjço du sun oar-
ipjra, nrneiiruu !! ''»a||t;ii r.

íiin de rescindir o coiii-.a-
lo, pois recebera propista:;
multo mais vantajosas O
presidente banguense, Iricóii.
formado, avistou-se com 0
< conselheiro» Abrabím Te-
bel, e íèz com quo o mesmo
forçasse a dispensa do JO-
gador. |

Continua como se vo, o |
olerno problema de política- j
gom nos esportes, principal- ;
mente uo futebol... t

CEKTO O TREINO
DE AMANHA

Ficou defjnjtivamento as-
sentado para a noilc du uuwi
nhã o treino de tjusjicilidá
dos nacionais, dos gramados
brasileiros. Ensaiarão em

conjunto, no estádio do Pa-(-'oomini, «nntrtt o lime iirm-clpai do Corlntlana.
O RESTANTE DO

PROGRAMA
Am a ohogadii om Cotem-

burgo, na Suécia, o prOfli>.
ma a sur uumprldo i u se-
gunilti: Amanha, inliu, com

o Cormtltna; dia Xt, regre..-
so das panacas u «sta Card-
lal; dia a. « 8,3o horas, elic
«•da dos paullsias; As 11,91),visita de despedida ao Pre.
sideuln dn República; as ,.
17,80 horas, omharqiip pain
a Eiinmii.

O prlmplrp onconiro dos

BOTINADAS A VALER PARA
EMPATAR COM O FLAMENGO

O quadro inglês apelou para a violência a (im de
empatar de 2x2

L1EGE, 18,ir'i'i ¦ Jngan.
;du liojc ii tarde no gramado
pio Standard club. desta cldn-
.ile, „ Nollingliain riiru*;, da
I primeira divisão da 'ugjdlci-
l('n o n Flanicniju. do H'...sll,
|i!mpatnrani pela c-mingui
deis Ipplqa, Xo pMneiio 1, nv

Venciam -,.otpo 0s braslleirtis
dois a um.

DINÂMICO O l'l AMI./OO
O encontro foi dcvuris atra-

(:iitc, cum os i|iiu.irtis -ipre-
sentando um pairao tlu .i(*)t;o
objetivo c cspctucultit'. Os
brasileiiiis mnsintritii ti;i| fu-
teiiol eniiioia.sia. Itciucntei-ien-
te (lescoiisertnnlu linrn o ad-
versárlo. Quanto nos i-i.imiI-
cos. encontraram p»»ln frente o
dinamismo dos jogadores bru-
sileiros que tiveram ijgQlrá.
vantngcm territorial, tm inicio

De Quantas Horas
Você DispõeV

IC-
La-

uo tmntch.-, quando .miquis-
taram, aos 14 minutou, seu
primeiro gol. por ,nto medlo

dc Duca. Todavia, rcssaito-sc
./uo 0 Flamengo rol sempro
mais perigoso.

Num maravilhoso „oiiir,.
ataque doe britânicos, Wilson
igualn o marcador aos V^ ml-
nuios. A resposta, porAm, foi
imediata e dum AiikuIo Inr
possível Alfredinliti coloea cm
vantagem os sui-amurictnics.

INGLESES, EMPREGAM
VIOLÊNCIA

O jóE0 torna-se ríspido o
os ingleses realizam algumas
modificações na sua forma-
Cfío. Contudo, o olacorde per-ninneco em favor dos brasilel-
rqs por 2x1, com oue torml.
mi o pr!melr0 temuu.

N'a segunda etapa us ipglfi-
¦ses osicitaiani .'nr,io arma a

iiilélicia, ataca'iiln dtiKllitla-
menle. ma.-i us brasiimrus nxi- í
gem oiimo jóg„ tlefonsivu Aqs'S> minitlos us ip.tiicwcs u.-r-
a marear, por inteiniítljo rio

ílnalizand,, o prclb trfl-

hrnsiiiiiruH na Húlla «ora rou-tra o Fiorutillna, dia ao, do-vondo começai ãs 2l,an
(17,31) hnras do Rio). A dn-
loga.au brnsllulra, cn. Fl-rsiu«, íluiir» liosucdadit no
Hntol Modltorraiuip, A «c-
immlii pariid.i sma um Ml-
IA", eoiitni n liiiu|ii.i/iiiiia-
Ic, dia I tlc Junho, devendo
começai também As 17.30 lio.
ns, No dlu somilntu ruma-
ro() poni Gnltuiitiumun, on-
do auuarrlart.il niincuntruilns
ti Jt'B" do (ísiiüNi conir.i .-»
A'iislrla

O TREINO DE -NTEM
Dtiiaiitu Uü minutos, us

craques qtin uâ" idiiiur-iiu
parle tlu amlsl .so tlu tluiuui-
uo, itsiivcraiu em 'iÇf.'¦ I'i1>
Pauaembii. Ileali/.itiiiii u ti
bom ensaio, conirii o quadro
misto do Sa0 Paulo F C
nue termbioit com o escore
ile 5 tentos a 2.

Vavá eom dois lentos, Dl-
dl, Orlando o Zagalò marca-
ram para a sciciçãt. tcn(ln n
vanguarda demonstrado bom
entendimento, f-sse- itisalo
serviu paia que Feola, juir
lamente com oj d»mal.s
membriis (Ia Conussflo Téc-
nica, "liacivasoe os eldiiien-
los que deveriam sor uni-
lados .

fÜ''' LPn^R Hiiji F °

Ps %m fl,

i

.... .,M^-'
Urnanl (foto), descalçnr.í mssmp qs\c^tçl™»do íoícçlónado bras

Vocfl pode ganliur tluiiu-iiu
vendendo urllguí üu Aniaury.
mlsu Branca Trieu Itiu Noyjj Air.e-
rlea u lSli.Ou L. aBU.UQ, Cumisu ile | BnilvTroctttloi llle.DU fliu-iues tio Soca :
CrS 120,ll|l, Ruu tia Allunn- l'.' anuat. Itua vinte iIc
le,oT ^^IVZuf^t ^ »" "»«' ''" '•"¦•"^"•»- '¦"¦='"-
xlas. Ksltldu tio liiu

Empate Justo
Inglaterra e

A saída de Netto prejudicou o time soviético =- Kevanelvi
dores — Hov/oe, Slater, Robson Kevan e Kouzneísovj os raelhoi

ffpa
!aÁiú> %«*k?'

ã
aiinv, or> Hi-ivca»'

es

;hj, j pa.idii por 2 x '.!. AlaiRraci.'
aiimi. I forte pressão cios nrilãnir >s.

r.iüscou, jy ifpi -
encontro intein.ii.,ij..iil cie .
Icbol, realizíido hoje nc-ta
pilai, nti Eàtúdiü .'.'iiin A'

cador não sofreu alteração.

Beabiliton-se o Vasco
Vencendo ao Manta

te
i In-

Sovií-i !ca
go'. De-
o tonipõ
i:otiir,i "

ãibi.
i-'|-!"-

fusc I
Loiison
avapic
vencer

;n"

Pinga (2), Rubens e Livinho, os goleadores
.MK-\;co

miultJS)

1S (1<T) -- ltoti.li
seu quartq ,10s" em gru
mexlcmos, o nuqclrii

r.t-ifü, derrulou
, i lítl por 4 gdls :t
le! us linisllolrpd

no AtliinUt Io.
dois.

füituit buiiorn-
Pinga foi o autor dc dois tentos \ asco cia Gama, dp Rio de Jn- i ilos polo jôb« rapltlo dos mexi-

^JL^mmm^amaammaattaWiíilakmtt i ; ^i tLM»a«a«aeaaMaJaCa3iaaMawMílBl

MISTER JOE, EM TARDE DE GALA, ENFIOU QUATRO
ò simpático Mr. Joe, Zé Portllo para alguns, nâo respei

twdo as montarias dos lideres M. Silva e Luis Rlgoni, deu
iii"tárdè.'de domingo, um verdadeiro ahow, levando ao vencedor¦ii da menos do qitatro animais, isto é, todos os que montou.
! ictivainente, apenas Claustro, que ratearia dezoito cruzeiros,
lira elevado à uondicão de íavorlto. Os demais, apesar de não
fecrera totalmente desprezados, não mereceram a primeira

1 referencia do público apostador. Para uma pequena ilustra-
.ào, informamos que uma acumulada, dez no duro, dos cava-
os que q nosso «Joe» montou pagaria, íora a comissão, a bela
:üfna |g Çr$ 5?.473,00. E dizem aa más línguas que o Zé, quei.ito dorme de touca, fez aquilo tudo no duro, mas, à mil.

A vitória com Keliana foi dessas que consagram um piloto.• "uzlnlioii Cannes, multo bem dirigida, diga-se de passagem,
Vciln IJnçfVg Diaz», o num tiro de 100 curtos íuzilou a carreira.
;iarn- pagar CrS 04,00. >

furiosa, no p páreo, não dou trabalho. Pagou 34, e fora
muito, bem lançada pelo «Gororó». Para encerrar a reunião,
mroveitoii-se bem da ausência de Nook e Kubelik, levando
.duo no vencedor, tendo dividido com Vellte a preferência das
Uiusias, Pagou Cr$ 43,00,

»«•
• Nos demais páreos é justo que se ressalte o trabalho doliiidão andino E, Castillo, no doreo de Jerry. Maestrini já sesieseiili&yu. ganhador iminente quando Castillo, puro braço, apro-Vt';iandü'so de um ligeiro tropeço do pilotado de J. Barros

.acionou Maestrini o suficiente para livrar 3/4 de corpo e cruzai-
! disco, com o. Cariindo. Pagou 90, mas se bobeia, o Paranhos,

entrava o tiro de 321,00 de Iaiá Formosa.'Aliás, Iaiá Formosa
foi a nossa indicada, domingo, para o bom placé; seu placé
foi, apenas, de 67.

Jtimba, que defendeu o nosso voto, português em cima, não
deu susto; foi uma vitória enérgica de M. Henrique.

Vivldor, indócil e pulando mal, venceu firme a 4a, provasob a direção de H. Vasconcelos. Rateou 53,00.

QUINTA-FEIRA TEM MAIS...
1' PAREÔ — às 18,40 horas

— 1.400 mts. — Cr$ 70.000,00

1—1 Reverie ... . 7 56
Real Delight .' . 3 56

2—2 Gutrune , , . . 4 S5
3 Prosa ã(i

3—4 Chalúa ..... !l 56
ã Sertânia . . . .'56

4—6 ltajubá ...... õG
7 Soa Venom ... 56

T. Daughtcr ... 56

2 Luarzinho
2—3 Capurro . 

'. 
. . .

4 Sanan 
3—5 Kibar

6 El Valierite . .
1—7 Lakmé .....

8 Samurai ...*..
* Queíim

«' PARliO 
™ 

às 16J.400 mts. —
(BICTTINCD

54
54
52
52
32
50
60
84

ltoras
Cr$ ,-)5.Ü()0,1H)

RESULTADO DOS CONCURSOS - DOMINGO
Ijolcj- ílt;,ti pontos-—• 8 vencedores, a cada um Cr$ 1Q.S06.00bolu cie 7 pontos — não saiu, acumulando Cr$ 313.901,00llRttlng-simples -- 12 vencedores, cada um Cri? 4.172,00Uetthig-cluplo -- 1 ganhador, com CrS 267.342,00 ¦

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

Sérli;: Rua Camerino 128 11» andar — Tel. 43-9427
a

CONVITE
ire ftünioriHidade eom o que ficou deliberado f», úl-

Unia reunião do Conselho de Representantes desta Fe.
oieragãp, à Diretoria convida es sré. presidentes dos" sln,
dicaío3.|U!|dos a.essa entftíade pára Gômparacèrem"liaje,
às 1§ hpraf,-ria e.çmissão dê Fírianç^g 'dá"eârflãrã, 'dos
Dj^Bqttaias :va/a prestarem eselarecimestes qúè se fizer
re^.-.n^gesâarios. ~  .-..--
f »AeJ-mes^è?|*mBõÕ3. Dire|@ria da Federação também

?9RViffe ga presidentes, dòs sindièatos áejmá mencionados
para comparecerem a grande concentração 

'a' 
realizár-se

i-oJe, |s Í7,gQ, ngs escadarias da Cámará dos Deputados,
asjim çqmp q^ marítimos em geral, á íim de persuadir os
senhores deputados no sentido dos mesmos aprovarem em

^girpe de urgência a verba do 613 milhões d? cruzeiros
ara d atendimento das re.vir.clice-.Zcs dos marítimos.
.- ;Rto de iían«lrp, gQ de Majo de 

"1$5S^

Peja Dlretqria
VICENTE ALVABlii.

1'rosid'nto cm exercieio.

!í' PAREÔ -
— i,aoo mts.

/
ãs 14,05 horas '

- Cr.? 00,000,00 (
.1—1

1—1 Ispalmen .
2 Sunlike . . 

'.
2—3 Ftizilador . .•I Jarazal . . . ,

5 Télu.s, ....
3—6 Swirig . . . .

lbaybai .".'¦',.
Uiskra . . .

4—9 Carmelito . .
10 Rubro Negro
11 Havaiana . .

.1.0

.11.

56
52
56
5^
50
52
54'
3-1
56
56
51

3? 1'ARliO t- às f4,30 horas= 1.80o mts. = cr$ so.oqó.üo
1=4 Picuhy . . .

> gmide\v . .
2 Minopigro .

2-^ Clárnico . .
Gigii ; . .
Mandenito .

3r-6 Zoófilo . .
Ma Pomme
Cabo Verde

4—9 Sans Gene .
10 Orango . .
11 Rubl;Cacha

10

6
11
8
1

Lo Rouge . .
Hayo

Sal Amargo
2—4 Deserto . . .' .Gaúcha Sombra

Calil ......
3—7 Uenazzaiio . . .

Guerreiro
Lapaclio .'. 

'. ".
-i-10 1'itnta-asst'i . .

11 Tripoli ....'.' Saci . . . .' ,

1.0 54
53

J1 52
56

,. 54

V PAREÔ — ãs 16,30 hora»1.300 mis. — CrS 80.000.00(BETTING)

3' PAI
1.40C mi

SQ r-r as is horas-t= CrS 5S.ftfjÕ,o«!
IM Sípha . .

2 My fase . .
. 3 §aifa .....

2—4 Ivonne de Cario
Miss Gúicjla. . 

'.
QYarqla"." . . ,3—7 Grande gala .

8 Aure ."':.'"'". ".
? Suave .....

4,10 Cprtiç#ira . , .
11 Saudades „ . ..

> Sei ÍÃ . . . . ,
.">• PAREÔ — às 15,'iO liiiriis— I.liou mts. — CrS (iC.OOO.fjO

32
52
SÕ

11 58
52
5Q
52
5fJ

12 52
54

10 56
vM

l—1 Calorlc
»Çérisé"'.
» Douala .'2—2 Jetinesse .

Ciprjoia .
CatuiTita

3—5 Turquia .
Narriman
Diadem ,

4-8 Tâmisa .
9 Guaiúna

10 Kokla . .
11 Gadanha .

8
9
ti

12
G

10
11

4
1
3

13

cattqs, diq-unte granas v-oln do
iiHmèlro tbmpo. Xuo obütunta,
rcuuporaram-sa no hesundo t(-'in
po „ itnimser:im sua melhor un;
tesoria nos trinta minutos ti-
uiiis Uu biicoiitrOi

os (iôr.s
A tuntiigeni foi aberta petoslocais, ao dozo minutou, por in-

tormC-dio do Malvlno, prosur-
BUindo no ataquo, os mexicanos
consignam o segundo gol, aos
2U minutos, de autoria do Bo-
nozKi. Surgiu, pouco depois p,roacão dos brasileiros que se
lançaram em sucessivos ataques
e, aos quarenta minutos, PInira
marca o primeiro pontp brasi.
loiro. Dois minutos depois, Itu-
bens consegue igualar o mar-
cador, finalizando, assim, a pri-meira etapa, empatada.

QUATRO A DOIS
t

J4 no segundo: tempo os bra-
Bllelros moatraram-se superiores,
dominando aos mexicanos quê
pareciam haver perdido grandeuarto do ímpeto Inicial. Aos
irezo minutos, Llvlnho obtêm o
terceiro gíl e, om seguida, aos
16 minutos, em conseqüência du-
íua falha desastrosa do árbitro
mexicano Motta, Pinga oonquis-
ta o quarto o último ponto parao Vasco da Gama.

-va EQUIPES

Apôs quatro jogos consectti-
vos, o quadro brasileiro apro-
senta o saldo do duas vitorias,
um empato e urna derrota. Os
quadros jogaram assim consti-
l.uidps; VASCO DA GAMA: —
llc-iki, Jjat-íu e A'ianu; Laarto.
E'cio e Ortunlio; Sabártt, L,i.
vinho, Wilson Moreira, Rubens i
>' Pinga. — ATLANTA: -- Álcf-1tti-, Uivci-a o GaiHlitii; Itulz, Es-
nrtranzti o Avalos; Silvai Slçill i-
cio, IJnneaíi, 'rtircato o Kli

103 mil (spectndóres,
glaterrn e ,-t Unlao
empataram por un
ve-sc rcssaíliii' qui
cliiivusii conspiroit
íiiitlairiciiio tm -iK.uili
liado pelo Ausiríaco
clricli Xciult.

A c FASK
Iniciado " ma' -,i»,

quciii) Vacluno p ii.}.'!, 01(1;,...'- \
lihacfq. A suguir. finncy. cia
clisUmcia di' 2U iiictrqs, i.-|ill- |ia em direção a rn. ta »u\|c)U-
ca. .saindo ,, balão por :i:na.
Aos ti minutos Mac Dpnnld
cjesarniii n Ktilin? que -vo cn-
córitruvíi s':.-.-.ii:i., cjjante dé.
ic. quatld') i :."il oaiccia nnl-
iicikc. Ne;io sat de campo.
Hlingictu no joejlicj. ;Í0gft"'f!n ns
locais cum dez Homens. Vew
co depois, Tzaiav unira np !ii-
gar ç|o jogador rusço eojttiin-
tlido. An terminei .ia priuieira

' meia-dircita inglês
«-•ntrega ao centro-

Kevan, que ctjfjsegue
o .irqiieirii /acnitic *i.

sinnlundó o primeiro gol do
encontro. Termina' assim o
primeiro, tempo cum -i U-.gla-
urra cm vantagem.

EMPATE}; iXl
Apds o tiejc-insn, os .tilgiü-

ses vol atn mais dispostos pá-
ta a tegunna elai.a, améa-
çüiitl,, \.Vi'ias vdzcs p t,rcu
russo cierendido po.- Yachine.
Aos 33 minutos, lvapov cun-
segue igualar o marçítutsr,
cA-)ós concluir esplç-ndiiiatnuii.
tu um passe de Stretzoy.

Nos últimos minitos o dn-
minio dos soviéticos foi inals-
eutivel, mas ao apito do ar
bitro Zetelt, ò marcador per
manecia refletindo Um empa-
te de um gol. Entre os in.
glêses os melhores forain p
zagueiro How, o roédip S,)rv.
Ier o os avantes Robson'e Ka-
van. Dos locais apenas so so-
brçssalti o zagueiro Kouznct-.

sov, i1eveiu1o-sc rc-si-altar que'a 
jfrjit'!pê 

'tífiviétirn suntiu a
SttTifi-wliKuftp.
~.Os. -qyadvqs
óònsiítuiüòsn

pfiaiiim asiira

1NGLATKHHA: Mact Do.'nqld;. Howe e iWrifint; íl.in-
Its; Claylon b H!-:ini; n-Jii^ia':,
Rci'bsun.:. ííovnn, Ifavu-is e,'Finney."'-" >'

¦UNIÃO-- gDVIfJTIÜA: Va-
ohinei ügauo-.' i-.r>.ii:vrl;i;
Kovznotsnv, ¦ítv.ii. f i uini.v.;
Ivajpv, Hoiiíiuliinnij, ^érçt.zoy,

.p^íine ° lliine. v

" Mel to<$?., Mi t"-'''
wm m

MilfH

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende ftlais Barata Qije a

FARMÁCIA PHENirH;
Tjkr DevoiA-eniws u Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar [ior Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Aiuda Tem 5% de Descpnto, 

'Comprando 
Além dc

CrS 20,00TOMEJK)y FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA1 DF^MARANGUAPEl

Seleção
Papou

Uma. espécie do seleção "come
e dormo" do Brasil abalou np-
vamento o sofrível conjunto ln'ii-
goro, anteontcni, no Pocaenibu;
por 3x1.

Querendo, agradar aos paulls-
tas, os responsáveis pela sele-
(,-ão formaram utn quadro a ba-
se de jogadores bandeirantes.
Mas, o tiro saiu pela culatra
porquo a torcida vaiou a sele-
cão no primeiro tempo (quando
perdia por 1 x 0) o não sp en-
tusiaamou np elapa
a renetiò.

Come e Jone
a Bulgária: 311

final com

llCüfl Quanlu ao

O ,10GO

jôso não lia muito

5D
55'fifi

55
53;
55!
55'
55'
55
555J)
55
51

8? I-AREO — às 17,00 horas•^1.360 mts. r-- Cri 80.060,00
rrr (BE?ÍEr$)
1==| Cpiitlnental . . , 15 53

Ws?""'

1—1 Pekim

íbirapitã ....
Co'õã|

2-TT-4 Liberal .'....
i Ya} •' •.».»•
6 Recreio .....

: » Tiger ;.....
3 7 Quaral ......

8 Garibaldl'. . . .
Ô ?almar .....
» Çreey ...,„.

4.49 JacjTnos .....
11. Ztizuza, c.v-Tnkpv
12 Karluiu ..... li
13 Cósmico 1-1

> Ciúme 16

53
55
55
55
55
55
55
35
P53
55
r.1"

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS

DA MARINHA MERCANTI
Hua do Ouvidor, 8*4 = 1? andar — Tel.: 2B-0S13 —

RIO DE JANEIRO

CONVITE
A piretorja dp Sindicato Nacional cios Çqmls»

s|j'J9§ ela Maiiilha f\Jerca|ite convida seus; associa-
(?1S Epa a |i'anfje concentração que os marítimos
realizarãe h§je, às 47,30 horas, em frente à Câmara
tjjejs Depytadiss, pela rápida aprovação da Mensagem
d,p Sr."Fr^6Í^ente ^a ftepiiblica, que concede uma
vepfea especial rja t31i3 milhões, para atendimento das
reivindicações dos niantimos, conforme as conclu-
soes da Çoniig§|o Intei^ini^teria], que estudou o
assunto.

Rio i9 Janeiro, 20 d§ miüQ de 195a

APARIÇIO ALVES DO AMARAL

a dizer. Os búlgaros progredi-
ram um pouco e os brasileiros
mustraram-so mais desorsanlza-
dos, sem o mínimo sentido de
conjunto'. Aliás, não se entende
püriiuo a Comissão Técnica não
escalou a equipe tida conro
principal, preferindo treinar jo-
gadoros na mira do "corte" às
vésperas do Mundial. 13 o mais
inqüietanto é ijvto apOs 4 trol-
nos nas estâncias de Araxã a
Tocos, 1 treino publico em SSo
Paulo, I contra o Flamengo,- 2'
contra os paraguaios e íi cpntra
os búlgaros, atóra alguns me-
nos importantes, não se tem uma
eciujpo eletiva eom sistema de--

i l?i'QSidenti

AJUDE A
r.MlJRKNSA POrULAB

T-

finldo e, tampouco, com um mt-
nlmo scquei'1 do estrutura cm
suas llnhns.

DETALHES
. BENDA: CrJ 1.149.060,00

•' JUIZ: tísteban Jlarlnho (bom)• BRASIL; Giiniar; Do Sordl a
Mauro; /.ftouerto, .Jadir (Orlan,
do); o; Nílton Santos; Garrln»
cha,-Moacii-, llaraola (Ginu), Pc-
|ô e-Calilioteii-o (Pepe).

BULGÁRIA: Dervenskl; lia-
kai-ovi..e iIaflg)ov; BnsUov, Nes-
torov 

¦e...X...-Dimitrnv;' 
Diev, Jlle\-

(G. Dlmttrov), Panlaycmóy, Ia-
nev iritoVatcltev) o Dcliarslíi (Ia-
ne>0.'' " .-
gPÍ 

'^PRIMEIRO TEMPO
Bulgária—1 x 0 .'(gol de Diov

aos 7'). ¦
PINALl-Brasil 3x1 (gola dir

Polê aos li' Pelo aos 1S' o Pept
aos 21').

REPÓRTER PQPÜUR: 2US1S
Sindicato dos Empregados em
das Empresas de Na*ega§ão"ilelio de Jaseiro
Rn» dos Andradas n. 96;—-4«-aHdar —• Sula -101

— Telefone; 48-3245

¦convite;:
A Diretoria do Sindicato dos "Empregados em

Escritórios das Empresas de Navegação río Rio de
Janeiro convida seus associados."para comparecerem
hoje, às 17,30 horas, nas escadarias da Câmara dos
Deputados a fim de persuadir os senhores deputados
no sentido dos mesmos aprovarem a. mensagem pre-
sidencial, que pede uma..verba".de.,G13 milhões de
cruzeiros para o atendimento. :dfes,.rciymdicaçõeB dos
marítimos.das empresas-autárquicas;. ,

Rio de Janeiip, 20 de maio du 1958 ''".. ' ' 
rtt :¦ ¦u * ¦
"í. ',>,>. .JPçJa jpiretorraDS\rALDO COSTA
. . -;..... „.L'.iX'Sido,nlt'

I



FESTIVAL DE CANNES

Países Que Não Exisiia Cinemaiográficamente
Passaram a Figurar no Mapa da "Sétima Arte"

ATROPELADO
O MENOR

Quando, om eompnnhi*. «i«
¦rn, 1'iil'A, o in.-niir Si-rnlii, dl
x unes, Il!i'" d« Murilo «Ina sun*
io», rmldtnta na run Mal.
jrranolieo de Moura, 270, 'on.
tavn atravuwar u run HAo Cia.
monte, im* proximidade» do
número '-•¦'". «Inqueln ruu, rol
«olhhlo pelo cnmlnhãn olmpa
n" üi.on, «llrlKlilo polo molo-
rlmii AniulniPilim Jonquim VI-
m»nln.

' Em oonMHUÍncla* o menor
tHjfruii traumatismo no crAnco,
«.-iiiiiii-"'- •' " .-'iitu.''"-» ijuncra*
lirmli, . ¦ • 11.I11 Iun 1 nailu no Hon*
pilnl MlRucl Cuuto, onilo »o
•noontra <ob eitndo da obatrr
vncAo.

O motorista «iu nuto ntrope-
ludor rui preso em flnnrnnto,
pelo P. M. uv 1.081, Frnnolíoo
Oonfiolvos «ia Siivii, <* eondual-
«io no 3* D. P,, ondo íol aiitiiu-
«Jo.

Protesto Contra
:i Ditadura
fie Batista

r S*ra reallr.ada hoje, tis 20 ho-
fras. nu wnlo dn UNE!, uma mu-
nlfostnção comeniorativa «li

Ipassagom de mais uni univer-
sarlc «ia Independência do Cu-
bn. Aproveitando o ensejo, na

icubanos reMilfiites cm nosso
pais promoverão um protesto
contra o govôrno do Batista.

•af **¦' ^fr*- ¦'- mJ* 
tf** 
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0 crítico Georges Sadoul acha que essa é uma das grandes virtudes das mostras interna-
cinematográficas — A Tunísia e o Chile loram as revelações do Festival

CANNES Uin enviado espacial OOMIUSOIt Aivtf.doj —
Via Panair do Brasil) — Na opinião do historiador e criti-
co franco» Oeorçes Sudoui, a maior Importância dos festi-
vais oinomatograllcoa reside na revelação das elnematogra-
lias nacionais. Argumenta, ãle *— o espanhol Rarden e o
areijo Caeoiuiiis foram revelados ptla festival dc CdllHOò,
o cinema brasileiro foi descoberto em O CitniKii-i-iro, etc, pife
nno, mala umu VO» duas cinematografias estão representa
das pila primeira vee em Cannes - a Tunísia i o Olllli
— falo que vem confirmar u tese (Io famoso critico,

POESIA ORIENTAL
Golta 0 a fita que representa a Tunísia nesta reniitia

mundial do cinema, Suu história è oriental e foi cenurizuda
por taiiidliioa, o reulizudor é francos o os atores, em sua
maioria, oriental.?, tondo sido rodada Inteiramente na Tuni-
ma. O resultado e um poema cinematográfico oriental, com.
iodos os seus encanto» e* sutilezas.

llolia ( um jon rn tngtiiuto > (ipuriulleidu, motivo <•'/ i'l
«ou de lóda a aldeia cujo e.rpocntc máximo •*. um cn..,, mi
blo Taj-el-Ulum o que quer ditar "Possuidor, dio, i .»..<, *'
Um, dia, Taj-el-Ulum resolve consocuirsc novuiaeiKt e b> o
lhe uma jovem da pouca Idade, FltllU. Bom ''"'';, j*»rt'«i. '.
ovem Fuiia uc entendia na resldiwlu </» fu/KJso, Uido <»<«.i

centrar em Uoha o anuir o alegria, No intunlo. os •«"» «.'»''"
tis são descobertos, Fulla volta à casa potermi < >'<'>U'i i
amaldiçoado pelos seus. Durante multo '<''¦•/'¦-¦ o jovem mm
pelos caminho» ató que. VOlla a encontrar o sd-õlu I > <l
IJIum, que lhe (ti* tudo compreender e lln <lá o perdão. Uiuiv
lc da bondado do ancião, Qolia sente remorsos fl '« -*"i
clila...

Realizada em cores, processa àgfãoõlor, sitas ;;*"i.-".'''
são dc grande suavidade a Mesa. A direção di BuMlOi
consegue dar ü narrativa a ternura necessária , sins ftfqrei
estão'sempre naturais.

A Tunísia passou o figurar no mapa mundial do cinema com o lllrnc 
"Coha", do qual c n cena sclmn

Ano XI ft Têrça-Feira, 20 dt Maio (te 1958 ft H.» 2.417
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

OPEKETA SATÍRICA

O iilbcrgue de Spessán,
produção alemã, assemelha-
sc, no estilo, a um filme In*
flt-ís visto há s unos no Bra-
sil e Interpretado por sir
Lawrencc Oíiuicr -- Ao pé
do cndnralso f/Vie beggafs
ópera). Assim, O nlborgiit-
de Spessart é uma sátira ga-
lante aos romances folheti-
nescos sobre os bandoleiros
da floresta negra. As aven-
turas excitantes dos temíveis
bandidos transformam-se em
operôta cômica onde a côr
(novamente o ugfucolor) en-
canta pela suavidade a mi\-
sica dá o ritmo da narrati-
va, A direção é de Kurt Ilof-
fmaiin c os principais intór-
pretos são — Llselottv Pnl-
ver e Carlos Thompson.

FILME AMERICANO DE-
CEPCIONA

o segundo filme du sele-
cão americana, Os irmãos

K.iiuiiiu/oit. dirigido pelo oo-
nhepldo Richard Brooks, de-
cepclonou Inteiramente. O an-
damento da película ó lonto,
a fotografia de John Alton
(um mestre) ó francamente
ruim e dos intérpretes sòmcn-
lo Claire Bloom, Richard
Baseharl c, nm novato, Al-
bert Sailml, escapam. Ylll
Brpnner está inexpressivo du-
rante todo o filme, Maria
Svhell, que é uma atrla dc
talento, pouco fae e tee J.
Cobb, como dc hábito, imo-
derado no falar r, gesticular.
Enfim, a história de Dostoíc-
vsky foi totalmente Inapro-
veitada.

Resta-nos agora ver o úl-
timo filme norte-americano,
que c "The long hot sum-
mer", extraído du i/eça ho-
móiiimo de William Faulk-
ner, reunindo um bom elcn-
co du nova geração — Paiií
Xcwinan, Joannc Woodicard
e Anthony Franblosa — ulèm
do veterano Orson Wellcs.

TEM HO MO, A PREÇOS PROIBITIVOS
50 MIL CASAS E APARTAMENTOS VAZIOS!
o»

Exposição Contra o Câncer
A Associação de Proteção aos Inquilinos contesta as alegações dos por-
ta-vozes dos proprietários de imóveis — As emendas introduzidas na

legislação prejudicam os locatários — A justiça recebe diariamente 100

ações de despejo

A TCHECOSLOVAQUIA
TAMBÉM

Outra decepção foi a /.Wj*
cuia Os amantes do arrabul-
de i-Ziífcotcsfca Romance)
apresentada pela Tchecosla-
vvdquia. Realizada, por um
jovem diretor, saldo há ul-
guns anos de uma Escola de
Cinema e que foi assistente
de importantes cineastas dc
seu país, Zbynek Brynych, o
filme não consegue emocio-
nar e comover, ficando bem-
próximo de certos melodra-
mas lacrimogêneos.

A idéia original, sem dúvi-
da interessante, diz respeito
a uma jovem mãe-solteira.
Helena, funcionária dos ser-
viços postais, 6 cortejada por
um operário de construção e
termina por se enamorar do
rapas. Os dois amantes pas-
selam felizes pelo seu bair-
ro, vias Helena não ousa rc-
iclar-lhe a existência de Ufi
filho. Mirko termina por des-
cobrir-lhe o segredo e rom-
pe com a moça. Finalmente,
os bons sentimentos prevale-
cem e o amor triunfa sôbrc
o preconceito.

A exposição da história ê,
freqüentemente, monótona c
os diáloogs abundantes e ar-
tificiais. Falta-lhe vigor dra-
mdtlco e maior profündida-
de humana e social. Os ato-
res — Renata Olarova, Jirt
Vala, Jana Brejchova c
Editará Cupak soiem-se «
contento.

SUSPENSE E DRAMA
Ordem para matar(Or(íer«

to kiit) foi dirigido por An-
thony Asquith nome famoso
há mais dc duas décadas, des-
de o seu conhecido Pigma-
loão.

Ordem para matar ê um
dmma de guerra envolvendo
os serviços secretos america-
no-brilánicos cm atividades
diimiiic o segunda confia-

oração, A .Intrigo 'gim. em
torno di um deli rmimuio
agonio secreto, no ./''i'(i/.'.''
sHKjieito de colaboraiulffnifliiu ¦
o que torla entregue mem
bros da resistência aos ti/i
/lides, Puru eliminá-lo, ti ei
num um jovem oficial Up lói
ça aérea amorleanu, qnc sul
lurá de páia-qittttas ein lei
ritórlo sob controle alemão.
O. t-einamento, kn iHStrijftíes
e a .•culização du missão sih
aco m punhados minuciosa
mente. A atmosfera de ten-
são é criada c ele rada ao mu
ximo quando o Oficial hesita
em matar o homem indicudr-
ao lho descobrir um amoi
por um pequeno gato n ao st.
recebido em seu lar. Sua--
vacilaçõos terminam un ciir
so de uma discussão co-<
uma resistente que lhe <"«
da impossibilidade dp ave.ri *
guaçôcs mais precisas qua»'
do os ocupantes não ftesit»
vam em trucidar as pátrio
las. Perpetrada a morte. <
rapa: enche-se dc horror pc
lo ato praticado c torná-st
alcoólatra. O fim da guerra
vai enconlrá-lo num hospital
de recuperação onde vem] a
saber que sua vitima era iii"
cente. Depois dc experime»
tar a angústia da revelação
o'oficial recorda-se das pai"
vras da resistente — "»'

guerra morrem inocentes <
culpados" e resolve enlre»
tar de novo a ln~ dó sol.

Excelente sob o ponto ''-
vista de sua realização, Or
dom para matar »«To espèlliu
o clima da resistência fran
cesa, segundo uai número ch
vado de críticos locais. E' de
masiado frio e superficial
falta-lhe o clima tipicamen
le francês. No elenco, os no
mes consagrados de Eãdh
Albert, James Roberjson /m*
íiçc e-"liais Iitiii Worth t
o novato Pnnl Mitssic. prin
cipal personagem do filme.

Promovida pelo Ministério da Educaçflp c organizada pela
ÀssòciaçSo Brasileira dc Assistência aos Cancerosos, foi ontem
inaugurada, no Social Ramos Clube, a Exposição Social Educa-
tiva Contra o Câncer. Ao ato inaugural, do qual é o flagrante
acima, estiveram representantes de várias entidades de combate
ao mal. além de numerosas cancerologistas e outras autoridades.

O srj Mário Rodrigues dc
Carvalho, presidente da As-
soeiação dc Solidariedade e
Proteção aos Inquilinos, dis
Iribuiu nota. ontem* à im
prensa, contestando declara-
ções do sr. Valério Braga,
na Associação dos Proprietá-
rios de Imóveis, referentes à
atual Lei do Inquilinato. De
pois de esclarecer que o refe.
rido cidadão é grande pro*
prietário de imóveis e dono
de empresas de auto-lotações
anota do ASPI informa qui*
a Lei do Inquilinato vigora
desde 1942 e. não de 1941.
conforme declarações do sr.
Valério Braga. Esta lei, ds
nc 4598, de 28 de agosto de
1942, já sofreu várias n-for-
mas, quase lódas em benefi-
cio dos proprietários, tanto
que desde 1950, cobram êlcs
os alugueies que bem en*
tendem e dispõetrrnuda me-

DBpOIS OB LSI3HII63r 3 ¦ ESS03S
0 agressor foi acusado de ter estuprado um menor, resident

de cômodos

guaçu
CentroCriado o

Fró-Melhora-
mentos da Posse

Ontem, por volta das 1G horas',
Um homem possuído de gran-

.. de fúria, e empunhando uma,
faca, avançou contra três pes-"6as o esfaqueou-as covarde-
mente, tendo, após a ehei-ada
da policia, se atirado «io pri-
meiro andar ao solo. Depois foi
recolhido e medicado no Hoapl-
fcd do Pronto Socorro, junta-•aente com as suas vítimas.

IDENTIFICADOS
O agresoi chama-se João

Batista Pereira, solteiro, 2b
aaos, operário, morador à. Rua
Pereira Franco 106, local onde
ocorreu a tragédia e íol reco-'ihldo à sala de operações dado

o seu grave estado,
As vítimas silo: Alberto P«r--rota .(solteiro, 42 anos, eomer-

eiârio, morador no mesmo «n-
dereço); Laura dos Prazeres
(portuguesa, 54 anos, domésti-

ea, moradora também no mos-
mo endereço), e, finalmente. Ol-
ga Coelho Mendes (casada, de
27 anos, doméstica, mesmo en-
rfereqo). Essas três pespôíis so-
freram, respectivamente: fei-1-
mento contuso na cov.a esdiieí-
da, produzido per faca; fert-
mentos contusos na orelha es-
«uerda, no nariz, na região su-
percüiar esquerda e curtes nos
•Jeáos üe. m&o esquerda.

MOTIVOS
Segundo declarações'da*Tyt-

limas à reportagem, p_agr,SÍfiPJ.
João Batista Pereira, teria aí
•nfurecido devido aos comen-
tários por êstes tecidos em tOr-
no do boato de que o mesmo
teria violentado o menor Ma-
nuel de tal, morador na mesma
residência (uma casa de cOmo-
Ios).

As autoridades do 13* Distrito
Policial estão investigando, a
fim de apurar os motivos reais
que levaram João Batista a ten-
tar. satar as suaa .vitimas.

No domingo passado, na
Rua Paraíba, 51 (Posse),
em ííova Iguaçu, morado-
res locais criaram 0 seu Cen*
tro Pró-Melhorainentos, cuja
diretoria provisória f.cou
constituída entre outros, pe
ios srs. Sebastião Soare.-. Mo-
reira (presidente). José Mo-
reira da Silva, Firmino Ca-
lixto da Silva e D. Mar1 ene
Berloletti. Nessa lèúnião II-
eou decidido também um a
nova diretoria, pm compa-
nhia da comissão criada ;•«;
las sras. Escolastica Cvuz,
Aracy de Souza. Geraida
Lucena, Aparecida Rodrigues
de Almeida, Albertina iia
mos Maria Sampaio e Del-
fina Miranda, di-verà com-
parecer, amanhã, às 9 horas.
ao gabinente do Prefeito
Ary Schiavo, a fim de sol!-
citar o cumprimento da pro-
messa de instalaçào de luz
elétrica no populoso bairro,
feita pelo mesmo.

MEDIDAS DE
SEGURANÇA

EM CORDOBA
BUENOS AIRES, 19 (FP.-

— Excepcionais medidas de
segurança foram ontem to*
macias em Cordoba, capitai
da província do mesm0 nnme
a 700 quilômetros a nordos.
te desta capital, segundo a
agência local «Tellair».

Ainda segundo a mesma
fonte, as autoridades militu-
res e policiais dessa cidade
tomaram medidas de vieüan-
cia em vários pontos da ei*
dade. principalmente junto
as estaçOes de rádio. As tro-
pas da guarnição de Cordo-
ba estão de prontidão.

e na casa

Durante a assembléia. Ui=a
ram da palavra entre outro-!
os srs. Antônio Joaquim Ma*
cliado, José Ferreira da Sil-
va e o jornalista Raul de
Almeida, êstes dois último»
lembrando as atividades do
anterior Centro Prò-Meliv-iu
manetos e alertando os pre-
sentes contra as manbonüi
divisionistas que 0 Preieitu
vem realizando, tentando io-
gar os moradores da rua Lin-
ccln contra os sciis vizinhos
das ruas C e D, que contri-
buiram com dinheiro ?ara
a colocação de energia ce-
trica nos referidos logradou.
ros e gue se acham aaora
na iminência de ser rji-ete-
ridos.

nos de li! iiens propícios ao
despojo dus locatários,

Convém salientar - aeen-

Já em
Organização

o II Congresso
Nacional

de Educarão>

de Adultos
Sob o parlocínio do Minis*

tério dn Educação, e com >i
colaboração da Prefeitura do
Distrito Federal, será reali-
zado nesta capital, de 9 a lü
de julho, o ü Congresso Na-
cional de Educução de Adul-
tos, visando, om face das ai-
terações que se vem verifi-
cando na estrutura wonô-
mica e nas condições iodai*
do pais. proceder a estudos,
eom a colaboração dc órgãos
oficiais de ensino, de enti-
dades particulares interes-
sadas. e de educadores, em
geral, dos problemas relaeio.
nadus com os processos dr:
educação de adultos, lendo
como objetivo fundamental

o --eu aperfeiçoamento.

COMISSÃO
ORGANIZADORA

Objetivando a* providên-
oias preparatórias, do Con-
gresso. o Ministro da Edu-
cação designou uma Comis-
são Organizadora sob a pre-
sidência do sr. Ileli Meríega-
le e composta dos seguintes
membros: líurilo Almeida
dos Reis, Armando Hildc-
brand, J. Faria Gois Filho.
Mário de Brito. Rubens Fal-
cão c Rui Bessone Pinto Cor-
réa A Secretaria Executiva
do Congresso' está funcio-
nando na Av. Almirante Bar-
roso. 90, 7o andar, sala 717
(telefone 32-8737).

tua a nota do ASPI — que
esses 1- itens lêm sido am-
parados pelu interpretação ju
risprudencial de lal modo.
que constitui, atualmente
verdadeiro milagre o inqui-
lino ganhar uma demanda
contra seu locador.

100 AÇÕES DE DESPEJOS
POR DIA

— Não é segredo para
ninguém — prossegue - que
existem no Rio mais de,.,.
50.000 imóveis vazios, que
no são alugados cm virtude
do preço pedido (cinco mi!.
no mínimo), aluguel este
acima das possibilidades eco
nômicas dn maioria ábsolti-
ta da população. A onda de
despejos, na qual IW'*: poi
fa'ta de pagamento de alu*
gltéiS' é tão grande que, em
média, dão entrada no lóro
cerca de 100 .-mjps por dia.

PROTEGER
OS INQUILINOS

Pessoal da Mesb.a
Doará Sangue

A Mesbiii está promovendo
uma mouiUi-ayão geral de seu
pessoal paro doar t.ai*gue.
amanhã, aò instituto d(; He-
maiologia. Será cita. 8. según
da Vez qiie us funcionários ria
quele estabelecimento comer-
ciai prestarão c-^sn contribui
rúo ao Banco de Sangue da
Prefeitura,

NUMA ALDEIA CHILENA
Uma nova cinematografia se faz representar 'em; Caniu-í

— o Chile. Scu filme, "La caleta olvidada", mostra as pos
sibilidades deste pais para um futuro próximo. Evidente
hrsnte, há muitos defeitos na obra em questão, principal
mente num certo apego a tradições que não se justificam
como esta: "o progresso traz em si a infelicidade para a-'
pessoas simples". O sentido da história é bastante'inten."-
sante ao mostrar um homem de negócios que resolve trans
formar uma modesta aldeia, junto ao Pacifico, num impor
tante sítio de pesca e veraneio. Para isso, utiliza todos ós
recursos, desde as palavras suaves ao poder econômico. Os
resultados são desastrosos com a vinda de forasteiros, cul
minando o drama com a morte de um dos pescadores locais
e a posterior reação de toda a aldeia. Há, naturalmente,
uma história de amor e tudo termina bem para os jovens
enamorados.

O diretor de "La caleta olvidada" chama-se Bruno Gebcl

A nota da ASPI termina i
afirmando: I

I
vê preciso que se diga de |

uma vez por t'M;,s. que nãn I
existe viúvas pobros e órfãos
explorados por in iiinos. corno
demAgógicíimenlo diz o se-
nhor Valério. pois que, viu-
vn e órfãos pobres, não pos-
suem porprlíedades. Existe
sim. milhões de viuvas e or-
ííioò pobres que não têm on
de morar ou que morre de
fome para pagar o aluguel .
da casa onde moram.

A lei do inquilinato é uma |
necessidade sócia! e que não |
pode ser derrogada a não ser
que se queira impor a inte- .
rèsse da minoria ao da maio. j
ria absoluta. Pelo contrário, i
ii lei de inquilinato precisa
ser revista no sentido de pro*
teger melhor os inquilinos,
inclusive acabando eom o
abuso dos roprielários que só
querem alugar seus imóveis
aos ricos.- Essa. é que é a
verdade que nenhum Vale-
rio poderá destruir».

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR '

f^OTORSSTAS-PROPRIETftRIOS AMANHÃ EM ASSEMBLÉIA:

Aumento do Preço do Lotação
Sem d «Operação Copacabana»!

Todas as entidades representativas da corporação estarão presentes —
1 Em alguns casos, a majoração será de 80 por cento — Prefeito e che

fe de Polícia convidados a comparecer — "Operação", não!
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Dois Mortos
de Mangueira

Ainda Esperam
Identificação

Ainda se encontram nas
geladeiras do Instituto
Médico Legal, dois corpos
não identificados, de víti-
mas do desastre ferrovia-
rio ocorrido em Man-
gueira

Ambos são do sexo mas-
culino, sendo um de côr
parda e outro branca.

As autoridades do I.M.L.
esperam, ainda, a identi-
ficação dos corpos para
que seja feito o sepulta-
mento com as devidas qua-
lificações.

z*^mmm%!>0?y?
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Apesar da intensa afluência de pessoas ao Instituto Médico
Legal, iniciada após o desastre de Mangueira, dois cadáveres ainda
ali permanecem, sem nome, esperando que algum patente au conhe-
ado vinha identificá-los.

Motqrisfas-prepriètiríoà de
autóslotações iístarão reuni-
dos amanha, ás 20 hor-u. m
sede do Sindicato dos Con-
dulores Autônomos d' Vei-
•-•ulos Rodoviários, a fim de
deliberar sóbre o reaj ísía- j
mento das tarifas dos loia-
ções individuais. Farti.-ips.
¦rão da reunião representan-
tes do Centro Beneficente dos
Motoristas, a Un-ão Benefi-
tente dos Chaiiffeurs, a
União dos Motoristas . Era-
sileiros B a Associação dos
Proprietários de Autos-Lo-
laçóes. O aumento pleiteado
em alguns casos chega a 8ü
por cento.

AUMENTO. E -..OPERAÇÃO.-

O último aumento no ore-
ço dos lotações foi em V3õ'.í.
De lá para. c.à as empresas
de ônibus, já aótlvoram au-
mento das passatjeris por
duas vezes. Com este argu-
mento e ainda o do alto eus-
to de vida, os proprietávios
de lotações se dir-girão ao
Prefeito solicitando a ma-
joração.

A assembléia dé amanhã
promete ser uma das mal*
agitadas, haja visto a de
claração do profe-to Negrão
de Lima de só conceder o
aumento depois de ser ieva-
da a efeito a «Operação Co-
pacabana». Como se sibe,
os motoristas não acenam
tle nenhuma forma a «Ope-
ração?, que. seRitndn eles,
acarretara fatalmente a ex-
tinçãó dos lotações e a mo-
nopolizaç.io das linhas peias
empresas de Orur-ii."-.

AUTORIDADE!*-
CONVIDADAS

Foram convidar!riS a piv
tieipar da assembléia de
amanhã o prefíit0 Negrão
de Lima. 0 Min"?t*, do Tra
balho, Chefe ds Poliria o
diretor. dp Serviço de IYàn
sito.e diretor dn Departa-
mento de Concessões e par-
lamentares.

A«fUDE A
mi-RENSA FOl-LLAR
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Lotações: aumento nos preços das passagens, mas sem "Operação'

NASCE NO CAJU OUTRA
SOCIEDADE DE BAIRRO

liais uma sociedade de bai
ro está, se organizando para
que nos próximos dias possa
lutar em prol do cres<*lmento
dio bairro. Trata.ge agora do
Caju. Bairro bastante esqueci-
do e cheio de grandes probl».
mas. Viram os seus morado-
res o momento de tomar a
frente da luta para realiza-
rem uma remodelaçüo n0 as.
Pecto desse populoso bairro.
A idéia partiu do sr. Cláudio
Ramos, que conta com a co-
upeiação. no trabalho de orga.
nizaçSo, do sr. Arlindo Morais

— S8o inúmeros os nossos
problemas e estamos dispôs-
tos a lutar por eles, declarou
o sr. Arlindo Morais, quamír
procurado pe!o repórter. O
nosso policiamento, bastantp
escassso, dá oportunidade pa-
ra que os marginais procurem
o nosso bairro, para termino i
com isso, faremos um pediu
no sr. Ciicfe de Polida, par;
que tome providências, aumen
tando o número de policiais
O ensino para nós é também
multo deficitário, pois temo
somente duas escolas. Em eon
seqüência do elevado numero
do crianças exlatenbeg, ptgci-
aB-aca ée mm. Wmm * «a*

as «aianças procuram 04 coti
gios localizados em S. Oriste
vão, o que torna o ansino ài-
ricfl, porque só os privilegia*-
dos tèm direito, em virtuda
de preços de passagem e às
anuidade, falta d'agua náo
sofremos, mas em troca, te
mos sempre canos furados,
tanto de agna como tambem
efe esgotos. Na ponta do Cuj'1
existe uma praÇii Que neces-
sita ser remodeladii, pois .'-.*
preserita-se cm estad0 depln
rãvel e se estivesse em con
dições poderia ser um taijiii
Oastaníç agradável para »•
'•rlanças poi não existir o?-
Imediações, tráíego âigum, i<
lio porque nãci ofereci «er!
go. Assistência, socia.1 par?, os
favelados do morro da Mar.i
lha é uma das coisas q^e cs'amos pensando em prc*v:í-
.-:ar.
T-aOGRAI.lA ÀSSl'1 fevGlA-

O repórter pergiintn s-" f
."soeiação dos Moráni-rw c«

3airro do Caju t2ri ássislên-•;a médica.
— Sim, teremos 3«.sísi«i-.c;s

liédlca-odoiitotógleí! e juridi
Ca. Wa», 5-m* fs-M? «mio lar*
• nwnnário t «9046 A» t*l*>!
0% wamaÈmama 6» ottV*.
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